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D EPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Gerai

Expediente de 21 de. outubro de 1968
.	 Pedido de preferência
Bial Farmacêutica Ltda. (no pedi-do de preferência do termo 192.293

Priv. invenção). - Indefiro o pre-
sente pedido de preferência.

Serviço de Recepção,
I nfor-ação e Expedição .

Expediente de 21 de outubro de 1968
Diversos

SEÇ4C) 111.

CAP/ITAlL FEDERAL
SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 196S

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art. 22 do Código as Pa,:.tentes;

Holstein Kappert Maschinenfa-
brik Phonix GMBH- patente
n9 77.920.

1VIontecatini Società Generale Per
L'Industria Mineraria e Chimica -
pat. 77.958.

Montecatini Società Generale Per
L'Industria Mineraria e Chimica -
pat. 77.957. - Cancelem-se as pa-

lites.

Diversos
S. Paulo Alpargatas S.A. (no pe"--cheio de prorrogação da patente Mod.

ind. 119 2.306). 	 Prorrogue-se.
Produtos Contact S.A. (no pedido

de prorregação da patente Mod. Ind.
n° 3.055) . - Prorrogue-se.,

Angelo João José Bonotti (titular
da patente n9 3.460). - Arquive-se.

Erinasa Brinquedos Nationals S.A.
(titular da patente n9 3.631i .	 Ar-quive-se.

•
Bruno Ba'simelli Netto (titular da

patente n9 4.e61). - Arquive-se.
Franciesco Carinci (titular da pa-

t?nte 119 4.473). - Arquive-se.

N9 142.309 - Requerente: Cia.
'United Shoe Machinery do Brasil -
Pontos publicados em 18 de ottubro
de 1968. - Fica retificado o título:
Privilégio de invenção: Máquina para
modelar as partes traseiras de um
sapato nas partes terminais do cal-
canhar ou salto de uma fôrma. •• •

N9 142.448 - Requerente: . Inds.Beller Metais e Plásticos Ltda. -
Pontos publicados em 18 de outubro
de 1968. - Figa retificado o titulo:
Privilégio de invenção: Máscara ou-
capa para proteção de , cinescópios deaparelhos televisores -receptores.

N9 145.774 - privilégio de inven-
ção: Interruptor elétrico termica-
mente sensível .- publicados
em 18 de outubro de 1968. - Fica
retificado o requerente: Texas InS-
truments Inc.	 .‘

N9 171.065 - Requerente: Panex
S.A. Ind. e Com. - Pontos publi-
cados em 18 de outubro de 1968. -
Fica retificado o titulo: Modelo

Nôvo modelo de panelas e
outros artefatos similares.

N9 169.514 - Modelo industrial:
Nevo modelo de metais para banhei-ros - Pontos publicados em 18 de
outubro de 1968. .- 	 retificado
o requerente: Metalúrgica' Triângulo
S.A.

Modelo industrial: Nôvo tipo de
estufa para salgados com estrutura
vertical - Requerente: Metalúrgica
Maracana Ltda. - Pontos publica-
dos em 18 de outubro de 1968. - Fi-
ca retificado o termo 169.513.

N9 146.204 - Privilégio de inven-
ção: Processo de_ e aparelho para
aplicar materiais aerosols - Pontos
publicados em 18 de outubro de-1968.
- Fica retificado o requerente: Ro-bert Henry Abpianalp.

N9 198.802 - Privilégio de inven-
ção: Um nôvo sistema de articulação
das alavancas (gafanhotos) de acici-/lamento, utilizado em conjunto de
-embreagem - Pontos publicados' em18 de outubro . de 1968. - Fica reti-
ficado o requerente: Borg-Warner do
Brasil Ind. e Com. Ltda.

Privilégio de invenção: Processo
para a preparação de novos triazas-pireelecanos e seus sais de adição
colli 'ácidos - Requerente: Janssen
Pha rmaceutica Naandoze Vennoots-chap - Pontos publicados em 18 de
outubro de 1968. - Fica retificado o
téimo 150.052.

N9 147.580 - Modelo de utilidade:
Um itõvo modelo de grade protetora

v los continentes de balas, born-•
bois e confeitos usados sôbre boi- •
eões - Pontes publicados era 16 de

mandar a corrente elétrica aduzida a
um consumidor - Requerente: Eldi-
ma A. G. - Pontos publicados ela
11 de outubro de 1968. - Fica reti-
ficado a data de depósito: 21 de mar-ço de 1963.

N9 149.190 - Privilégio de inven-ção: Conjunto isolante para alta
tensão - Requerente: Vifosa Vidra-
ria Industrial Figueiras - Oliveiras
S.A. - Pontos publicados em 11 de
outubro de 1968. - Fica retificado a
data de depósito: 16 de maio de.J963.

N9 149.523 - Requerente: Ronco
Inc. - Pontos publicados em 11 de
outubro de 1968. - Fica retificado o
titulo: . Privilégio de invenção: Dis-
positivo termostático de contrôle de
escoamento de ar.
• N9 130.815 - Requerente:. Tono

Rayon Kabushiki Kaisha - Pontos
publicados em 15 de outubor de 196d.
- Fica retificado o titulo: Privilégio
de invenção: Processo para fotopoli-
merização de agrilonitrila- em soluça°
aquosa de cloreto de zinco.

N9 137.075 - Privilégio de inven-
ção: Desaerador a váquo - Reque-
rente: Pfaddler Pertnutit Inc. -
Pontos publicados em 15 de outubro
de 1968. - Fica retificado o ctiche
que saiu de cabeça para baixo. .

.N9 137.e04 'Requerente: lsiii-
kawajima Barima-Jukogyo Kabustion
Kaisha - Pontos publicados em 15
de outubro de 1968. - Fica retificado
o titulo: Privilégio de invenção: Aço
ductil 'com baixo teor em magnanes.

N9 144.590 - Modelo de utilidade:
Peça formada para rodapés e calhas
- Pontos publicados em 15 de ou-
tubro de 1968. - Fica retificado o
requerente: Ostara, Mosaik - Una.
(3WialiBi rido t Len 1' abrik J .* Ira til-Baber

Divisão de Patentes

Retificar:do de pontos
N9 140.743 - Privilégio de 'inven-

ção: Lamina paia cultivador - Re-
querezito: Marukyu Ind. de Máqui-
nas Agrícolas Ltda. - Pontos P u -blicados em 18 de outubro de 1968.

- Fica retificado a data de depósito:
5 de junho de 1962.	 •

N° 141.090 - Re q uerente: Roberto.'•Beer Sehlesinger Pontos publica-
dos em 18 d2 outubro de 1968. -
Fica rtificvd . O título: Privilégio dInvenção: precesso de 'fabricação degoma de mascar.

• I

outubro de .1968.	 Fica retificado orequerente: . Ilson de Alcântara Apo-linário.
N9 142.992 - Modelo de Utilidade:

Arandela para fôrmas de assar bólos
tipo americano - Requerente: RheaSylVia de Campos velho - Pontoepublicados em 18 de. outubro de 1968.
- Fica retificado a data de depósito:
14 de setembro de 1962.

N9 141.497 - Privilégio de inven-ção: Aperfeiçoamento em bustos plás-
ticos - Requerente: Heraldo da Sil-
va Tino e Francisco Guardianoe -Pontos publicados em 18 de outubro
de 1968. - Fica retificado a data
de depósito: 17 de abril de 1962.• N9 139.758 - Privilégio de inven-
ção: Capa protetora para roupas -
Requerente: Ind. de Artefatos Plás-ticos. Impermetex Ltda. - Pontospubliçados 'em 18 de outubro de 1963.
- Fica retificaria a data de depó-
sito: 8 de junho de 1962.

N9 140.531 - Privilégio de inven-
ção: Prddutos de adição _de blastici-
dina-S e seu processo de manufatura
- Pontos publicados em 18 de ou-
tubro de . 1968. - Fica retificado o
requerente: Zoidanhojfn Nihon Ko-
sei Busshiktau Gakujyutsu`Kyogikai
e Kaken Kagaku Kabushiki Kaisha.

N9 141.217 - Requerente: Móveis
Teperman S.A. Pontos publicados
em 18 de outubro de 1968. - Pica
retificado o titulo: Modelo de utili-
dade: Suporte de móveis de um nôvo
modelo de estante desmontável,

N9 137.952 - Requerente: Ryostrke
Batteri - Pontos publicados em 18
de-outubro de 1968. - Fica retificado
o título: Privilégio de invenção: Es-
Uiva' penteadora. Yakuhin San-

gyo Kabushiki Kaisha - Pontos pu-
blicados em 15 de outubro de 1968.
- Fica retificado o termo 145.199 e o
privilegio de invenção: Processo para
a preparação de lecitina. iodada.

N9 -145.484 - Privilégio de inven-
ção: Processo para a fabricação ra-pidíssima de pontas de canetas esfe-rográficas, partindo do uma fita me-
tálica, e fr'rramentas para a sua apli-
cação - Pontos publicados em 15 de
outubro de 1968. -- Fica retificado o
requerente: Real Patentauswertungs •Anstalt.	 •

N. 145.620 - Privilégio de inven-
ção: Aperfeiçoamentos em processo
de 'obtenção 'de amido pregelatiniza-
do para uso em fluidos de perfuill-;
ção de poços - Requerente: Angelo
Miguel Gonbi - Pontos publicados
em 15 de outubro de 1968. - Fica
retificada a data de depósito: . 21 dodezerebro dá 1962.

Privilegie de invenção: Processa;
ara a obtenção 'de 5'-mononucleo-

N9 146.347 - Privilégio de inven-
ção: Estrutura de 'válvula - Pontos
publicados em 15 de outubro de 1968.
- Fica retificado o requerente:
Blaw-Knox Company.

Privilégio de in venção: Aperfeiçoa-mentos em persiana regulável do tipobasculante - Requerente: NochirnasFelmana's - " Pontos publicados em
18 de outubro de. 1968. - Fica. reti-ficado o têrmo 141.765.

N9 145.070 - Modelo de utilidade:
Novas dispósições em negatocópios -Requerente: José Barisauskas Jr. -Pontos publicados em 18 de outubro
de 1968. - Fica retificado a data
de depósito: 30-de novembro de 1962.-

'N9 145.017 - Privilégio de inVén-
ção: Aperfeiçoamentos em áryores de-
Natal - Pontos publicados em 18 de
outubro de 1968. - Fica retificado o
requerente: Walter Ernits Kaljte

Ne 147.800 - Privilégio de inven-
ção:- Esquema • de ligação para co- p
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Impresso Ma Oficinas ao Deportaria:ate de laiPrenegi Nacional

EXPEDIENTE -
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ASSINATURAS

-- As Repartições Púbk.'ets de.
verão entregar na Seção dt Co..
municações do Departamento de
Imprensa Nacional., até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicaçãa.	 I

- As reclamações pertinentes
matécia retribuída. nos cacos de

êtro ou omissão, deverão ser
formulada.s por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
õrgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona. para atendimento do públi-
co, de 11 ás 17h30m.

- Os originiais, devick-nente
autenticados. deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em urna
só face do papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras serão re.3.•

salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇO,E9 E PARTICULARES

Capital e. Interior :
Semestre *A a ema ano, NOS 18.00
Ano	 • •	 Arça 36.00

Exterior r
Ano • • ano ~I «o as • NC4-39.00

FUNCIONÁRIOS
- Capital a Interior	 •

S'erneztre, . •	 NOS 13.50
Ano .s • •.es ~o •• • NOS, 27,00

Exterior:-
Ano lOW 11.4/ *J.ILILO O..* NCr$ 30.00

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remetia das órgãos oficiais a te-

anão de assinatura- deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende.
4o estão consignados o número •

do talão de registro da assinatura
• o mês e o ano em que findará.,

As assinaturas das Reparti.
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

.- A remessa de valõres„ sena-
pra a rapar do Tesoureiro do ;.-.;
partemento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às edições
dos õrgãoa oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

NaMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última pãgina de cada

expriplar.
•-• O preça do exemplar atrasado será acrescido de Na§ 0,01.
se do mesmo ano, e de NC•rf 41,01 por ano, se de anos anteriores.

tídee.s - Pontos publicados em. 15 cie
outubro d e1968. - Pica retiazado
taram 145.632 e o requerente: Zelia-
tofiabrila Waldhof.

N9 145.619 - Requerente: Ines. de
Máquinas e Ferramentas Carjaz Ltda..

Pontes publicados em 15 de outu-
bro de 1968. - Fica retificado o pai-
vliagio de invenção: Máquina auto-
pratica para fazer malas espirais.

N° 145.925 - Privilégio de inven-
çáo: Aperfeiçoamentos era lixas -
Requerente: Milan Popovic - Pontos
pubilcados em 15 de outubro de 1968.
- Fica 'ratificada a data de depósito'
7 de jarra:Iro de 1963.

Privilégio de invenção: Processo de
oleanção de refrigerante utilizando a
eiva mate tostada cama matéria pra •
ma a fim de permitir o seu engarra-
famento - Requerente: Ernesto
Caristiario Aichinger e Alexandre
Zainko - Pontos Publicados em lb
• cutebro de 1968. - Pica retificado
o tarma 186.389.

/V 167.657 - Modê.lo industrial:
Nevo modélo de escrivaainha com
tampo corrediço - Pontos publicados
em 15 de outubro de 1968. - Pica
re:ificado o requerente: Ovídio Ela-
afie.

Motialo industrial "adóvo desenha
de solado para calçados - Regue-
rent_: São Paulo Alpargatas S.A.. -
Pontos publicados em 15 de outubro
de 1968. - Fica retificado o afirmo
ne 169•219.

Na 169.469 - Requerente: Clovis
Atpriesa Athayde da Silva • remitas
publicados em 15 de outubro de 1968.
- Pica retificado o Modelo mudas-
tria'.: Mv° inadato \ de desanturadar
de vasos sanitários e cangêneres.

N° 169.510 - Madalo
Nõvo formato e ornamentaçãa- de
instrumento musical denominado
harmônio - Requerente: Acordeões
Todeschini S.A. - Pontos publica-
dos em 15 de outubro de 1968. -
Fica retificado o titulo. -

ri' 146.244 - Reque,renty C. P.
Declinava Soehne H. -
Pontos pub;awa-s em 15 de- outubro
de 1968. - t	 elifleado a Privilégio
de invençã::	 tesso e dispositivo
para a teuricz.'"..,.›. plenaniente..aato-
111ática de drágeas•

Divisão de Marcas

Expediente de 21 de outubro de 19611
Marcas aderidas

ri9 526.090 - Super Record kl R -
Allenclaey - Nesbi Importação e Co-
méreee Ltda. - Classe 6 - Sem di-
reito ao uso exclusivo de Super.

N9 526.178 - Fenalgina	 Mal
Farmacêutica Ltda. - Classe 3.

NO 558.933 - Itacolomy - Itace-
lorny Indústria e elnuérei0 de Metais
Ltda. - Classe 11.

N9 5íla.504 - Raio - União Fabril
Exportudora S.A. (U. P. E.) -
Classe L

N9 565.939 - Vulcafin Cia, In-
dustrial Brasileira de Calçados Vul-
canizados Vukabras S.A. - Crase.
se 36.

N9 a95.940 - Vulcanite -
Industrial de Calçados Vulcanizados
Vulcabras S.A. - Classe 341.

N9 565.943 - Vuconfort - Cia.
Industrial Brasileira de Calçados
Vulcanizados Vulcabras S.A. - Clas-
se. 36.

No 585.94,5 - Vulcatex - CIa.. In-
dustrial Brasileira de Calçadas Vul-
canizados Vulcabras S.A. - Clas-
se 36.

N9 565.947 - Vulcapa.sso -
Industrial Brasileira de Calçados Vul-
canizados Vuicabras S.A. - Clas-
se 36.

N9 588.961 - Difaeo --"Difaeo S.A.
Desiabuiçáo Fabricação e 'Comércio
de rtabalagens - Classe 22.

L1a 601.197 - Beta - Owens-Cor-
nin a, Fiberglas Corporation - Clas-
se 22.

Nv tz01.199 - Telcolor - Ciba So-
ciete Anonyme (em alemão: Ciba
Aktlengésellschaft (em. bnIas: Mb&
Limited) - Classe 1. - Com exclu-
são de tintsis, lacas e resinas sinta.-

No 661.697 - • Edilar - Lojas Malar
Ltda. - Classe 8.

N9 209.V.a. - Big	 Joel Navarro
Clasbe 46.

• Na 221.488 - norma - LabaratóaX
Farniaceutico Floma Ltda. - Caias-
se 48_

Ne 228.795 - Alcagla - labora--
traias Wille Ltda.	 Cana 3.•

N9 228.796 - Alcagin - Labora-
tórios Wille Ltda. -Classe 3.
Corrêa is Cia. Ltda. - Classe 1.

N9 243.895 - Neomark - A. 8.
Corrêa k CIa. Ltda. - Classe 4.

N9 243.898 - Neomark - A. 13.
Corres is Cia. Ltda. - Classe 10.

NP 263.346 - Maravallm de Nesse-
cutia - Incon-Industrial e Comercial
de Produtos Químicos Ltda. -- Clas-
se 48.

N9 266.264 - Canal - Cima!
'marcial e Importadora de Material
Elétrico Ltda. - Classe 8.

N9 275.155 - Homann - Fábrica
(te Acordeon lamas Ltda. - Classe 9.

N9 286.394 - Gliooverine La-
boratória W maco Ltda. - Classe 3
- Considerando a aplicação terapêu-
tica inclusive.

N9 290.875 - Bevitratum - Nord-
mark-Werls.e Gesellschaft Mit Bes-
chrankter Haftung (por abreviação:
G.M.a. II.). - Classe 3.

• 3e0.242 - Pérola - Danam La-
grotta - Classe 41 - Considerando
inclusive a forma de apresentação
da marca.

Ne 307.811 - SptIngtex - Tecidos
L. Caldas S.A. - Classe 23.

NO 329.451 . - Plastex - Condaroil
Tintas 8.A. - Classe 28.

N9 331.287 - Euflavin - Sociedade
de Expansão Farmacêutica Ltda. -
Classe 3.

14•19 363.296 - Analerg - Produtos
Fruntost S.A. - Classe 3.

ri' 379.919 - - Record - Juntas
Recard S.A. Indústria e Comércio
- Classe 6..

Ne 330.423 - Riaan Rilsan lira
sileira S.A. - Classe 46 - Com
exclusão de artigos e preparaOas
para conservar e polir.

No 532.939	 Adex	 Comercial è
Importadora Adex Ltda. - Classe lad
- para impressos em cartazes, Placas.
tabuletas/ e veiculas.
• aso 711.839 - Embiamatica - Bru.

Indústria e Comercio - Cas-
se 46.

N9 731.555 - aile.ntalbaa - A um-.
parlai Indústria Comércio r.sportaelto
e brupor.acit Ltda. - Classe 41.

149 809 271 - Gemelaf La'
roia.' Lar	 - Casse 41.

1ns-folia deferida
N9 562.231 - Crefisul - Banco

Crefisul de Investimentos 8.8. -
Classe 33 (art. 95 do C. P. I.).
Titulo de estabelecimento deferido
Ne 599A98 - Vidrosul - Cia. Na-

cional de Vidros e Molduras e- Clas-
ses 14 - 16 - 33 (art. 97 n9 1 do
C. P. I., porém sõmente para a ci-
dade do Rio de Janeiro).

N9 262.279 - indiastaa
Comércio Importação Exportação Re-
presentações - Klinger S. A . Anilin as
eProdutos Quinikos - Classes 1 -

2'- 4 - 4 - 16 - 17 - 22 - 23 -
35 - ?a - 38 - 39 - 43 - 47 -
48 - 59 (art. 97 na I do C. P. 1.).

Ne 263.072 - Casa Mariava -
Casa Mas-lava Ltda. - Classes 41 -
42- -- 43 (art. 97 n 9 1 do C.P.1.1.

E' 280.3311 - Organização Imobi-
laaaa e Financeira Tupi Bayard
atreito - Classe 33 - Apenas a clas-
se 33 nos term-s do artigo 97 u" 1 do
C. P. LI.

N9 360.237 - Confeitada D.aiia -
A. R. Grae_ser -Cia. - Classe 41
(art. 97 IV 1 do C. P. I.).

Ne 371_575 - Mundial Máquinas -
Mundial Máquinas 1;:da. 	 ciasses ti
- 8 (art. 97 ne 3. do C. P. L). PO-
rém sem c reito lae uso exclusiva da
figura do globo que cempõe a mar-
ca).

Sa.a Ide propagada de/erido
N9 831.984 - Noite da Mini-Ewa -

Arthur Manoel Gimenez - Classe 33
(art. 101 do C. P. I.).

Nomé	 deferido

149 316.554- - Mavibel do Braai
Comércio e Indústiea Ltda. -- alava
bel do Brasil Comércio e Incittar:a
Ltda. (art. 93 n°2 do C-.	 1. ,

NO 339.2157 - Cavalcante is tas.
- Cirfa'wnte 8: Cia. (ara e3 n'
-rio C. P. I.).

N P 4d0.0110	 Campaittaa Cara i.e.
icini a - Companhia Exta asaa e-

limina laia 93 n9 2 elo C. P. I. è.
' Marcas fade/ardas

Ne 526.261 - Mame-uai% - Ao Nevo
Esporte Maracinta Ltda.. - Classe 49.

Ne 562.628 - Emblemática - Iras-
Misto Fleining Laia. - ala	 411.
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149 601.2888 - Café Famoso de Na
N9 587.745 - A Sensação - A

Sensação Modas S. A. -- Classe 38
- Registre-se com exclusão feita pela
seção.

NO 599.463 - Cale Valida - Irmãos
Votri & Cia-: Ltda. -- Classe 41.

149 601.511 - Gerry - Indústrias
Gessy .Lever S. A. -- Casasse 48.

No 601.638 - Grande Escrete da
Semana - Orlando Poria 	 .C1wse
n9 32.

NO • 601.794 - Brasiluso - Eletro
Refrigeraçao • Brasiluso Ltda. - Cl a s-
se G.

N9 603.184 Formucil - Forma-
eil -.Fornecedora de Mateaiais de
Construção Ltda. - Classe '16.

149 608.265 - Serrano - Frigorí-
fico Serrano S. A. - Classe 41.

No 608.342 - Tugabrás - Meta-
lúrgica Tuganaás Ltda. -- Classe 6- Registre-se com as excluaõas Rata,
pela seção.

ae .se - Clotilde de Freitas Lima
- Classes 41, 42, 43 e 44 - Art. 97!
n9 1.

No 580.483 - Munimaq - Comér-
cio e Rep. de Máquinas e Materiais
para Escritórios -- Cary Furtado de
Oliveira - Classe 17,- Art. 97 nct

No 585.557 - Auto Peças GoaranS7
Auto Peças Guarany Ltda. • -

Classes 11 e 21 - Art. 97 n9 1.
NO 586.878 - Eclittea Médica, e

Cultural - Rassegna Ltda. - Clas-
ses 33 e 32 - Art. 97 na 1.

602.364 - Fazenda Capim Fino
- José Geraldo Scarano - Cias e 19- Art. 97 n9 1.

• No 545.389 - Mecânica - Auto
Mecân'ca May .Ltda - Classes 6; 71
8; 11; 21; 33; 39 e 47 - Art. 97 n9 1.

N9 576.809 - Super Mercado laa-•

Titulo de estabelecimento dele' ia°
• No 445.950 - Cinatica Artigos Po-.
tograficos - Cinetíca 5..A. de Arti-
gos Fotográficos Cairelai° e Indús-
tria - Classe 8 - Art. 97 no 1,

No 449.153 - Induflex Fornecedora
de Correias e Borrachas. - Salvador
Pujais - Classes 28, 31 e 39 - Arti-
go 97. no 1.

149 543.477 - Feita Nacional da
Casa Própria Pecap - Victor Nuno
Pereira de Souza Lima - Cla sse 33

Art. 97 15 1

•Nome comercial deferido
N9 451.679 - Pucci S.-A. Artefa-tos de 'Boracha - Pucci S. A. Arte-

fatos de Borracha - Art. 93 n o 2.
149 458.162 - Indústria de Calça-

dos Elbena S. A. - Indústria de
Calçados Elbena S. A. - Art, 93
no 2. -

Marcas indeferidas
No 578:748 - Capri	 Cami -Imobiliária Ltda. - Classe 16.
N9 582.497 - São João - Fabrica

de Balas São João S. A. - Classe
ri'? 41:

149 585.238	 Brasília - Livrariae Papelaria Bra.sllia Ltda. - Classe)19 32. •
No 585A33 -aa N. S. AParcaida --Fábrica de Carroceriaa N. S. Apa-

recida Ltda. - Classe 21.
NO 586.526 - Serviço Nacional de

Identificação Estudantil - Fernando
Carva lho Gomes - Cla-sse 28.

NO 601.094 -- Atando..	 Dorothyretroni Notrispc	 C1'4,51.2e

Sinal de prfOpaganda deferido
149 538.845	 Sentinela da Limpeza---, , Un¡ão Fabril Exportadora S. A,

- Classes 1, 32 e 46 - Ar-
tigo 101. •

Sinal de propaga mia deferida
No 534.300 - Pravísa	 Pravel -Predial . de Administração, Vendas eEmpreendimentos Ltda,.	 Classe 33Art. 101.
149 543.739 - Jardins Tropicais -

Jardins Tropicais Ltda. - Cl a sse 33- Art. 101.

149 598.813 - jeitinho - Irmãos
Salton Ltda. - Classe 42.

N9 600.197 - Camas Paulista -
Camas Paulista Ltda. - Classe 40.

N9 601.270 - A. B. C. - Cerealis-
ta A. Bi. C. Ltda. - Classe 41.

N9 237.298 - Mar-Girius - In-
dústria Brasileira de Máquinas mar-
dirius Ltda. - Classe 6.

N9 257.814 - Novar - Nippon Ko-
aaku E. E. - Classe 8.

149 287.175 - King --•• Walter Gala
letti - Classe 8.

No 290.628 - Efflonheza - Anto-
nio Trombetti - Classe 41.

No 379.431 - Nailobras - Natio-
bras. Representações de Nailon Bra-
Aleiro Ltda. - . Classe 23..

N9 382.014 - Jasmin	 Junina &
Cia. Ltda.	 Classe 36.

N9 459.315 - Café Continente -•
Silva & Cia. Ltda-. - Classe 41.

N9 608.499 - Brindes - Entec-
mprésa de Assistência Comercial Li-

mitada - Classe 21.
No 608.506 - Briudex	 Emtex-

lilinprêzza Técnica de Assistência Co-
mercial Ltda.	 Classe 26.

Iwignia indeferida
149 560.663 - Globo - Globo Tu-

riszno S.A. Globetur - Classe 33.
N9 565.884 - Centro Comercial

Santa Maria - Centro Comercial
Santa Mari; S.A. Classe 1 a ;32
- 39 a 40 - 40 i• 45.

Exigdnedi

No 566.256 - G. B. Pezziol S.p.A.
- Preliminarmente promova trans-
ferência do Registro n 9 207.744.

D iversos 	 -
Instituto de Angeli do Brasil Pro-

dutos Terapêuticos S.A. - no pedido
da caducidade do Reg. 280.194. --
aguarde-se o prazo previsto no arti-
go 128-parágrafo único C. P. I.
(do despacho cie fls. 21 da D. J.) .

Arquivamentos de processos
'oram mandados, arquivar os proa

ccaaes abaixo mencionados:

149 717.304 - Thomás Nicolas
Chrissocberis.

No 595.558 . -- Nus Faerinan
N o 597.604 - Centro Ando-Visual

Evangélico - C. A. V. E.
N O 599.101 - 1VIonofil Sociedade

Industrial de Monofilamento Ltda.
- Arquivem-se os procesnas.

Seção de Interferéricia

Eito-adiante de 21 de outubro de 1968
' • Marcas deferidas

N9 224.245 - Fabergraph - Lapis
Johann Fabe.r S. A. - Classe 17.

NO 443.86a3	 Matorcraft - Ford
Motor Coinpany - Classe 21,

Na 445.683 -. Pequeno Líder
Diários Associados Ltda. - Classe
r.9 36.

NO 447.987 -- Gericobal-H3 - Ias-
tituto Quimioteaapico Brasil Ltda. -
Classe 3 - Registre-se sem direito
ao uso exclusivo da expressão II-3.

NO 450.351 - Ultralima - Sipae-
meta S. A. Indústria e Comércio -
Classe 11 - Registre-se com exclu--
são feita pela seção.

149 451.451 - Sa.clatt - S. A. Coa-
tábil Imobiliária, Revisora e Admi-
nistradora Sacira - Classe 38.

No 458.744 - Esperança -, Tipo-grafia Esperança • Ltda. - Classe 38•
NO 460.641 Venerbrás Verner-

brás Comércio e Indústria Ltda. -
Classe 28 - Reg istre-se com exclu-
são deaguarnições.

149 475.478 - TP T. R. W. Inc. -
Classe 21.

No 470.722 - Winfield	 Ftigigio
Tobacco Corp Ltd. - Classe 44.

149 525.799 - Banha Oriente - A.
P. Pessoa - Classe 41.

No 532.842 - Italbloco Itaibloco
- Artefatos de Ciniento Indústria e
Comércio Ltda. - Classe 16.

NO 535.966 - Pertoíron - J. R,
Geigy S. A. - Classe 3.

No 539.748 - Eleita - Indústria
e Comércio Perez Ltda. - Classe 41.

N9 576.403 - Revista Sul America-
na de Relações Inablicar, Olto Ma-
riano dos Reis e Mareio Arthur Pros-
docimi Quites - Cla.sse 32 - Regis-
tre-se com exclusão de publicações
impressas.

No 582.424 - Brasfil Briasfil -Indústria Brasileira de Trefilação
S. A. - Classe 5.

No 584.563 - Mascarenhas - Ma-
ria das Dores Conceição -a- Classe 41.

149 585.192 - Jussara - Colombini
& Cia. - Classe 41.

NO 585.393 - Crold Star - Cia.
Avicola São Paulo - Clasae 11.

N9 585.708 - Agenda Médica -IBIA - Instituto Bioquímico Inter-Americano S. A. - Classe 32. .
No 585.816 - Chica, da Silva

Chica da Silva Comércioe Rep. Ltda.
- Classe 25 - R egi-st-ia-se com ex-clusão da expressão Análogos.

N9 585.833 - Akroitte - Agro In-
dustrial Akrolite Ltda. - Classe 40.

No 586.596 - Liniteba
rias Texteis Barbéro S. A. --a Clas-
e 22 - Registre-se com exclusão fel-
i pela seção.
No 586.714 - Nibra Rapine Tan-

i • - Classe 32 - Registre-se com
exclusão de Acendas.

ode.

zaré -- Antônio Re s Prazeres -
` Classe 41.

No 602.765 - Auto Escola Vila Sa rtta	 -.
Isabel Ltda. - Vi. Santa IzabeI

I- Classe 38.
N9 601.767 - Coinrea	 Litognifia,

Coiania Ltda. - Classe 38,
I No 602,431 at Alvorada -- Auto Mea.
capim Alvorada Ltda.	 Clarse 21.

Sinal de propaganda incteferido
N9 608.397 -	 Frey comér.Cio Ltda. - Classe 11.

de estabelecimento indeferidoNo 601,372 - Auto Peças Pinheiros
- S:Jrza, Duarte x Cia. Ltda. --a
Class a 21 e 33.

Exigências
Tétanos com exigências a cum-prir:

No 535.574 - A gromate S. A. Téc-
nica Agrícola e Industrial da Erva
Mate.

NO 538,503 - Gonçalves Estevea StCia. Ltda.
NO 539.973 - S. A. Vinicola eaagTicola Sanroquensc - SAI/AS.. 149 543.945 -- Atam Mercantil' eComissária Ltda
NO 544.429 - Sobrusil S. A. 13-aSia,

leira de Importação e Agências.
No 578.536 - -João Andrade Leal

Sales.
149 585.069 - Marcos, Alves & Ven-

tura Ltda,
No 601.281 a- Pescacta Oceania doBrasil Ltda,
NO 603.500' - Farmácia Jarc/hat

Patente Ltda.	 •
R etificação de Clicliã

N O 521.751 - Moa de Oxalá -1
Bruno Balsimelli Netto - classe 43
- Clichê publicado c211 13-2.92.- •

Divisão Jurídica
SECA° DE TRANSFERÊNCIA la

LICENÇA

Expecaente de 21,ade outunra de .1989CONTRATO DE" LXPL01-7ACAO
ARCAS

Uso AntorLado de iva,..:*#

(Art. 123 do CPI:.
Por d Q.a.pactio Oo Sr. chefe cia Se..pio moi mandado averbar o contrato

de expioraçao as mameis ialitiatiitaS0 241,915 - .1\1•Eaaw.1AS a .' 21C.755va,;a0x no 286,893 - cie preprie-dada de Piar Giorgio Mu'ie1tm es.
tabejeciclo cai São Faulo, e crti ia- •
vor de: Tra nsmecánica, S. A., Eu-Mistral de Maquinas , est afie !acido eni
Silo Ponto, Avarbe-se os coatratos da
exploração.
Tran sfereneicis e Allcraçõ.'s de N,,nie

do Titular de PrJeeaeus
Foram mandadas anotar nos proa

cessas abaixo nancionacios as se-.
guintes Era nrif crenclaa e ai: eraçóeS
de 'lane do titulai' . de processoz.

Mário Stelia Olaio e Dado me :Meio
Barros (transf. para seu nume das
marcas: MIMOSA uaa 230.382 - ZE-
NITH 119 339.900 - L U5TRA:a0L núamero 277.637a.

batota Xale a; Towne ,lime.	 ran,sf.
para seu nome da marca PUL.LIFT
no 184.674!. -

Interbrasil TransTiortas Ltda. (alt.
de nome do. titular na insígnia Lutar;
brasi l na 190.2211) .

Mead Johnson & Company (transf.
para seu nome da ,marca POLIPLEX
n9 213,554).

Mead Johnson company (tramara
para seu nome da marca MEAD nú•
mero 206.214 - BIOPLEX 119 199.014):

International Distillers .and Vin tilem
Ltd, .(transf. para seu nome da mar.ca OILBEVE OLD TOM n9 202.639
SPEY-FOYAL nv 202 687)

'fie Conde Nast Publications
(trand. para seu nome da marcaMADEMOISE7 TE 9

N o 563.210	 Artaplast - Artística
Tapeçaria de Plástico "Arteplazt" Lia
maacia - C i as.sc 28,	 .

N .! 54.141	 Sal:amolo
it • zona:,	 Ciasae 41.

N.' 563.117 - Mister - Ma:tater
Alttj jiccs Cama-raiai e Impartadora
L	 - Casse 21.

N" 577.96.! --- Linha Brazinan Sou
- C:.a.	 . Rhccilacata -
C.asaa

./;.• 577.a33 - Linlia . Brazilian Sua
- C a. ,aBrat i leara. Rliod'aeata -
C„as- a 24..

N'' 5a7.1,61 - Linha Baaziiian Sua
- -• Cia. Eraaileira Rhodiacata -
Claasa 22.
.N . 380.257 a- l3uai.flan-- Look -

Cia. Bra.sileira Ichediaceta -a- Clas-
s": :.3. .

N" 57;0.338	 Brazilian Lona -
brasileira Fraincliaceta - Fabri-

ca • de 11aeu - dasse 24.
:N a 5..6.276 - Fel aaquim ica	 Pe-

. 1-eauian i ca Indústria e Comércio de
Faio:aias Farniaçõulicos Ltda.	 -
Classc 36.

5a7.324 -- C - Cnbcniar	 Ca-
bular D;2iribuiçtio Comércio
e India.tvut da Metais de Coque e
Produtos Siderúrgicas em Geral -
Claaie 5,

N9 5117.347 - Pramier - Metais
Beneficiados -"Premiara Ltda.. -
Classa 17.

N9 5e9.087 - Café Búfalo - Ivo
Purper - Classe 41.

.

	

	 Na 589.264 - Excelsior - Excel-
sior S.A. Investimentos - Classe 38.

• 9 591.226 - Unidos - Unidos
S.A. Veículos e Maquinas - Clas-
se 38. .

N" 594.603 - Volkscar Volkscar
Comércio Indústria e Representações
Ltda..- Classe 21.

. 1'1 9 596.491 - Dianapeças - Dia-
napegas de Automóveis e Acessórios
Ltda. - Classe 38.

N9 596.518 - Confiança - Sara-
Miaria Artística C`iinfiança Ltda. -
Classe 5.

N9 598.269 -.Telkret 	 Udo Alten-
blirg • - Classe 16.

i;Térreos com exigancias diversas: s
N9 563.838 --- Carrelagens e Repre-ti

sentaçõas :arda. - COREL. - Preste
eac/arecim a ntos em fim, do Registro
Ia' 3 10.034,	 •

n 211.6701.



Soata-Íera 25 OFICIAL (Seção III) 	 •	 Outubro de 1950
_I-

'3,org-Warner Corp (telt. de nome
!•,!.10 ntioar e transZ. pala ECIA 5iTit3
naeca Da!TRO.i.'n Ga:Ateai, na 211.564).

sanaro •- Soc. Aioodoelra ao olor-
ri.1to•te .isrosileiro S. A. (alt. de nome
iaro tttw da Marota 11.-SPUMARDS

Y.

• 

n P_P9e-r /'!: Cia. (transf. para sem tio.
ronatea FR•V() n9 2215.13a).

Com. e Ana. telt.
▪ 9 25(1..aes -• frase de praposen-
e1a nenín do titular na MWMP,

;!banah aduoancio cta; nti-
lo, ! ro 31.4,902	 marca 1-11I1Vii.N nu-
!Toro	 -• ioanah no 5;2.439

..!..deNO:ar n9 249.51a).
dorneotio D'Aimeiaa e Souee. itien..

'aanela para seu itorne da mouca
• aaacAtradteis, n9 260.b55 LANLiAs-
daext n9 Ma0.656 - LANCAS.e.eat
!raro 250.e.57	 LANCASTade name-
• M50.658).,

aecohlor aitintensehutzchemie ta. O.
o(a. d.e. oome do titular na loarea

uNuL n9 284.271).
aal). oe houpas natio ,S S. A.

(liaausf. para seu nome na itat.t a Mo
al.u.a. n9 219.233),

"eao. de roaupa.s Epson S.a itanna-
1j. !ol-ocie, troa seu nume da tronca Me

./1. •.! Tk9 3a7.8a4 - MC .ts.ad..n numero
d ial.855	 MC BILL n9 3517.85ti).

meriestio Anmenticias iaiia .Ltda.
-(txonse. para seu nome do ticum Mas-

.staa Alimentícias Ltda. termo número
564.04.1:!

q ; f3.,. Paulista de Fertilizantes ialt,
ae nome do titular na maica COSAS;
3\9 -14L 88	 eo2A.L4o1-r	 - fk .I )1:10
• a9 at19.-aia0),	 •

Exigericies

• Xêroms com exigência a cumprir;
„arbama S. A. ind. e Com. (junto

▪ asaosero 222.510).
& Lia,. s. A. (juien 20 re.

• M25.954).
Carel -- Lentas e Acessóxios de Re-

a5a-Ca COM. e and. Ltda. (junto ao
3a,,,a0tro 119 233.848).

,ae; 3il,i.	 lla .konericaria cte taebija
J.35.,Pme ;junto aos registros números

o 250.904).
Lana	 (alotas e Acessórios de He_

Maios Com. e ind. Ltda. ljuato
aegátro 119 248.186).

boliia as eia. avela. (junto ao re
ir0 460.494).

Larci Cança,s e Ace-s-sorioa de ate-
3a.g.wo Com, e ind. Ltda. (junto ao
3e6aitro za9 304..327).

roas, Inc. (puno au
neaatro n9 33O.761).

Lora/ Lania-S e Ace.ssóries de 1-te-
Yirocas Cem. e ind. Lula. (junto aos
3a'a0.star,s ias .309.at8 e ao1.1509).

mo. Batista de Anneme, Com. e
(junto nos tarmos na, 304.182,

perial-Ea.straan corp. (junto ao
;lê:7113o 453.623).

Metering and Procesai)Ia Equip.
anene Losrp. (31mato ao termo 504.4o2),

emna. lacier Ltaa. (junto ao termo
3.19 alsd.479.), •

smone h. A. Sulamericena de e1L-
o aatinparnentos para inoa.

Ri

▪

 u-noa-os (junto ao termo n9 tit)2.10a).
eclà-Pfea /Simiana Axtiageseitschait

,(junto ao registro internacional nu-
!tocos 83.677 e 83.576).

Lapoorini Coma eind, 5, A, (junto
regátr 188.235).

Ce/ianeSe Corp. (junto ao registro
V) 197.330).

Piymouth Corp. (junto ao re..
glatto 119 207.601).

neerade,ira raras Ltda. (junto ao
nriíearo n9 208.830).

Prinaus-Sievert Aktiebolag (jun.ot
nanstro n9 238.742.

Angelo Mimai S. A. Ind. e Com.
unto ao registro n9 254.181).
Mar S. A. Com . e Adm. (junto ao

Waeíatar.o 311.291).	 •
Cl-aaopee Manufacturing Corp. (jun-

40 ao regátro nç 823.383). .
rima% Aktiebolag (junta ao rogi3tr0

Le.,bs. Silva &MIO Rouasel S. ta.
(junto ag aegishas 839.326).

Agfa-Gevavt '..i.latiengellschoft (jun-
to ao termo 456.478).

7Nodutos Químicos e Farmacêuticos
Lual Ltda. (junto ao tarzno numero
513.119).

Renia.sli Representações, Materiais e
Serviçoa Ltda. (junto ao têm° núme-
ro 534.803).

Cia. Hoteleira Sotel (junto ,ao têr•
mo W 546.968),

Serviços Especializados em %muni-
aação Ltda. (junto ao talim nume-
ro 551.740).

Valenço S.A. Ind., e Com. da Ma-
teriais para 'Construções (junto ao
(ermo n9 584.128).

Alunos Ind. e Com. Ltda. (junto
0) termo n9 589.242) - Quanto ao
!armo W 539.211. arquive-se o pedi.
C. o de anotaçáo de fls. 7 por falta
ce cumprimen o de enigência.

Roberto Delia Badia (junto ao ter-
mo n9 538.963).

Darrow rabs. S.A. (junto ao ter-1
mo n9 602.830).

Ind. e Com. de Máquinas e Peças
Bilbao S.A. (junto ao termo !número
605.582;

Orniex S.A. Organização Nacional
de Imp. e Exp. (junto ao termo n9
615.006).

José Ferreira Camargo Filho (jan-
to ao tarmo ria 615.268).

Droga Damião Ltda. (junto ao
termo n9 615.904)

Diversey Wilmington El A. Produ-
tos Químicos (junto ao termo nume-
ro '702.455).

Glamorene Products Corp. (junto
ao termo n9 600.488).

Diversos

Warner Lambert Pharnumeutical
Company (junto ao registro numero
197.143). -- Arquive-se o pedido de
anotação de transf. por falta de
cumprimento de exigência.

Aço Torsima S.A. (junto ao regis-
tro 250.641). - Arquive•se o pedido
de anotação de transf. por ' falta de
cumprimento de exigência

Unilever Ltd. (junto ao registro
n9 250.737). - Arquive-se o pedido
de anoiação de transf. por falta de
cumprimento de exigência.

Colauto Adesivos e Matisas Ltda.
(junto ao termo n9 378e774). - Ar-1
quive-se o pedido de anotação de!
transf. por falta de cumarinunto de
exigência.

Cia. Batista de Almeida Com. e
Ind. (junto ao taarro n9 394.181).1
- Arquive-se o pedido de anotação
de - alt, de nome por falta de cum-
primento de exigência.

Ind. e Com. Brakol de Lubiifi-
cantes Ltda. (jun'o ao termo núme-
ro 400.975). - Arquive-se. o pedido!
de anotação de transf. por falta de'
cumprimento de exigência.

Francisco Aguiar Ind. e Com.
(junto ao têrmo n9 417.738). - Ar-
quive-se o pedido de anotação de
transf. por falta de cumorimento de
exigência.

Van Melle N. V. (junto ao tramo
no 441.238). - Arquive-se o pedido
de anotação de transf. por falta de
cumprir ento de! exigência.

Nylok S.A. Ferragens e Ferramen-
tas (junto ao termo n9 455.793). -
Arquive-se o pedido de anotação de
transi. por fiat1t de curoplimento de
exigência.

Vau Melte N. V. (junt e ao térmo
n9 468.044). - Arquive-s. ! o peci'do,
de anotação de transf. por falta de'
cumprimento de exigencii.

Conctrutora Norte Sul S.A. Con-
sul ()unto ao t'éritio n 9 452 33e). --a
Arquive-se o pedido de anotação de
transf. por falta de curnorimen o de
exigência.

Aço Torsima S.A. (jurar ao ter
mo 119 519.523). - Arquive-se ) 	 I

dido de anotação de transf. por gaita
de cumprimento de exigéxicia.

Dietrich Schmidt (junto ao têntio
119 527.278). - Arquive-se o pedido
de anotação de transf, por falte de
cumprimento de exigência.

José Rodrigues da Silva Tarefe,,
0,0 (jun to ao têrmo no 533.340). -
Arquiva-se o pedido de anotação de
transf. por falta de cumprimento de
exigência.

José Ronaldo Branquinho Estridy
(junto ao termo n9 535.165). - .(1r-
quive-se o pedido de anotação do
transf. por falta de cumprimento de
exigência:

Labs. Branova S.A. Ind. Química
e Farmacêutica (junto ao termo n9
538.446). -Arquive-se o pedido
anotação de transf. por falta de cum-
primento de exigência.

Grandi & Grandi Ltda. (junto ao
termo no 513.917). •- Arquive-sc o
pedido de anotação de transf.
falta de cumprimento de exigência.

Delwey de Oliveira (junto ao ter-
mo n9 549.637). - Arquive-se o pe-
oleio de anotação de transf. por fal-
ta de cumprimento de exigência.

Cia. Bras. de Discos (junto ao têr-
mo n9 562.401, 562.402). - Arquive-
s?, o pedido de anotação de transf.
por falta de cumprimento de exi-
gência.

Instituto Paulista de Concre)o Ar-
giloso Ipea S.A. (junto ao têrmo n9
554.787). - Arquive-se o pedido de
anotação de alt, de nome por falta
de cumprimento de exigência.

Paulo Emerich (junto ao talim° lia
564.884). - Arquive-se o pedido de
anotação de transf. por falta de
cumprimento de exigência.

Ladislau Cantem Berrada (junto ao
têrmo n9 585.743). - arquive-se o
pedido de anotação de transf. por
falta de cumprimento de exigencia.

Seroai Serviços de Publicações Es-
pecializadas Ltda. (jun to ao - térreo
n9 586.805). - Arquive-se o pedido
de anotação de transf. por felt•a de
cumprimento de exigêncie.

Bazar 13 Ltda. (junto ao termo n9
587.830). - Arquive-se o pedido de
anotação de transf. por falta, de
Cumprimento de exigência.

Com. Lider Ltda. (junto ao termo
n9 589.480). - Arquive-se o pedido
de anotação de transf. por falta de
comprimento de exigência.

Fábricas Germade S.A. (junto ao
registro 213.738). - Anote-se me-
diante apostila a alt, de nome da
titular para Fábricas Garotada S.A.

Shell International Patroa-min Com-
pany Ltd. (junto ao regiStro número
338.512 347.579). - Anote-se me-.
diante apostila a transf. 'para Shell
International Pa‘roleum Company
Ltd.

Moageira Imperador Ltda. (junto
ao têrmo n9 444.976). - Arquive-se
o pedido de anotação de tra.nsf. por
!atila de cumprimento de exigência.

Maiólica Cerâmica Artistica e In-
dustrial S.A. (junto ao tarmo nú-

Exigéricias

Térmos com exigências a cuinprieo
Sondei. do Brasil S.A. Ind. Faz-1

maceutica (titular do teimo nerneroi
336.273) e térmos 338.311 - 351.864-
- 361.921 - 397.839 - 401.773 --
?31.f01.

Velicien Fleury (titular do térreo,
”9 254.058).

Labs. Reunidos Sõ.o. '?aulo Feriu-;
=rias Ltda. (titular da térreo na-
mero 371.989).

Somotor Auto Peças Ltda. (junto i
• termo n9 588.772).

e'esais & Silva Ltda. (titular do l194.2aa.

Espólio • de A. C. M01.'"W.B Ah!:Iludo
ro (titular do reg. 193.135).

Espólio de Antônio Gomes Martina
Abelheira (titular do reg. .96.136),

H. Eaigelhard	 Cia. Ltda.
/ar do têrmo n9 37a.272) e teano
374.273 e termo n9 37a.27a).

Diz; er Jos

FarmOquímica S.A. 	 eiiulae d!,
reg. 215.227).	 2.1'm virtude do aia--
gano por parte do Mn:, na de.a
vigência anotada no eaemplca

'
 twne

sem efeito o despacho de fls. í.5 'erra
que seja a-notacia u prorragocao fa-
zendo-se antes, uma eposne aetifi-
cando-se a data da viaéocia do reg.
para 10-10-53.

N9 798.015 --- io. ae Cimento
Portland Rio Bronco - Nada há que
deferir.
N9 603.460 Pan•fica-

dora S. A. -- Nada 'lia que deterata
149 • 687.573 - Palhinha S. A In-

dústr:a e Comércio de 'Sabidas em
Geral -- Indeferido en arruda do
registro lá haver 2' do prorrogado.

Dirersso
Foram mandados cancelar de ocôr-

do com o art: 110 do código os re-
gistros baixo mencionados.

149 378.287 - José Cánov.,s Quiles,
149 378.290 - Padaria o Confei-

taria Elite Ltda.
149 378.291 - Holaa c :ao:a:ourai/ta

Arredo Ltda„
NO 378.292 - Cerâmica União Ltda.,
149 378.297 -- G i psotec Comércio c

indústria Ltda.
149 378.300 -• Inex Itulaustria Na-

cional de Explosivos Ltda.
149 378.301 - Nouvelle Magazine

Ltda.

149 378.350 - Joreaol Calçai' ;- Li-
mitada.

149 378.332 - Dr Nestor Co! R ! iho
Feros- aa rimo

. NO 379 "3	 Cia. Americana in-
dustrial de Ônibus.

N9 378.302 - João Guimaraes de
Souza.

N9 373.303 --- Alioinao Herrnínic
Pereira.

	

N9 373.304	 Meálargica Denta-
ria Santa Apolonia Ltda.

N9 378.309 - Inadstrie e Comércio
de Roupas Oregon lama.
• N9 378.312 - Inobh1Li.t Astorge
Ltda.

N9 378.314 - Internacional de Cor-
reais, Telegrafes e Telefones.

N9 378.315 - Nelson Arcuri.
149 378.316 -- Flávio Quadra Aledres
No 378.313 - Fel-Tel S. A. Im-

portacão e Exportação
149 378.319 - IniOstria. c Cornar-

cio de Calcados Romeu Ltda.
N9 378.320 - Pôeto Guaravera

mitada.
149 378.321 - Farmácia São Cr i stó-

vão Ltda.
149 373.324 - Batina Uliano Arezon
No 378.328 - Indasiiia e Comércio

A. Wahle Ltda.

	

N9 378.330	 Raeosa Soc. Comer-
ci al Ltda

N9 378.331 -- }cosa Soc. Comer-
cial Ltda.

N9 378.332 - Hospital Silo José
Ltda.

N9 398.333 - • Comercio de Peças
para Tratores Lt cia . Cancha.

	

mero 602.154). - Arquiv-e o pe- N9 378.334	 - Friocolfi co Nelson
dido de anotação de alt, de nome por Ltda.

	

falta de cumprimento de exigênc i a.	 1119 373.335	 -- \Timão Tupinionba

SEÇÃO DE PRORROGAÇÃO !
Ltda.

DE REGISTROS DE MARCAS ! N ? 378.333 - Safai Soc. annancla-
dora de •Automóveis Ltda.

Expedien'e de 21-10-68	 •	 !. 149 378.358 - Guep(1 Transportes.:
Ltda.

N9 328.339 - C; ilf- t E Transportes
Ltda.

N9 378.340 - (oop, 1 Miam:portes
Ltda.

	

149 278 . 342	 Pelico de Crédato .de
São Paulo (Socs- eede Cooperativa).

149 373.343 -Jr'-"'
Ltda.

149 37,3.344 - T4 dn Comércio e
Adin:n • strareo S. A.
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No 378.468 -
No 378.470 -

nitaria Ltda
NO 378.472 -

• NO 378.474 -
Representações

No 378.478 -
Silva.

Oscar Tavares.
Organização Bio-Sa-

Klara
Capeletti Comércio e

Ltda.
Conceição Martins da

No 378.672 -
NO 378.673 -

matada.
No 378.674 -

Lago Ltda.
No 378.675 -

dos Gramont L
N9 378.676 a

1

DatoToyola.
Predial 1.--/IayapaNi

Indústrias Quim'c•s

jn-jú..i. ria de C.i.a-
tda.	 -
'Pretbal Ma3:apau

No 378.720 - Indústria e Comércio
de Iaquinas Euromec Ltda.

N° 378.724 - Importadora Lugano
Comércio e Indústria.

No 378.725 - Mercantil J. C. de
Ferragens Ltda.

N9 378.727
Tiivestimentos.

N9 378.731 -
Ltda.

No 378.737 -
aos e Baquelite

No 378.739 -
N° 378.740 -

- Cia. California de

- N. W. Publicidade

Indústria de Pldet4-
Camdiz Ltda,
Carlos Szili.

J. Henrique Alves,
No 378.741 -- Guilherme Mareai da

&Iva.
NQ 378.744 - Produtos Elétrioaf

Omelior Ltda.
Ne 378.746 - Ouddie 10sit do Brac

Cli Malhas Ltda.
Ne 378.747 - Citei) Comercial Imo

portadora 'rei:eira Posse Ltda.
Ne 378.750 - Tecelagem Stanapele

Ltda,
No 370.705 - Tecelageol atacou

Ltda.
3's.786	Teme.* 94)009091

Ltda.

637 -- Banco Navo MundoN9 378.541 - Eversil S. A. Produ- • ga. &No 378.637
tos Farmacêuticos Indústria e Comér-' 	 A.
cio.	 No 378.640.- Péricles do Amaral.NO 378.542 - Modas '137 Ltda.	 NO 378.643 - Jamartin Comércio eN9 378.544 - Agyirosal Agrícola e Indústria e Importação Ltda.
Comercial Ltda.	 N9 378.644 - Auto Pasto Nossa Se-

NO 378.545 - Alberto Constante & ilhora da Aparecida Ltda.a.	 No 378.645 - rexon Comercial e
NO 378.546 -. Les Quatre Modas Industrial Ltda.

Lida. ^	 No 378.646 - Reina Comércio e Re-N O 378;548	 Petróleo E Deriva- presentaçõos de Mamona e Café Li-

Earbieri Comércio de

José Araujo Alves.
- Soc. Farmacêutca NO 378.658 - Bombonieri Retin4as

Lida.
- Silicalcite Indústria	 N°378.6(71 -- Julio aaliz.

Materiaj de Constru- NO 378.668 - 	 Esperas-
.	 ca Ltda.

Abratema Abrasivos N9 378.669 - Ciaria lobo Ltda.
Máquinas Ltda.	 I N° !z;78 670 - Dts ,2:ea Ltda. Distri..

No 378.549 - Coservi Servicos deConstruções Ltda.
N9 378.550 -

Bebidas Lida:
NO '378.552 -
N• 378.554

Larafi Ltda,
NO 378.563

e Comércio de
,;ti?S Ltda.

NO 378.565 -
Ferramentas e

N9 378.568	 .	 . 	 Género	 men c os.Amadeu Bracale•	 bu ei-ra	 Gê	 Ali	 ti '

dos São Leopoldo Ltda. 	 manda.
N O 378.650 - Haroldo Semi Otoni.
No 378.654 --Praenc Empreendi-

mentos Comerciais Ltda.
N9 378.657 - Comérc'co de Tecidos

e Raupas ',inana Ltda.

2

Ikr) á78.358 - Luiz Fidelis.itarreira
NO 378.357 - Representações Fe-

lipe Abdelnur Ltda.
No 378:359 - Baticanda Serviços

de . Aclin'n!stração S. A.
N9 378.360 - Indústria de Artefa-

tos de Borracha Farho Ltda.
No 379 ';61 - DalhSi Representa-

ções e -blicidade Ltda.
N9 v8.363 - Roveni Indústria de

Auto ,ças Ltda.	 •
Na 378.365 - Aunap Indústrias

Gi ..iicas Ltda. .
N'? 378.368 - Camarões Flás do

Mar Ltda.
FP 378.370 - Indústria e Comércio

dt"Artefatos de Borracha e Metais
acalumbia Ltda.

No 378.371 - Poliseren indústria
r tática Ltda.

N9 378.372 - Indústria e Comércio
Acesaórios para Cortinas e Deco-

-ões Cleni Ltda.
NO 378,373 - Malhas Tecsport S. A.
N9 378.375 - George Netto Cine

Produções Ltda.
NO 378.376	 Carlos Alberto Per-

re-ra Lassance.
N9 378.380 - Barão das Borrachas

Soc. Bras. de Artefatos de Borracha
Industriais e Automoblisticas Leia
'N9 378.382 - Volbras Auto Mecâ-

nica Ltda.
N9 378.383 - Comércio e Indústria

de Cera e Poderes Ltda.
N9 378.384 - Palrar/ Materiais de

Escritório Ltda.
N9 378.385 - Misturas Misturado-

res Indústrias Brasileiras S. A.
N9 378.386 - Sor Agro Pecuária

Barra do Ribeira Ltda:
NO 378.388 - Laboratório Medical

Ltda.

No 378.389 - Citep Comercial e im-
portadora Teixeira Posses Ltda.

N9 378.39() - Ponificadora Nevla
Ltda.

NO 378.391 - José .Pereira da Silva,
José Etevaido da 'Costa e Ademir Car-
doro Leite.

NO 378.392 - Inmecol Indústria
Metalúrgica para Censtrução Ltda.

N9 378.393 - Vi ncamo Grillo.
NO 378.395 - momoaé construtora

S. A. Enegenharia e Comércio.
NO 378.396 - Emerson Rádio And

Phonograph Corporation.
N9 378.397 - Emuson Rádio And

Phanoaraph Corporation
No 378.398 - Emerson Rádio And

Phonograph Corporation,
N9 378.399 - Fmers ai Rádio And

Phonograph Corporation,
N9 378.401 - Serviço de Assistên-

cia Social Evanaélico
N9 378.405 - Ciinenbaas Artefatos

de Cimento Ltda.
No 3,78.408 - Guarnicri e Arnoran

Ltda,
NO 378.407 - Dr, Nestor da Rocha

Bressane Filho.
No 378.408 - Dr. Nestor da Rocha

Brassane Filho.
N9 378.409 - João Figueira de Me-

nezes.
NO 378.413 - Alberto Horta Comér-

elo Indústria e Importação.
• NO 378.423 - Diego Palma Vargas.
NO 378.432 - Brasimac S. A. Co-

mércio e Indústria.
N9 378.433 - Brasimac S. A. Co

rnércio e Indústria.
No 378.434 - Brasimac S. A. Co-

mé-cio e Indústria.
N9 378.437 - Agrijax Agrícola e

Comercial Lida.
No 378.441 - . Casa da Raposa Vi-

dros e Molduras Ltda.

No 378.44a - Un maq. Corriérc'o
de Máquinas para Escritório Ltda,

N9 378,451 - Casa Real Lida,
No 378.454 - Serviço Nacional de

In	 '
N9 378.455 - Serviço Nacianal de

Inv- ..aimentos Ltda..
N9 378.459 - Editara e PublicIdada

Far ,..a Ltda.
No 378.461 - Masaim;
aao 378.462 - Carlos .Aibarto Ta-
a:S

NO 378.521 - Starter Ltda.
NO 378.522 - Emprêsa cinemato

gráfica de Univarama Ltda.
No 378.524 - Proinstel Ltda
NO 378.526 - Norma Sofiatt Reis.
NO 378.528 - Madeira Verena Ltda. -
N9 378.529 - Nilo Santos Pinto.
No 378.530 - Eversil S. A. Prot

dutos Farmacêuticos Indústria e Co-
mércio.

NO 378.531 - Eversil S. A. Pro-
dutos Farmacêuticos Indústria e Co-
mércio.

NO 378.532 - Eversil S. A. Pro- Preto Ltda.

NO 378.477 -
mitada.

NO 378.480 -
N9 378.482 -
NO 378.483 -

blic'dade Ltda.
N9 378.485

Representações
NO 378.486

Chimarrita Ltd
No 378.487 -
alo 378.488 -

peçaria Ltda.
NO 378.489 -

S. A.
N9 378.490 -

Ltda. -
NO 378.493 -

sagoloa
NO 378.495

das Neves.
NO 378.504

Machado.
NO 378.507 - Velbrás S. A. Indús-

tria Brasileira de Veludos.
No 378.511 - Indústria de Produ

tos .Serimar Ltda.
NO 378.512 - Imobiliária Venancio

S. A.
•

NO 378.513 - Antraruk Kissak:kian
NO 378.5W - Transportadora In-

ternacional Ltda.
N9 378.515 - Nelson Vieira Gar-

rucho.
NO 378.516 - Instituto Brasileira

de Lisadoterapia, Lisabras Ltda.
NO 378.517 - ' Rernardino Myller
No 378.518 - Coni S. A. Fiação

Fitilhos e Barbantes.
N9 378.519 - Colli S. A. Fiação

Fitilhos e Barbantes.
NO 378.520 - Tecelagem Tuéni

S. A.
•

Editaka Boavista Li-
•
Arvati & Cia.
Severo Torelli.
Mac Comércio e Pu-

- Sigma Comércio e
Ltda.	 .„

- Confecções Fanas
a.

Leib Rosembaum.
Tapacol Móveis e Ta-

Lanifício , Abib Cury

Editõl:a, Trans Vias

Miguel Lino San-

Petronilha Pereira

- Braulino • Ferreira

N9 378.599 - João Imbosoue Neto.
No 378.602 -- Malhas Tecsport S. A.
N9 378.603 - Malhas Tecsport S. A.
N9 378.604 - laumberto Dorso,.
NO 378.665 - Eito A Ferreira. -
NO 378.606 - . Indústria de Feltros

Lua Nova S. A.
NO 378.607 - O. W. Comérc'o e

Representações de Máqu:nas Ltda.
NO 378.608-- Suly Vai Roupas Li-

mitada.
NO 378.610 - Cia. Paulista Rema -

dadora de Petróleo e Derivados Co-
petróleo.

No 378.611 - Trelam Indústiaa e
Comércio de Metais Ltda.

No 378.612 - Francisco Sala Mont-
errat.

N9 378.613 - Espertes Moura Li-
mitada.

NO 378..614 --. Umbral Engenharia
e Comércio S. A.

No 378.619 - Fraenc Empreendi-
mentos Comércios Ltda.

NO 378.625 - Cera'mica Ribeirão

NO 378.569 -a- Comercial e Impor-
tadora Illdroleste Ltda.

No 378.573 - Sebastião Augusto.
- N9 378.575 a- Cia. de Automóveis

Valbibeira.
NO 378.578 - Icrel Importação Co-

mércio e Representações Ltda.
NO 378.577 - &nava Equipamen-

tos Industriais Ltda.
N9 378.578 - Tecnion Industrie

Ltda.
NO 378.580 •- Teenion Industria

Ltda.
NO 378.582 - Indásj_taa e Comércio

de Minérios Adubou Ltda.
No 378.583 - Panif i cadora 27 do,

Julho Ltda.
N O 378.585 --. Bar e Restaurante

Lujá Ltda.
N9 378.586 - Imobiliária Lirio Li-

mitada.
N O 378.587 - Confecções Raschik

Ltaa.
NO 378.588 - Salvador Lodovico

Paterna
NO 378.589 -- Indústria de Plásti-

cos Romana Ltda	 •
NO 378.591 - 13:asi1 de Petróleo

Brapex Ltda,
No 378.592 - Miira Guarda-Chu-

vas e Sombrinhas Ltda	 •
No 378.593 - Indústria e Comércio

de Máquinas e Metais Rantur Ltda.
NO 378.594 -• Vert'ce Decorações

Indústria e Comércio Ltda.
NO 378.595 - - Mobiliária Piquete

Ltda.
NO 378.597 - Bral-eieo Ineaaparar.

dora e Mercantil Ltda,

1!	 Registro.

No 378-673 -- Francisco Itiaga.in:.;.:s,
N9 378.679	 Mercidio Abelidia Ci- . '-visiez.
NO 378.680 - Iridastia Textil Sai-

Ça Ltda.
NO• 378.681 - Gracul Agio	 -.. ia

-Mercantil e ParticipaçWs Ltda.'
NO 378.682 - Grr_cal Agro

ria Mercantil e Paiticipaceics Ltda.
No 378.683 - Aço Eligsn.haria Li.da

I N9 378.681 - Kohler Co.
•NT9 378.685 - Banco FI:logranda,rie

de ExPansãç- Econômica S. A.
No 378.606 -- Banco Riograndm-

se de Expansão Econfm i ca: S. A.
N9 378.687 - Banco Riograndense

de Expansão Ecanernica S. A.
N9 378.688 - Banco Riograndense

de raxpansão Econèrnica S. A.
No 378.689 - Banco Riograndense

de Expansão Econôrtrica S. A.
NO 378.690 - Banco Riogranden,e

de Expansão Econômica S.. A.
N9 378.631 - Bau r:o 1-Ziog,anelensf

de Expansão Ecorteraica, S. A .
N9 373.692 - Braico Riograndaim••,,

de F4wanság Econômica - S. A.
No 378.693 - WashMgi.o-a Etrusco.
N9 378.695 - Manter Técnica In-

dustrial e Comercial Ltda. .
NO 378.696	 Monfor Técnica In-

dustrial e Comercial Ltda.
N9 378.697 - Monfor Técnica In-

dustmal e Comercial Ltda.
NO 378.698 - Péricles do Ambaral.

N9 378.701 --- Alfaiataria Vem:ajo-
sa Ltda.

N9 378.703 - Tecelagem Stamp'.ex
Ltda.

NO 378.704 - Bcmin & Smarczews-
ki

N° 378.705 - L'Equipe Decorações
,Ltda.

NO 378.706 - Dr. Nestor; da Ro-•
cha Bressan.e Filho.

N 9 378.707 - Cia. Americana In-
dustrial de Onibus.

i37C.710 - Setopla, Serviço de*
T6rno e plaina, Ltda.

NO '378.711 - Imeferrol Indústria.
da.

Auto Diesel Dondeo

João Limas Filho e
Pieratti.

Metalúrgica Li
NO 378.712 -

Ltda.
No 378.714
No 378.716
;Np? 378.7P

ky.
N4 378.718 -

Edinir Mendes

Pedro Kullock.
Luiz Kupfer.
Bernardo Chaiaziovs-

Madeiras Santo Chio-

1,1a.r4el:at Santo Ono-

-- Alexandre Joseph
NO 378.535 - :Ruy Menezes.	 Szoyka,

No 378.635 - José Apolinario da. NO 378.538 -- Maria das Dores Si/- Rocha.
va Berlink.

N9378.636 -- Banco /ativo MundoN9 378.538 - Athavde Firmino Ma-	 -S. A..chado.

dutos Farmacêuticos Indústria e Co- N9 378.627 --mércio.	 ira Lida
N9 378.533 - Eversil S. A. Proa No 378.628 -dutos Farmacêuticos Indústria e Co; fre Ltda.mércio.	 No 368.632
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NO 378.737 - Tecelagem stampex

No 378.758 - Tecelagem Stunpee
Ltda.

No 378:767 .- Cafeeira Menegazzo

N9 378.768 - Zama Indústria de
...`I'doveis Ltda.

No 378.770 - Brasimac S. A. Co-
mércio e Indústria.

NO 378.771 - Brasánac S. A. Co-
atércio e Indústria.

No 378.778 - Hotel Rio Unido
Mela.

NO 378.779 - Jacomo Rosati.
No 378.781 - Acyliko do A. Ma.

:ano.
NO 378.783 - Aldo Caneca Incor-

azoração e Venda de Imóveis.
No 378.789 - Adolfo Neve Martins

.aa, Costa e Efim Kraiser.
NO 378.790 - Equiplast Indústria

(C.a Agrilicos Ltda.

N9 378.791 - Lanches Dublin Ltda.
No 378.797 - Antônio Ortiz Pi-

gamo.
- Organização Santa

57erezinha Ltda.
NO 378.799 - Malharia Camazon

Lida.
No 378.800 - Luiz Kupfer.
No 378.801 - Indústria e Comércio

2ee Camisas Try-Fon Ltda.
NO 378.802 - Clavus Indústria e

Comércio Ltda.
No 378.803 - Oficina de Tórno 1.

'P. Ltda.

No 378.804 - Parbms Parafusos
3ra,si1eiros Ltda.

N9 378.805 - Indústria Textil Sui-
aa Ltda.

No 378.806 - Dei-Ma? S. A. Em.
preendimentos Imobiliários Hipotecas
Administração.

No 378.807 - Metalúrgica Brons-
ger Ltda.

No 378.809 - Joseph Kantor,

109 378.813 - Indústrias Químicas
alluvema Ltda.

109 378.814 - Berolim Indústria
Comércio Ltda.
No 378.819 - Barra & Bezerra

Lida.
No 378.820 - Confecções Enidram

Lida.
109 378.823 - Shaye Goldhagen.

Islo 378.825 - Ma,scarenhas 8: San-
tlaao Ltda.

No 378.826 - Antônio Xavier de

No 378.827 -- Rápido Socorrehse
itda.

N O 378.828 - João de Recai.
No 378.829 - Juvencio Batista dos

anto3.
No 378.831 - construtora e Imo-

arirana Boulevard Ltda.
109 378.832 - Soc. de Aparas de

Y.'apel Ltda.
No 378.835 - Emapre Empreendi-

mentos de Aço Reunidos Ltda.
No 378.836 - Indústria e Comer-

calo Ducor Ltda.
NO 378.839 - Cia. de Indústrias
rasileiras Worm S. A.
No 378.842 - Made'eine Marcelle
eghin Dassonville.
No 378.843 - Emprêsa	 Enge-

nharia Eli gen‘heiral Ltda.
No 878.844 - Oliveira Rosa & Ro-

drigues Ltda.
NO 378.845 - Quitutilândia Bar e

Rataurante Ltda.
NO 378.e47 - Emmanael Senise e

ântônio Carlos Fadei.
NO 378.852 - José Walter Frota
andes. _

RAU,.
NO 378.854 - Caldeiraria Abap

N9 378.855 - Fábrica de Calçados
Cremona Ltda.

N9 378.856 - Móveis Tubulares
Edrex Ltda.

NO 378.857 - Socomart Sociedade
Comercial de Madeiras e Artefatos
Ltda.

N9 378.858 - G & C Publicidade•
Ltda.

No 378.863 - Ali kachid RaacP.
No 378.865 - Wiltontec Técnica e

Industrial Ltda.
-N9 378.870 - Restaurante Cama-

rão Musical Ltda.
No 378.871 - Royal Viagens Ltda.
No 378.872 - Supennec máquinas

e Aparelhos Mecenicos Ltda.
No 378.873 - Imaga Indústria e

Comércio de Móveis Ltda,
No 378.874 - Starial Indústria de

Abrasivos Ltda.
N9 378.876 - Daniel dos Santos

Ferreira.
No 378.877 - Confecções Oilmax

Ltda.
N9 378.881 - Socomel Sociedade

Comercial e de Melhoramentos Ltda.
No 378.882 - Auto Tratmotor Co-

mércio Industrio, e Exportação Ltda.
N9 378.884 - Country Clube da Ti-

juco. S. C.
N9 378.885 - Transnorpa S. A.

Emprêsa de Transporte Rodoviário.
No 378.886 - Funeraria Cruzeiro

Ltda.
N9 378.887 - Extração e Comércio

de Areia Noemar Ltda.
No 378.888 - Padaria e Confeita-

ria 19 de Janeiro Ltda.
NO 378.889 - Comércio de Aços

montesol Ltda.
NO 378.891	 Colégio Comercial

Monte Sinai.
No 378.892 - Karl Helmuth Erich

Heinzelmann.
NO 378.894 - Laurentina de Jesus

Costa.
No 378.897 - Oficina Mecânica Pafl-

dura Ltda.
N9 378.900 - Mecânica Reyziko

Ltda.
Nó9 378.930 - Indústria de Mó-

veis Coronel Ltda.
No 378.9'ae	 Tan Leeuw.
NO 378.933 - Focima Material Fo-

tográfico e Cinematográfico S. A.
NO 378.934 - Maria de Lourdes Ar-

golo Oliver.
N O' 378.935 - Molas GJZ Indústria

e Comércio Ltda.
NO 378.936 - Dom Bosco Escolas

Reunidas Ltda.
NO 378.938 - Irineu Antônio da

Silva.
No 378.939 - Representações Mel-

lo Ltda.
NO 378.942 - Distribuidora de Pe-

tróleo e Derivados do Brasil S. A.
NO 378.943 - Comprasa Comércio

de Prod'utos Alimentícios S. A.
N9 373.945 - Indústria e Comércio

de Moveis J. Bigarelli Ltda.
No 378.947 - Indústria de Facas

para Vincar e cortar Favincor Ltda.
No 378.950 - Bar e Sorveteria Bra-

sília Ltda.
N9 373.951 - Arnaldo de Oliveira.
N9 378.952 - Livraria Tabajara

S. A.
N9 378.953 - Beabrasi Bebidas Ali-

mentos Bi as. Ltda.
N9 378.954	 MG Publicidade Ltda.
No 378.956 - José Alves Pinheiro

Júnior e °atavio José Ribeiro Filho.
NO 378.957 - Esquadrias Agua Ver-

de Ltda.
No 378.058 - Emprêsa de Enge-

haria 	 Lida.
• N: 378.959 - Comercial Rotisseria
Alaska Ltda.

N9 378.960 - Colégios Federados
itarnaraty.

N9 378.961 - Farmácia Santa Fi-
lomena Ltda.

'1,7 ? 378.962 - premesa Precisão Me
cânica S. A. Indústria e Comércio.

N9 37.94 - Irmãos vittorazza
N o 378.955 -- Scmag Sociedade

Mercantil e Agrícola Guararema
Ltda.

N9 378.969 - Stefano Cappone.
NO 378.970 - Castro & Castro Ltda.
NO 378.972 - S. U. D. Cabeleirei-

ros Ltda.
NO 378.973 - Laboratório Técnico

D'entex Ltda.
NO 378.975 - M. Gurvitz.
NO 378.976 - Antônio Lilla.
No 378.977 - Geraldo Rezende &

Cia. Ltda.:
NO 378.981 - Materiais de Constru-

ção Nipobras Ltda.
N9 378.984 - Shoji Kobayashi.
NO 378.991 - Brasimac S. A. Co-

mércio e Indústria.
N9 378.987 - Distribuidora Mer-

cantil Adriana-Ltda.
No 378.992 - Brasimac S. A. Coa

mércio e Indústria.
NO 378.997 - Terra L. S. A. Má-

quinas Agrícolas.
No 379.001 - S. A. Vinícola e

Agrícola Sanroquense S. A. V. A. e.
Sila Soc. Imobiliária Luiz Alves

Ltda.
N9 379.004 - Deusdeti Augusto de

Andrade.
No 379.005 - Indústria e Comér-

cio de Parafusos e Porcas Elpa, Ltda.
No 3'79.006 - Meditécnica Ltda.
N9 379.008 - Empreendimentos

Comércio e Indústria Emprêse, Ltda.
NO 379.009 - Simão Dalmolin &

Filhos.
109 379.011 - Guerino Ribelato.

Retificação de Clichés
No 601.091 - Cônego - Móveis

Ltda. - cp 40 - clichê publicado
em 16-10-68.

No 607.898 - C,olamarino - Hum-
berto Orlando Colamarino cl 6 -
clichê publicado em 16-10-68.

NO 612.092 - Soc. Rádio Mar-
coni Lida.- el. 38 - clichê publi-
cedo em 16--10-68.

NO 623.865 - Emblemática Val-
dee Imóveis e Administração Ltda.
- cl. 38 - clichê publicado em 1U-10
de 1968.

NO 625.277 - P P Front Peed
S. A. llecanizaçaes Cantábeia --- clas-
se 38 - clichê publicado em 16-10-68

No 625.972 - Gelsan - Lab. Sa-
nitas S. A. - classe 3 - clichê pu-
blicado em 16-10-68.

No 628.993 - eine em Revista
Promoção em Publicidade - Sérgio
./Vraldonado - classe 32 - clichê pu-
blicado em 16-10-68.

NO 645,755 - Visorama	 Atma
Paulista G. A. Indústria o Comércio
- classe 49 - clichê publicado em
16-10-68.

N: 645.763- Akrolite - Agro In-
dustrial Akrolite Ltda. - classe 4
- clichê publicado em 16-10-88.

NO 656.125 - Pilão de Ouro - In-
dústria e Comércio de Moagem Ltda.
- classe 41 - clichê publicado em
7-3-63.

N: 616.080 - Confiança - Extin-
tores Confiança S. A. - classe 33 -
clichê publicado em 4-3-64.

NO 616 086 - A Primavera Bouti-
que - Carloni & Costa Ltda. - clas-
se 13 - clichê publicado em 4-3-64.

N9 648.469 - Representações e Co-
mércio V'aladares - Maria Apareci-
da Cypriano Valladares - classes 3
- 4 - 10 - 33 - 48 - clachê pu-
blicado em 9-10-64 - estabelecido
em Brasília.

No 649.018 - Mercer-Motor - Au-
tomóveis, Peças e Serviços Ltda. -
Mercer-Motor Automóveis, Peças e
Serviços Ltda. - clichê publicado em
11-11-64 estabelecido em São Pau/o.

NO 259.020 - Omnitrade 	 Omni-
trade Exportação e Importação Ltda.
- classe 33 - clichê publicado em
11-11-64 estabelecido em São Paulo.

N O 649.073 - Bola-Errada - José
Felisberto de Moraes e Francisco Ca-
vaice1,a1 de Oliveira - classe 8 -
clichê publicado em 11-11-64 estabe-
lecido cm Niterói.

N O 651.448 - laivadias - Rivadias
a'emércio e Rep. Ltda. - classe 16
- clichê publicado em 23-11-64.

NO 651.577 - Emblemática. - Bra-.
sitália. - Comércio e Indústria da
Calçados Ltda.- - classes 13 - 95
35 - 36 - 44 - 48 - clichê publica-
do em 25-11-64 estabelecido em GB,

No 651.591 - Beduíno - Boutiques
Becluino Ltda. -- classe 36 -- ubeba
publicado em 25-11-64.

No 651.592 -- Acrópolis	 Indústria,
e Comércio de Bebidas Ltda. 	 eia.
chê publicado em 25-11-64.

N: 651.593 •- Persulon - parbena
fabriken Bayer Aktiengesellschaft -
classe 2 - clichê publicado cm

NO 651.594 -- Tantizon - Fafiren-
de novembro de 1934.
fabriken Bayer Aktiengesellach.
classe 2 - clichê publicado em 25 de
novembro de 1934.

NO 651.719	 Conprecil -
cl - Construtora Predial e Civil
Ltda. - Claese 38 - Cliché raibliaa-
do em 25-11-64.

NO 651.720 Bonagura comis-
sária de Despachos Bonaatica I Ida.
- Classe 38 - Clichê publicado ni
23-11-64.

NO 651.740	 Ibis	 Ind.
Com. 	 de Plásticos Ltda. - Classe
48 - Clichê publicado em 31-12-65.

NO 651.739 - Ibis - Ibis Ind. e
Com. de Plásticos Ltda. -- Classe
23 - Clichê publicado em 31-12-65.

NO 651.746 - Sulpex Distribtlijofa
Ltda. Suiplex Dist. Ltda. - elas
se 38 - Clichê publicado em 25 de
novembro de 1964.

NO 651.838 -• Textor - - Apecelhos
de Laboratório Textor Ltda. - Clas-
se 8 - Clichê publicado em 25-11-64.

NO 651.888 - Zazze Quenamb • -
Casa Zazze Quenamb Ltda. Clas-
se 25 - Clichê publicado em 25 de
novembro de 1964.

NO 651.902 - Café SlrJila --• Ge-
raldo Grandi -- Classe 41 -- ache
publicado em 26-11-84.

No 651.999 Ypira.nga - V.,etalur-
gica Ypiranga Ltda. - ClasEo 5 - -
Clichê publicado em 26-11-64.

NO 652.008 - lVforvillo - COM C re

Morvillo de Ferragens Ltda. - - clas-
se 11 - Clichê publicado eia 25 de
novembro de 1904.

NO 652.022 -- P.S.V. Alimento
Completo - Indasoja Ind. Alimen-
tícia de Soja 'Ltda. - Classe 41 -
Clichê publicado em 26-11-64.

NO 632.037 - Gromet GrcInet
Imp. e Exp. Ltda. - Classe 3 --
Clichê publicado em 26-11-64.

No 652.038 - Gromet - Gromet
Emp. e Exp. Ltda. - Classe 6 --
Clichê publicado em 26-11-64.

N9 652.066 - Juliu's	 Al .11'0

Cosais Tubas - Classes 41 -- 42 --
49 -- Clichê publicado em 26-11 6a

NO 652.067	 Baby Júnior - Ma-
noel Alves - Classe 38 --	 pu
blicado em 26-11-64.

NO 652.068 - Veplan Vcp:ral
Imobiliária Ltda. - 'aiasee :3 -
Clichê publicado em 26-11-61.

NO 352.069 -' Casa dos Fecho;
Waldemar Rosental - Classes 1e...
22 - Clichê publicado em 26-11-64.

NO 652.070 - Consórcio E'dito: ial
do rrcsii Ltda. -- ConbOicio
rial do Brasil Ltda. 	 publi -
cado em 26-11-64.

NO 652.071 - CEB Consórcio
Editoeial do Brasil Ltda. -a Classe
32 - Clichê publicado era 26-11-64.

NO 652.072 - Patricia Ltda. --
Classe 41 - Clichê publicedo em 26
de novembro de 1964.

NO 652.073 - Forthel Constru-•
tora Manoel Pereira Ltda. - Classe
16 - Clichê publicado em 26-11-64.

No 652.074 - Boltex Com. e Ind.
de Bólsaa Ltda. - Boltex Com. e
Ind. de Bôlsas Ltda. - Clichê pu-
blica.d) em 26-11-64.

NO 652.075 - Boltex Boltex
Com. e Ind. de Beasas Ltda. -
Classe 95 - Clichê publicado em 26
de novembro de 2964.

NO 378.793
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N° 652.076 - Reprex - Rodolfo.;

Paixão Linhares - Classe 8 . - Clichê
publicado em 26-11-64.	 •

:NT9 652.077 - Reprex -- Rodolfo
Paixão Linhares - Classe 17 Clichê
publicado em 26-11-64..

IV 652.078 - Reprex - Rodolfo
Paixão Linhares- Classe 26 - Clichê
publicado em 26-11-64.

No 652.079 - Reprex - Rodolfo
Paixão Linhares-Classe 36- Clichê
publicado em 26-11-64.

NO 652.080 - Reprex - Rodolfo
Paixão Linhares - Classe 38 - Clichê
publicado em 26-11-64.

N 9 652.081 - Reprex - Rodolfo
Paixão Linhares - Classe 41 - Clichê
publicado em 26-11-64.

NO 652.082 - Reprex Rodo:fo
Paixão Linhares - Classe 48 -- Clichê
publicado em 26-11-64.

N9 652.083 - Tipografia Progres-
so - R. Esteves & Cia. Ltda. -
Classe 38 - Clichê publicado em 26
de novembro de 1964.

NO 652.212 - Edifício Rio Quatro-
centão - Siaal - Imobiliária Santo
Afónso S.A. - Classe 33 -
publicado em 27-11-64.

No 652.251 - Ibérica-Plast 	 IbeL
rica-Plast Ind. e Com. Ltda. - Clas-
se 8 - Clichê publicado em 27-11-64.

No 652.252 - Imérica-Plast lb&
rica-Plast Ind. e Com. Ltjia. - Clas-
se' 28 - Clichê publicado em 27 de4
novembro de 1964.

N9 652.265 - .Minercal 	 1nd, de,
Mineiradora 'Pugilato Ltda. - Classe:• -- Clichê publicado eia 27-11-64»

No 652.338 - Gávea Termas Clube
- Promotur - Promoções e Turismo
Ltda. - Classes 33 e 49 -- Clichê
publicado em 27-11-64.

N. 652.572 --e Comissário e Des-1
cascadora de Cereais - Comissário
e Descasc.adora, de Cereais Ltda. -
cl. 33-41 - clichê , publicado em

1-12-64:

N. 653.520 -: Plastec - Plastec -
Ind e Com. de Plásticos Ltda. - el.
28 - clichê publicado em 7-12-64 es-
tabelecido em S. Paulo.

	

N. 563.530	 Cemon - Cemon -
Materiais de Construçãc Lda. - c].
16 - clichê publicado em 7-12-64
tabelecido em Rio de Janeiro.

N. 653.611 - Fiantex - TecidOs
Flautes Ltda. -: cl. 32 - clichê pu-
blicado em 7-12-64.

N. 653.625 nadar° - Comer-
cial e Importadora Eldorado Ltda. -
el. 41 - clichê publicado em 7-12-,64
estabelecida em S. Paulo,

N. 653.627 - Everv - Rep. , Ind.
e Com. Every 'Ltda. cl. 5 - cli-
chê publicado em 7-12-64.

N. 653.654 - Kabe - Imp e Co-
mercial Kabe Ltda. - el. 17 - cli •
chê publicado em 7-12-64.

N. 653.6.0 - Era - Empreza Riu
Atrações - João Oliveira e Marinho
de Soma Moreira - el. 33 - ellen&
publicado em 7-12-64.

N. 653.699 - Tinturaria Itaperuna
Ltda. - Tinturaria Itaperuna Ltda.
- clichê publicado em 7-12-64.

N. 653.702 --: Legal - Anderson,
Clayton & Co. S. A. Ind. e. Com .

cl. 42 -- clichê publicado cm ?-12
de 1964.,

Iândia - para Minas Gerais ---
Transportadora Uberlândia Ltda
cl. 33 - clichê publicado em 7-12,
de 1964.

N. 653.729 - -Sapataria- São Luiz
- Sapataria Urca Ltda. - cl. 36 -
clichê publicajo em 7-12-64. .

I N. 653.781 - Betnovate 	 Glaxo
LabOratoires Ltd - cl. 3 - clichê
publicado em 842-64.

N. 653.789 - PrOfile W L Li-
cence Corp. - cl. 48 - clichê publi-
cado- em 8-12-64.

N. 653.790 - Emblemática - Tou
ring club do Brasil - (Soc. Brasile:i-
ra de Turismo) - cl. 32	 clichê

, publicado em 8-12-64.
I N. 653.F17 - Dei - Pan - Imó-
veis Com. nd. Ltda. - Del -- Pari
Imóveis C ai e Ind. Ltda. - cliche

I publicado m 8-12-64.
I N. 653.e,13 Fitabros Pitabras
- nd. e COM Ltda. - cl. 17 -
cliché publicado em 8-12-64 eStabele-
cido em S. Paulo.-

N. 653.837 - Clube de Praia Elu-
-

da	 Engenharia Com. S. Paulo S.
A. - cl. 33 - clichê publicado em
8-12-64,

em 9-12-64 estabeiecido em S. Pat(
lo.

N. 654.168 - Boletim - Alalc -
Domingos Quirino Ferreira Neto -
el. , 32 - clichê publicado em 9-11
de 1964.

N. 654.173 - Katu - Trefilação
Kato Ltda. - oL. 5 - clichê publt
eado em 9-12-64.

N. 654.217 - Rolac Rolac - Ar3
da Costa Com. e Imp. - cl. 21
clichê publicado em 9-4-64.

N. 654.427 - Oficina Mecânica
Guarany - Frederico Birnstiel -
el. 6 - 33 - ¡••;!-:'..çkê publicado eni
10-12-64.

N. 654.441 - Ornep - Luiz
delis Barreira - cl. 32 - 33 -
clul publicado em 10-12-64 estabeleci-
do em S. Paulo.

N. 654.451 - Str\almatic - Man-
ehester Ind. Eletrônica S. A. - c!.
8 -- clichê publicado em 10-12-64 es-
tabelecido em S. Paulo.

N. 654.480 Rlachuelo - Dist.
Riachuelo de Produtos de Ioucador
Ltda. - cl. 48 - clichê publicada
em 10-12-64 estabelecido em Rio de
Janeiro.

N. 654.487 - Grauja Aliança -
Granja Aliança Ltda. - ci. 19 - 41
- clichá publicado em 11E42-64.

N. 654.489 - Redozin - Meyer
Chemical Company do Brasil S. A.
C;om. e Imp. Ltda. - cl. .1 - cli.
chê publicado em 10-12-64.

N. 654.541 - Dipac - Dist. de
Peças e Acessórios Ltda. - Dipac
- Dist. de Peças e Acessórios Ltda.
- clichê publicado em 10-12-64.

W. 654.591 - Minaslé -
- Minas Livreiros Editõres Ltda. -

N. 653.703 - Legal Anderson, Clay-
ton & Co S. A. Ind. e Com. -
41 - clichê publicado em 7-12-64

N. 653.704 -- Legal - Anclersen,
Clayton & Co. S. A. Ind. e Com.
cl. 46 - clichê publicado em 7-12
de 1964.	 • I

N. 653.705 - Legal - Anders'n
Clayton & Co S. A. Ind. e C,Art
- cl. 43 - duche publicado em 7-12
de 1964.

N. 653.727 --- Transportadora
Uberlândia - para S. Paulo -
Transportadora Uberlândia - Ltda. -
cl. 33 - clichê publicado em 7-11-64.

N. 653.728 - Transportadora Uber-

N. • 653.891 - Imporei -
-Com, e nip. .Ltda.	 cl. 1 - cli-
chê publicado em 8-12-64.

N. 654.029 - Tango - Ind. de
CalçadoS Tiansmotana Ltda. (.1.1
36 - clichê publica ,do em 8-12-64 es-
tabelecido em S. Paulo. -

N. 654.035 - . Bar, Doce Bar -
Walter Arruda - cl. 32 - clichê pu-
blicado em 8-12-64 estabelecido em
S Paulo

N. 654.1112 - Super -- Droga -
Super - Droga Ltda. - cl 1 en-
che publicado em 9-12-64.

' N. 654.158 - Sandálias Bahiana - el. 32 - duche publicado em 10-12
Artefatos de Borracha Garoflex de 1964 estabelecido em Mines Ge-
mitada, - cl. 36 - clichê publicado rale.

TRIBUNAL DE ALÇADA

OU ESTADO . DA GlIANAISARA

REGIMENTO INTERNO'

LMVULGÃÇÀO N° I 03D .

Na Guandimra

. Sektilto de Vendas: Avenida Rodriguez Alves te*

Agência	 Ministério ela Fazenda

aunde.- se á pedidos peio Serviço de Reinai:44w Posai

Era "Brasilia.

Na sede do D.1.N..
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PATENTES DE gNVENÇ'ÃO

PUBLICADOSPOW TOS

TERMO N Q 129 144	 de 12 de maio dO-1961

Requerente : SOCIETL EDISON 	 1T'ALIA

Privilégio de Intdnção: pcocrsuo PARA WITENÇTO DE PRODUTO
PLUORAPO ADEQUADO PARA USOS ELEIROLIT1"COS NA INLSSTRIA DE
ALUEINIO E PRODUTO RESULTANTE

REIVIEDJOWbES

1. Um processo pesa obtonçrc de um produto flue

rado adequado paia usos el-trsll .acos na indUstria ds alu

miolo e produto resultante, caracterizado pelo fato do qUe

óle consiste em misturar um primeiro líquido aquoso conten-

do dois dos iónioe de sódio, alumínio e fluoreto com um se

gundo liquido aquoso, contendo o iónio restante, para obter

uma pasta semi-fluida aquosa, e aquecendo a resultante pon-

ta semi-fluida due,anto um tempo suficiente para obter fluo

aluminato de sódio completamente reacionado oca u:e.a relação

molar pre-estabelecida de NaF/A1P 5 menor do que e de crioll

•ta sintetica e natural, preferivelmente com um valor menor

do que 2,65, de modo a ter um excesso pre-eetabolecido de

A223 que no fica livre. o um bloqueamento-eetAvel do oompea

to . de Na -Al-P no eeu nivel pre-estabelecido:

2 .. : UM processo de L q-.)..rdo com a reivindicação 1,

caracterizado pelo fato que dita , relação malar de NaP/A1P3-

fica pre-eetabelecida num valor preferivelmento dentro da

Ordem de 2,65 4 1,68.

3. m:processo de acádo com a reivindicaçao 1 e

a ' reivindicação 2 -,; caracterizado pelo fato que. no mesmo. o

produto obtido irt formado eubstancialmeate por dois cCmponen

te% a saber criolita.e chiolits, lige-dos entre si de-manei
xa °ateve' eM proporção:: que podem variar de acOrdo com a

relação molar inicialmente pre-eetabelecida:

4; Um processo de acórdo cdm ae,reivindicaçOea

1 D. 3. caracterizado velo /ato de Que o Produto resultante
um flUoaluminato de cedie tendo uma relação molar predete

minada de NaP/A1P3 menor do que a da oriolita eintetica e

111111111.11	
WEERWEEEPEREOw=1~1~1~~11~,11111~111-11MUMINIM
~0~~~1~11~~1WEIMUMOMMEIMWOMIMM1IIIIIIÍ!UIliI1U1memeekwmummemammememneelmmenweemaueneauriumemeiememeaws
MINCOMENEWA0~~~~111~1~
IMINNEMMUMMUM
lamemegememememmemeem_.~1~1~1~8~1~~~

ro.

natural, preferivelmente Com um valer 	 c, 2,65 o no

fluereo Ce aluminJ.o t o flucit. n;c C: ceLt ficam qui

aicamzr'Le cominzaos entro 81.

A izquorente rcirlzdicL a 1. ::"cridc.Ct do lu:mu-

co pedido depositado na Rerazticlo	 Itcliana OP

20 co re.:Çe de 196o. sob o ng 650
13!4 0 .029. fe 31 do 4oto do

RZWERFTTEO S.U.A. S/A IMWETZIA ELCZCI'LL Dr amás. 2. PAáL0
PRIVIdGIO DE 8513EEÇHOI RO% UECAIIISNO LzurniADori

RETVIRDICAOE3
1 - NOVO VXCANISnO-fiEOUPERADOR, para revolveres, conforme da

senho anexo, caracterizado por existir um RASGO circular

no CÃO, passznte da um lado e torrei:lerdo cm batente, do

outro, e pela existencia de Um FURO no C70, partindo dea

se batente, o centro de círculo do PASSO eziacidindo com

o eixo-de-giraçÃo do CX0.

2 - NOVO MECANISMO-RECUPERADOR, para revolveres, conforme aa

aenho anexo, caracterizado pela.existCncia de . um EIXO.

-GUIA circular, Com o mesmo centro do.01xo-degiraçó.0 de

CÃO, que, de um ledo passa pelo furo do CO, mencionado

nos pontoa caracteristieos reivindicados em 1, e, do cale

tro, termina de moda que'possa . oferecer batente, e. encaj,

. xar-se,'por meio de FURO, em eixo fixado it CAR.C4Ae.

- NOVO MECANISMO-RECUPERADOR, para revolveres, Conforme da

senho anexo, caracterizado pela existencie de MOIA HEI,c,

COIDAL, que e atravessada pelo. EIXO-GUIA citcular mencià.

nado nos pontos chracteristicos reivindicados em 2,e que

se apeia, de um lado sare o batente daquele EIXO, e de

outro sare o batente do RASGO circular, existente no

CÃO, de maneira a poder sofrer ou exercer aqiies ores&

sóbre os batentes..

- NOVO MECANISMO-RECUPERADOR, para revolveres, como regia

dicados nos itens anteriores,' ejubstancialmente:descri.

to no MEMORIAL, e caracterizado no desenho anexo,



TERMO NO 138.325 de 28 de dezembro de 1961
REQUERENTE: CATERPILLAR TRACTOR CO- E.U.A.

paIvittnio DE INVENg10: "CABEÇA DE 1'ISTX0 PARA um
RE; DE COMBUETX0 INTERNA DO TIPO DE IGNICAO DE COM.
PRESSXO"

REIVINDICAOES 

. 1. Cabeça de pietão para motoree de combúata0

interna do tipo de ignição de compressão caraoterizadae

lo fato de" ser formada por urna parte alevantada na.parte

ouparlor do pistão em alinhamento com o curso de entrada a
de combuotivel e uma pluralidade de ranhuras eotendendo-so

,ra: i almente na dita parte ' alevantada; para canalizar o coa

bua.val entrante e correntes radialmente dirigidas'.

2. Cabeça de pistão para motores de combuetgO

interna do tipo de ignição de compressão, tal como reivin.

ditado no item 1, salvo qúa-ae ditas ranhuras radiais tent

um terminal centrarcomum.	 •

3. Cabeça de pistão para motores de combustãO

Interna do tipo do ignição . de . compressão, tal como reivIn.

dicado em 1 e.2 caracterizada ainda por terem as ditas ra-

nhuras radiais, alÉm do terminal central comum, ao extremi

dados internas curvadas para cima providenciando úm ápice •

mo dito terminal.

4.Um motor de ignição por compressão que . tem ca

beça° de .pistão com . cratera e câmaras da precombuetão ten.

do . gargantaw,para dirigir . combuntível. para dentro doe espa

çoe de . combtatão principal e no sentido para ditai orate .

roa, caracterizado pelo meihoramentO que compreende uma

parte levantada em cada cratera em alinhanento ' com o'cureo

do . combuetível caindo de dita .gargantae tendo ranhuras eg

tendendo-os radialmente ,para canalisar o combuatível em ja

toe atravás da cratera.
5. Um motor de ignição por compreesgo Que cem

cabeças de pistão com cratera e câmarae de prá-combustão

tendo gargantas para dirigir combuetível para dentro doa

espaços . principais de combustão e no sentido de . ditae cra

'heras, e no qual um plug de aquecimento fica disposto em

Cada cratera de um modo geral centralmente para com.a'mee.

ma e em linha com o curso de combuetivel da câmara de Ire.

.combuotgo, çaratterizado pelo melhoramento que compreendem

uma pluralidade de ranhuras estendendo-se de uma.ppeição

central comum no plug de aquecimento radialmentW Para t4rOt

atravOu do seu canto externo para induzir um fluxo canana.

eado.para fOra do comnuatível por cima da cabeça do pletío•

1

WEI— 1.

Seção III)	 OuLubro de 1968 4889Se::t7,4oiça. 7.5	 DIÁRIO OFICIAL

ORO Ra 135.252 do 8 de janeiro de 1562.
REQUERENTE: WAGNER ELECTRIC CORPORATION. .11.11.a.
PRIVILEGIO ME INNENPOVBEGULADOR AUTOMATICO PARA um ramal
CIVO UI zango

REIXINDIcAÇXO

1. Regulador automático para UM dispOsitito.de frio

tendo membros de fringâti . eapaçadoe càracteriz .0 . /30r :incluir disposi.

tivos ajustevels OperatiVamente.ligados entre os ditos membrOs para

ajustar o deslocamantO reciproco entre eles, dispositivos floxlveis

DUM doa ditos membros adaptados para acoplamento propulsor com Os

ditos dispositivos ajuotáveis, ;dispositivos OperaciOnaiS Sensivoiti

ao deelocamento reciproco dos ditas . membros par& submoter ' a deforma.

00 os dit os dispoSitivos ' flexíveis, os ditoe ' dispositivos flexíveis

efetuando o acoplamento propulsor para ajustar O deslocamento recl.

proco dos ditos membros atrairás os ditos dispositIVOs ajustávela

quando o dito dispositivo de fricção á liberado.

2- Regulador automático 'para um dispositivo de fricçâO,

de acárdo com o ponto 1, caracterizado por incluir uma parte disten.

,SIvel dos ditos dispositivos flexíveis, normalMente acoplados com 02

ditos dispoeitivos ' ajustáveis e adaptados para acionar os ditos dia..

positivos ajustáveis, os ditos dispositivos operaciSnais inclusive

os ditos 'dispositivos fleziveis sendo ativada0 em resposta ao doslo.

Cament0 reciprocedot ditos membros para dosacoplar a ditn parte dia.

tonetvels a dita parto distensível l sendo sensível a desativogão doa -

ditos dispositivosoperaciohais e dos ditos dispositivos flexíveis.

para reacoplar os ditos dispositivos ajustáveis O imprimir uma. fox

ga.propulsora ao mesmo para reduzir a distancia relativa entro oe

ditoWmembros.
autom(Ltico para um dispositivo dó fricçgo,

de aÁrdo com o ponto 1 ou 2, caraterizado pelo fUo doa ditos dis.

positivos.ajustÉtvels compreenderem UM montante ou tirante . ajustável.

Incluindo um elemento girável'para controlar o com primento do dito

tirante.
4.. Regulador automátiCo para um dispositivo de frieçU

'tendo ma par de Membros do friação articulados com extremidades

expansivele adjacentes cliracterizado , por Compreende r um .irante entre

mi par de extremidades do ombro de fric0o, um elemento. roscado

recebido no dito tirante, uma roda Serrilhada . sobre o !dito olemento,

dispositivos fio:heis tendo Uma partelocalizadora'transvorsal mog

teds sobre ai dos ditos membros de triggeo $ ma parto distensfvel

ao dito -dispositivo fichei aoopltimet eem serrilhas sobro a dita.*

de, ume poeto . *triaga& entre as ditas partes tranevershl o Mann. •

vali dispooltivoa emulou/e oprativamente interligados entre olk.

ditos dispositivos !lambeis e =migro fixo adjacente 'as extremidde
des atuado dos ditos membros do friegrio, os ditos dispositires.01~

racionais eenda . aosociados tom o dite primeiro dos ditos inbrO8 de
trio& para sento À boato a dita parta elÉstiloa o deoadOpla
dita parte distehairot fia dite roda, i dita parte-eliatias Ideado
a dita parte diatensivei & se acoplar .com uma carrilha 188888£191

sobre a dita ro.s atar 1 NA me !COM sw04.4131100 °

17E1.2..
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010MadWdO faidgãO articulada; qpnnáo O dito j1spOsi1vo de friecão
' 8 liberadào.

5. tajulador automático para um dispositivo de fricção

eddlidO UM pa2 de :melsdaros do fricção prticuladoa apropriados para as-
31)r&g 010 qualquer das extramidades czpailif.veic dadara um membro do

aneOragem localizado entre glosa araaada z aadq pca compreender Ita
AARantea Um elemento roscado recebido ao dito tirattop uma rodo

302rilhada transversalmente locaddzada no dito elemento, um disposi-.

7a2.v0 de 'ajuste fleXível , incluindo doas partaa cm planos transversaiss

bütl'us ditas partes sendo localizada sobre um dos ditos membro .c. de

?Ricção 9 a outra C= ditec putas aando.diatonsíVal o ao acopidrrd'o

BOm uma das serrilhas, da . dita rodo. dispositivos oparceionais ligado

;or uma extremidade com um membro fixo e Peia extromidade oposta com

dita parte'diatensível, os ditos dispositivos OPeracionais sendo .

Apowativamento lfgados te .= ponto intermediário as suas'oxtremIdadea

om o ' dito primeiro membro de fricção para controlar o dito regula.

ior ' Ca acordo com a extensão do deslocamento do dito membro ' do irináO

t díta parte diitense1 sendo submetida a tensão durante o desloca..

brito do membro do fricção:para desacoplar a dita primeira das .dita'

Oarilhas Sobre a dita roda, a elasticidade dos ditos . dispositivos

i.exíveds'subsequentemente provocando o re-acoplamerito da dita parta.

Cstensível com uma serrilha zucessi ,ia sobre a dita roqi.a para girar

dita roda o elemento e soparar as extremidades articuladas dos

gtos membros de 'fricção quando adito dispositiVo de frieção á liba

acido

8— Regulador automático para um dispositivo de.frieçãa

ompreendendo um dispositiVo de acionamento, casacterizada Por Poe'-.'
Bir . um membro flexível tendo uma parte disposta sobre um membro do

acção e uma outra parte apropriada acoplamento propulsor COMUM

lapositivo de ajuste adjacente ao dito membro de ficçãoa a,dispo-'

ativos operacionais sensiveis ao deslocamento do membro de fricaão

Rra efetuar o dito acoplamonto propulsora

.7. Regulador automático para Um dispositivo do fricoão

0mpreendendo o dispositivo de acordo com O ponto 6pArecteri,,al.

010 Sátó do dito membro flexível .compreender uma parta base e uma

'arta transvorscl oporativamente ligada com o dito dispositivo de

, &Step uma, parte alleatica . liaando. as ditas partekade base é trens.

Ordoi t os ditor dispositivos operacionais taaasmitindo t!.mn korçc-.

2naorn 'a dita parte elástAca, ' e a dita parto tionsversal sendo sara-

)2V01 para transmitir uma força propulsora ao dito dispositivo do

WYÇO ao Verificarse a relaxamento da dita força tonscra.

e- nuulcdc 'r aUtOM./t1C0 rara um diapositivo da frieça

Ei-YtTOnaendo o dispositivo, de acOrdo com e ponto 7c caracteriaado 

fato . do. dito dispositivo da ajusto ser ligada cem Cztremidada.

&ticulada de rat capata da froie t e dita porte base acido rocebida•

oo122e a mesma da dita sapatac . um rasgo na dita porte da baso apropria-

Ceia para recácr anervaadida dita atpata o apropriadaapara previni2

O Cdalocamantó lateral. do dito tramhao flexível, entalação à̀. dita. ca

atf dispositiveS de poalha ne: ditapaxte baae localizadoe Pare

09a03emaato Cem ' t extramidadado dito disaositivo de ajaato ligada

04d' G Caremidada da sapata articulada para arevinir e deslociamento,

Lai''' aantal do dito membro alexíval em relação ' a dita sapata,' dentre-e

Egtade Ida dito , dispoaitive da ajuste sonde apropriada pare topejamen.;

CD Caaa c :ata parto bora para arevaa r o ddslocamento vartical .do

;ex,,,,m.tre ttedvet ela , ra_raa e. dl:Á sapata.. • '

.9- Regulador autamçtlaca para: um dispositiva de fricçZ0-

0C9Drenud:, r 'dispositivo, C9 C.C5 r6 CCM 0,110CtO ar.CPI`CettrigOU

par incluir uma cavidado ou roontrancia na nera: aa . da dita sapatta

para receber o rasgo do dita parte basd o para previna O dedlOcaMena

to vertida do dito manbro Elezívol da dita oapate

10- Regalldor automátido para um dispositivo do fricção

compreendendo um mecanismo do caioacaagto para um tirante ajustavel

, operacionaImoate ligado cm'a una sapata do frdio, caracterizado por

Incluir dispositivos giráveic para controlar o coapriaento do dito t5

'ante comproondondo pernas tranavorsaImonte dobradas, uma dos ditas

pernas servindo para montaiao dita mecanismo do acionamonto ' eobre a

dita sapata da froPo,a outra das ditas pernas servindo . para acoplar

propulsoramente oó ditos dispositivos giravele o dispositivosde liga

ção entre as ditao pernastando.uma convolução geralmente em forma do

t, os ditos dispositivos de ligação condo distenolveis'para doslocar

a dita outra perna num plano savarancialmenta perpendicular 'a dita.

primeira poma para efetuar o dito acoplamento propulsor o girar os

ditos dispositivos airávoi.s, os ditos dispositivos (IQ ”gsaão sonde

sensvais a deformaçãa , d_ Cita outra perna te partia	 e'n2 plano

para efetuar uma força para matar o dito accalamonto propulsor.

lla UM regulador automático para um dispositivo do

fricção ou fronagem automotAz oaracterJaado por cor construido o

adaptado substancialmento conformo sega descrito Coa roforncia";,0

coneretizaçães ilustradas nos desenhos apensoo.

A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Inter.

medan-1 o o Art. 21 do Decreto-Lei nd 7903 de 27 do elagsto do 19450

a a_aaaidade do correspondente pedido dopositado na Rapartição de

Pa' • ,-Ja nos Estados Unidos da Amárica, em 3 de abril de 1961, sob

acd°,aa
Md° N Q .135.653 de 15 c13 jareiro de ldoa
REQUERENTE; cO2PAGNIE IralEICATIONaLi DD PIZU2 aaMES

• FRANKIWOUL socInt ArOtYEE - 211,GICA
PRIVIIIGIO DE IEVE47:0:"DISPO3I2IVJ D3 LIng0 DE UM
TRILHO HW DORDHMTE DE 132AD1 DE FERRO DE CO1NRET00

ERIVIUDICAGõES 

1. Dinpooitivo de ligaçào do UM t211.120 num 'cLorue

ie de estrado de ferro de concreto, oompreendondo um euporto

' Agindo abre a baeo do trilho e prensado contra o dormonte -

por um parafuso que e)Ãraveosa o suporte, mais eopecialmento

um parafuco qom cabeça de martolo, quo 6 introduzido por oi-

a aa.



.de maior diâmetro, de se cortar as crinas aoulm vowi	 em
Segmentos de comprimento conveniente e' de co util , --r tais .

• Gegmentos para a confecção, d 'os . artigos do genero w.:ima; se .
aondo uMproccoso em si confiecido.
e. Novos artigos tais como eschvas .,pincels e analocoa cone-
tituldos ao menos em porte de crinas sinteticas, caracteriu
dos pelo fato de terem tais crinas um diâmetro que varia de
uos' pento. a outro, ao longo, de utl:a mesma crina, e de as partee
de maior diâmetro serem.desconcordantes de uma crina a outra,

to interior de uma parte ao menos dos tufos de crina.
5, .Novos artigos segundo o ponto 2, 6arabteritados pelos pe.°
evintes tomados em conjunto ou separadamento:
a) as crinas apresentam, ademais, diferença n dá comprimento; .
b) tais irtigos cont&m igualme2Ve crinas aintetiCas de secçÃO

constante;
c) eles contam igualmente pelos animais; 	 .
d) as crinas sinteticas são 'abou de poliamidas.

FINALMENTE, a requerente reivindica, do acâtdd- com o
Artig0 21 do COdigo da ,ErOprie dadO Industrial, aprovado pele
%ereto-Lei ns 7.903, de 27 de aéâsto de 1945, a prioridade
decorrente do depOstio . do correspondente pedido na França,

g22 ,2 m142.031 do 13t
setembro

 ag&sto de 1962
REQUERENTE: AKTIEBOLAGET SCANIA-VABIS SUECIA
YRIVIIIGIO DE INVENÇÃO: "FREIO MANUAL DE VE/CULO COmrnAtaszn
.UM DISPOSITIVO SERVO INTRODUZIDO NA LIGAÇÃO ENTRE O FREIO	 2
UMA ALAVANCA DE FREIO COOPERANDO COM UM DISPOSITIVO DE BLOQUEIOQ

PEivileicAeõEs

• .1,1m freio manual para veiculo compreendendo um dia.=

positiv0 servo intercalado na ligação entre o freio e uma alao

Vence de freio cooperando com um dispositivo de. prisão, cara'.

Rterizado pelo fato, do dispositivo servo ficar localizado jun,*

tomo dispositivo do Prisão.	 .

• 2.	 UM freio., de mão de acOrdo com o ponto 1, caracterizaQj

do pelo Lato do:dispositivo servo e'do * diepeeitivo de prieNe

corem sustentados por uma armação comum.

'3. Um freio manual de acerdo com os pontoe 1 ou 2, ce...
racterizado pelo fatb'do dispositivo servo sor do *tipo de fole

ou 'de diafragma., .

4. Um freie manual de acara° com os pontoe 1 a . 3, cara-,

eterizado pelo fato do dispositivo servo Compreender lima haeto

de embolo ,tubular (haste de fole) projetada para servir 'come

uMa salda para un , iluit.e ' sol: 'nessa°.

5. .	 'um freio manual de acaras) com qualquer dos pontos pre=1,
cedentes, caracterizado pelo fato do existir um elemento, ligado

kalavanca de freio e projetado para atuar sôbrei'um diepoeitive

de válvula para o diepâeitivo servo, a qual possue uni .embolo oca
membro oemelhante . euinnetido à pressão existente na casara de

trabalho do, dispositivo servo e de tal Maneira que pana apli-
. oar-o ' freio trexigida uma força manual proporciona] à tenso

de0eja4a'ne ligação.*

6. Um freie manual de acera° com eualquei dos pontos

procedentes, caracterizado:Pelo fato ser intercalada entre C

novena de freio e o 'disPositivo servo uma engrenagem de MO

dança projetada para entrar em funcionamento caso necessário°

•• Um freio anual de :..cOrdo dom os pontoe 1 a

macterizado pelo fato do . diepoeitivo de preesão compreender

MC trincO'ret *ractil tiob a Sdrie de um parafuoo sem Sim montado
de modo rotativo para cooperar com um eegmento derivado de *

e.	 '.Um frelo . mahal de, acórdo coe o ponto I, caractdrie'
dado pelo fato de eiisúrj.ta diepoeiti yo . do bloqueio para ima
pedir uma rotigão acidental dóTarafueo . eom fim,	 ,i.„tr.jpgr

'
freio ManUal 'de acBrdo'com qualquerdde pOnt90'Ç •

6, earaote rizade poio fato do dispositivo de blequeig
compreender um trinco retractil 'projetado para cooperar Qe.

Sexta-feira 25

sa no dormente @ atreveu de	 chaga prenota date, cum.

Geado depositado na Repartido de ?atentem I.Ummaburagesa eD
2.0 de !anciã de 1961, eop o AR 40.48ffo

ierleado.pelodato que oe eue Sreaoalloam estibeleoldoo da
%ai modo que o'gado externo da haste do parafuso mo aoha est
ClontaotO com a paedo correspondente da chamind9 e que o leo
do interno do furo previsto no suporte se achate contato 0a*

• m lado oorreepondento da extreMidado da dita haste°

. 2. Miepoeitivo de acOrdo com a reivindicado 29
darootoriudo polo Ato que o talo ou borda externa do supc
Vie engatado num entalho previsto ms face superior do.dorment
'me acha em contato com o batente, aateral formado por 8ete
talhe.'

go DiQpooltivp dg adrdo com a reivindicado gq,
antro 0 dito talão .e kdit0 batente, do tai módo que o-oón%
'h entre este° olementou se produm apOs mOlooado no lusa?
gge &dite soba ao do empuso 1ateral0

4o Dispositivo do cardo com a 'g reivinlicade0
2 ou 3, caraoterizado polo fato que um . calOo methico ino

*Tendente ou'oncaetrado to concreto Rica egOnoiedo entro .e2,
Rasto do parafusa e o conorcto'da P.rode correspondente de
@Ata chaminee'

4	 álingerente Ceivindioa .a prioridade Co identice

A?

TE4M0 Ns 141.761 de 27 de :Membro de 1966
REQUERENTE:. SOCIETE RHODIACETE . FRANÇA 	 -

 DE
RIVILtGIO DR INVENÇÃO:"PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE ESCOVAR,'
INCEIS E.ANXLOGOS A PARTIR CRINAS SINTETICAS 3 Qs mOvoSPRODUTOS ASSIM OBTIDOS"

REIVINDICA0Eq

1 . Processo para a fabricação de escâvaa, pincele. e artigom
análogos a partir de crinas sintáticas, caracterizado*pelo
to do utilizar crinas de um corto Comprimento, cujmecção
p resos e decresce de maneira periOdica, de se juntar um certo
allmero de tala Crinas pondo.se em. desconcorancie ae eocogóe j

n0.2

rias

ria 6
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• Ltraoa a qual ; ligada do modo não- rotativo coa uri pinh5o

10o 2as parte da engrenagem de mudança e que fica engrenado

WS'M Llamento dentado exiirtonte na armação:

/..0)	 UM grelo manual de co5rdos por exemplo, tom o ponte

Ogaoterizado . polo Peto da alavanca . de freio sor cOnatitulo

• por nuas partes uáí das valo 4 montada no centro do meg-

j xto acWadu e transporta On"..A.0 matado de modo pivotunto

• a A :atraca bem como um lingdete cooporando com a °atraca,

▪ 11-ntr leo a ot.tra parte da alavanca do freio â montada de

odo pivOtante na primeira parte mencionada em relação Coxia.

MA11 a Ontroca e projetada paru ser ligada a eota por nome da

‘gma embreagem desligâvel dei um sentido,

tbi frCo manual de aeârdo com o ponto 10,. caracteri..

3rIen pelo gato da @atraca Ger projetada para cooperar com Un

Magnete tranaportado pela outra parto da alavanca de freiO

3o modo O, formar uma embreagem do um Dentidd:

120 Um freio manual de acOrdo ecla 02 ;catou Nl ' oU lip

tW2.eterinado por um batente para . limit;r me Movimentos osel

àtráce mItuOta dam larte3 de alcvanca . de freia na direção de,

%Inoculo de freio dna mesma°. 	 •

Um freio manual de ccórdo com oe pontOO 16a 12.

@aractnrimado pelo fato de outra parte da alavanca dó freie

trenspor-tar mcmbroe operantes para ambos 02 linguetoe.

Um freio manual de acordo com 0 pontes 3.33.0arecte4'

?izado pelo tato doo doia linguetee ' poe puires um membro °pe.?

rialte comum, prAjetado Para atuar 0Obre uma alavanca d e doiê

3raçori ou membro oemelhante que ou :liga., para deeligar

0u ' amboa ou linguetas quando a pren4o ¡Abre oe meemoe

g5,	 V'm freio manual do acOrdo nem ON pontos W A.14.

EM:Urinado por um diepositivoparS limitar oe Movimentos' do*

Uincuotoo na ocaalZo do oligamento doo meem09/4 *

à6: Um freio manual de acârdo com qualqUer dom pOnt05 •

3Teccdonica, caracterizado pela fato da alavanca- -.)2 „freio OM

arte de alavanca que transporta - os membroo operantea para C

âielpooátivo"de prisão que coopera com ' o diepositiv0 nervo

noor .A,ocalizado afastado do dispoeitiv0 de tleqUoi0 C pela

5,?oto Cio existireW duas transmisaea separada@ @o@ol por egelága

go, um eixo tubular e UtS el.20 .0oaxial dont • O, Matimo %cá Come -

7
17

11 12	 fig.fa

aesociaCa o UM B155SCS C5 Aa.ovy55 SUS

gal"El. se ~mim@ ão •ffisvaina (2c a-piá' 9. ,913

operante@ dó dimpoativo Qmâletlueles
WRRMO NR 142.290 de 21 de ngUta de 1962
REQUMENTE2EritifiitiWiICASIVÁ1MÁDTIZmpg.a0'2.019
PR/VILt@IO 112 InVIrg03 uallUCHO ZUPLO

l'POUINCROMPLV t taracterixd60 role ao,da meu

Constitui-do por polia ou fricçã acionadt porSotO? elOtriese.àtreg6

do.txasmissão sopoprisaa, so. ode ou& opffl.ra	 toniago

diamotraidicnte opostas podam eontatear um OU ohtro de dois Volantsj m

dispostos cm eixos dotados do mincale parcialmehto'Oovoiet monda QUO

0d eixos são portadores de carreteis, preferivelmente do difordnto3 o

iiimetros, receptores de cabo flexivol dotado de gancho 0Q• eiMilár ON

sua extremidde livre,

z5)MUIuTL:2 muno", conformo rolVindllezçÊo intOriOV

caracterizado, vais, polo fato de que os manculS iauvoi O :WLicitaa

dos por garfos que se prolongam por alavanec dotada de contra-pee02

Alavancas assas pelas extremidades coULtdav n Corea1s . oti cabo g1350

veia passantes por roldanas II dotados nas oatromiar.aes ça 17,2.7.51dracsti

'enquanto cjde, Sinaláents, pelos 1apos oportos 	 fn4.etãono,.,')01anU5

confrontam com sapatas de freio.

,0 )/auINcg0 DUPLO", =farras reivindiCasOet 1* O tÉ)

tudo substanclo1mente como deeerito na relatário o iluztrndO. Noa tOp

nhos apensos no presente memorial.

FIG.2

Whi40 1 142.295 Do 2.1 de Asto do 1962.
REVERENTE: METAPIC sl&frummu@ao
PRIVILÉGIO DE INVENgOt MCANISMO PARA A I=RA Dn. 3R-
OSOE DE REIMIÇXO DAS CAIXAS DE BOBINAS P.,2A TLA=S c,m
VIRIAS TRAMAS.

- Mecaula= :para -c. manckra àcn arzãos de me -

tenção os renanlemon de lobince para tc-Ireu Ce virias

mas, caracterizado pelo /ato que ele c,r.1v-te

te na combinação de um Mimar() de Orgãoe ee retenção das bo-

binao igual ao nUmero de compartimentos ma caixa; para cada

um aos ditos Orgãoe de retenção, um dio2 ..:sitivo de 1-.-J.w.Lrs;

Can frmte nrson Slte@rEoJ as raaobru aei r,va.rEcei,t.D-
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gvol animado ocoatEnsad pmnr.te Cev2regvlo.w1 oltezw_d2w3.0'
2.ro os dito° &cão° de manobra o e ,dito ovii1MomtemíVoloo

diopooltive coletor-roaiátradegG tua 1iga1d.9 permaneAW
entro, o dito diopoCtivo oelator..réalatradon, O*()mccanisse 0
de desenho do toart uma lieqge oomatIce entro o dito 2a
.tionitive doletor-rogistradwe e dite muipc:..,22424vol ow2
gina1mente 0 apalpader Wocanicmo de mudanço . oca o mau.
ciroulto elítricoe

2 w Neatiamo do aarde CObi Urolvindicação

caracterizado polo fato que o equipamento Aval 4 uma sul%
Uno animada. ContInuadamento de um movimento Verticol altero
nadG

g . Medaniemo de acórdO Com a4 reivindicaçães
5 . * 2 1 caracterizado pelo tato que cada dispositivo de mano.
ira .dos Orgãos dó retenção das bobinas OOmporta uma barra dC
&timbre e eetao barras ficam alithadadl ma gnate dentas ha£
Wos fioa dinasta um pente animado Hpapoo &pneu" pelo ¡agem
Riamo do desenho do tear; o dito pente leva csj Orga0o goloti
gos-registradores; a dita guilhotina leva um,oletro-ima cujo.

armação podo manobrar os ditos Orgãoo_eeletoros-rogistrado
na e um botão de prosai() cuja poeição pode ~modificada .
palco ditou Orgias oeletoreeegiotradores para poder nolo .=
aar O dito pente e, por hto a barra dO 4reão da manobra ee.
Acdondioè roopeotivamente registrada,

4.7_1:acantos* de noardo cog a re indleação 3p
garattoristde polo rate quo as borres de manobra doa :Orgias.
de retonção der bobinsa sondo sl inh r-daa verticalm2nto i o pon
te fica colocad2 porcina dcc ditaabarra2'o 0 .ontre 0 dito vk
pente o o mncanicze de desunho d.o toar, fica intoremIadn

.aigaças einomalca doolocando e dito ponte "pmsaa u painço" .

do Wncira que . ola,cbro, cada vowl uno tInionb.arrat,

Meoanizmo do acOrd0 Coa a reivindicação 4/
CluetQsrf2ado polo Lato que co &doo seletorce-registrado n
;OCI CU mei/mu igual . ao ultimara de 4retes de manobra cão lt:Áru:
Q0z polo 'Jente o são oonstituf'doir por elementoo apreaentands
umc, forma apreximadanents os crus montado° solto eObre um
Use comump solicitados, eada um p0 uma mola trabalhando 0.
gei =tensão, a manara de carrinhos do bctecula, Gates, clamas
too ed crus 000porando 0 por-um /Moo eced:untdodO da armaygoo
do o/otroing para ser posto na poeigão do delegas 9 do rO.
giatro o comua dada fino paro mar trasidetkVeltapor4
WociçUP gniolal dedczeange;.

. Mecanismo do Wh** zoa arelyitidAttet 4 cp.
OU reivindicação 50 caracterizado »AO gim% gge oputo.0
4r00m seletorea-registradore2 qua ao leva gamau parta deu
Uma aogunda guilhotina capaz de orpranntadaps~igcfr
guilhotina levando o oletro-ImRo

00rlouO39 caraztowSemde peles et,W0 TA ni-ro (4w-21120Ln gagu
ShotIrs1 o In23129 am oe~wr,....:2=to d±lue=Cntrsoo e

0nta2a cobro o oâ.m ez)	 Ez2,ã titer:•••7•2 W•23",

deles dzsá'tlmágwa.ftno

coregrvkmo cf)
J[OriOYOD 0 oaraotericadopicle o ço e3emaxaCÃ1Cm2ka2dócz1
ga ontouge o pelfloStnabwi&c%o a32e=2.wffistwaeowarer:
0011oitcm gatc° . 4race Çamtousgançgo"d@ ecawmn @22§
3aeipEobasou1adaaw.oded2tuseark~tával59

ã0 p lgoaniou d*agawao OsUea 5"-,'"flva2.0-0';n2aSc.
anteriorou 0 oaractorizado polo Ento qgo sarna06.
araZ Untou levado pela primeira Guilhotina &precata ema hqg

vertical ou eproxlmadamontoveutleol kevideaenU aulaêie.
aa qual um:dódo lateral :5 tal ç¡ge 0 peles dealoOnnoatoo latáj
Waiii 'liam apue° . do penteg V2 ramal lateral dom cfrgaot
Selotor-regiotrador co coloca oeapro Q Úoat* 4* (gt9 eedQ . •
da dito amigai

• Ibeeniamo d aaárdo com us.reivinduaçWee.
preoedenteà, caracterizado pelo fato que os diferentos Or..
gãoa oão condicionados de modo que a rotação outzima do;v11A
broquim entro o 'somente em que a bobina apalpada vazia 0)
o momento co qu e acionado Um liapOoltil;O 'de liboraçã* . ft

uma bobina 4 mo máximo do 180.,

12 Mecaniemo para a manobra dos Orgdoe do re.

tençãe doo mecanismo° de bobina para tearoo com diverou 0

tramaa, substancialmente conformo doocrito oima mofe o flua
.4rado noa desenho° anexos.

A requerente reivindica O prioridade do idántio

co pedido depositado na Repartição Ar Potentoo belga ma 2Q
da março do 19,52, sob o t15, Vot.-615.294 (Pv 41487),

TEMO da 142.478 da 28 da addate do 1962
REQUERENTE: PEREZ& plÉXOS INDUSTRIA 2 COMÈRCIO	 UOIMOLTDA. . SXO PAULO
PRIVILtGIO DE INVER0X0 0APESPEIÇOAMENTOS	 TUIM:104MMPROTAS DE VE/OULOS ct GERAL"

REIVINDIOAÇÚRR

. Aperfeiçoamentos oco trincos para pertas da VOfini05 ERdarei, compreendendo uma chapa reporte dobrada em °L" (na ame
gos planou internos acham.se montadam duas alavancas / una clIMoada plane, conjugados entre mi, caracterizados pele Lato deuma das ditas alavancas apresentar uma configurageo aproximedamentê triangular que apresenta pooterioraente uma projegaocuja . extremidade 6 dobrada ortogonaiganto para cima formandeuna orelha que serve do epOin pare e haste acionadora do bactao da maçaneta, Rendo a estromidada oposta da alavanca Zondá por una projeçeo entorlor em forma de bico deatinada ca.
transmitir movimontoo à linguota„ o sonde a citada alovaacmcompletada por uma projeçáo lateral ou perna cuja extromidaQoe apresenta dobrada ortogonalmonte para cima da modo G VCO2ebar os movimentos de una segunda alavanca dispoota perpetuei c.°alarmante à primeira; alavanca 'cata via CO apromontm módtmODde forma movei em um pino previe*0 tu...plano vertical d2 ohm cpa ouporto; sendo que, na face estorna do plena inacialnantecitado, acha-se montada a lingueta do trinco; lingueta curteforra nla por u= poça oro forma•de "C", presa de forno navalri- eng extrarddede. mota ao bico de trovesont@ ca.unIOnú,

1E
Moam:laza de. adsáte eu, a CaivizateSOS 6è

OagattbrilladO polo gato qge a prs.63.tra gui1otdc 7o71 na%
ilo opollanto na trnjetdria ft qual GEG trek""z az gleen
lotoroa-reglatradoros basoulados 0 a sogands guinestizáiest
Co um batente de guia e um batento do choque pam e, dita aC
lia oscilante da primeira guilhotina:o

Iteoaniano da arda noa a2.n..isrát,UnO
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Cando prevaszos pneu 0 cada Um ala 8000 coaovelo0 um aano
aurtical; pinote oatos que se projetam para Cima através do
aasgoe previstoe na chapa suporte, sendo uni alatoe pinos 603o
Unado a receber movimentos de alavanca inicialmento citada,

- a) o outro a receber o onasto da segundo alavanca.proporciona0
Co o travamento do conjunto,' oando que, o avanço de litgaetaa
casim como G posição conveniente de alavanca inicialmente ci.
Ceda, oáó mantidos por uno haste de mola que se apresenta ano
ea)lads noa pinam, que sorvem do fulcro para a lingueta e para
ee clavenca mola Gata qua temam de sena ramos apoiado contra
:e pino livro da lingueta, sendo o outro remo a2 mola apoiado
Cantro a orelha postcrior de alavanca;

2 o Aperfeiçoamento em trincos para portea de veiculow,
eaaovac com o ponto primeiro, caracterizados, polo fato da se .
'azada alava/ida citada em 1, que se apresenta perpendicularme

e a primeira, apresentar una configuraçáo especial em foras
- :ao n", tendo opala remo central dobrado alara o ledo formanda

ala: perna alongada Cuja extremidade se apresentaachanfrada
um forra Cie sapata; extremidade esta, que quando ta dita ela O

anca os apresenta abaixada, incide abre e eatremidade,supea
ei.or chanfrada do pino movei da lingueta citado em 1, eaitona
ao a p eire o seu recuo e travando o conjunto; sendo que, a cita
eae alavanca em forma de "T", apresenta una das extremidades
J3 seu remo horizontal preso articuladamente ao braço de -o-._	 .
aando  da maçaneta interna da porta, sendo a extremidade °posa

dc dito ramo dobrado para baixo em forma do gancho, de moo
ao a ancidir, quando abaixado, sabre a extramitade da perna
obrado para cima da alavanca inicialmente citada; eendo que,

os movimentos da segunda alavanca aso orientados em seu curso
eaar ItEn lingueta que corre em um rasgo semi-circular prevista
az corpo da alavanca,

3 - Aperfeiçoamentos em trincos para portas d3 veicaaas 00
agrai, acorde com os pontos precedentes, subetancielmente Coa
aso dcacritoe c lluetrados noe desenhos anexou,- -

•

26	 F1G.3	 5 9

95RMO: 142.499 De 28 de Agâsto do 19,52.
WWERENTE0 PLASTIC TUTIITACCESSORIOS LTD.. IaGLIITEERA
MaTIYIGIO DE INVEN50; APERFEIÇOAMENTOS EM COMUM:NIES
anOriilaWDE E2DE PLÁSTICA EXPELIDA OU PRODUTOS aaITOS
gWdo

RRIVINFICAÇOES	 ••

âo hmrelho para a produoNo de rede plática eaaa

f:052A1, Ou £oinac pi4oticue nervuradae expelidas, compreende

agio jOços de orifícios de forma que ficam r.laativamentea

esa329aado s ,. tranaverealmeàe para com o eenedo de expeliman

Welieamente para dentro e para fOra de poaiçaes nas .40

QTaa.U. Os Oilf£0100 de denen:ega da forMa passara para a corre

pondância o para fera dolo para expelir a rede ou as nem c

xan na folha nervuradap .caractorizado polo fato quere meso

no maios de tubo de. gala ficam localizadoe axialmente dentre

ae cada orificio de descarga da forma e ee estendem:pára o

tras para com o eentido do expelimento ocatão lateralmentea

para fera da corrediça entre os dois jOgo.e de orifícIoe do

for a , s .que no mesmo uma pluralidade do meios de carretel

@u bobina ficamassociados coa cada jOgo do o'rifícios de fo2

ma e sao . deslocáveis com a .mesma para suprir filanentd, flO

tâxtil ou arame flexivel para cada um dos meios de tubo doo

lauia, sendo que com isto Oe filamentoo, fie aeXtia ou arame°

flexíveis formam um nUcleo para as fileiras do'rÀds ou as (2)
nervuras de folhas nervuradae,

2 a Aparelho conforme reivindioado na roivindiaa

mação 1 # caracterizado pelo fatoque no mesmo se orificioac

de descarga da forma de'cadajOgo aao abertos nos seus lap

dos adjacentes de maneira que quando- um oriffoio de descaro

sa de forma de um jdgo fica em correopondencia com .0 oriflee

(1.o de descarga da forma de Outro jSa0 nic único orifício a0

'descarga comum á momentaneamente formado Para produzir uniaP

anterseçao de . rede tendo doia nUol000.octiagadoe eatendondoo

Oe'loagiZudinalmente atrav4c das ~imano

• w Aparelho conforme reivindicado no rbivindan

aa4o 1, caracterizado pelo feto que ela mesmo ela Oridci0E0

e de desatinada forma de cada jag0 ao oriffilee'eompletoa

espaçadoo.numaacuata dist?ulaie, a partir de oorredigd ontree

oa.doia .j8gos de orifícios do forma o são mlimentadoe pelo°

condutores da forma inclinados no sentido do um piamo OU e

tr.° no sentido do axpeliMonto, sendo e arranjo tal quo soe

nrifiolos da forma -dofflada jogo empolara fileiras nueleadaaaa

que ao cruaam o aderem ai quando oa prificios ,da cada j8s00

passam uns nos outros para formaras interaegaea . da rede ca

tendo cada uma dois nUcle0e espaçadoa eatendóndo-se atraVka

doe mesmos,

4 a Aparalho conforme reiaindicade naarendiaaa

iação . 2, caraCterizado pelo fato que Vã mcamo:Oe Roia Ogoc,

de orifícios abertos de forma ficam aeparadaa por %am.a foniUS

Sktravea ' Aa qual-folha plática 4 expelidep oe crifísio0

fOrma . formando nervura em cada aupardoie clamem do Pedal.

que as nervuras tu; cada lado ficam paralólaa. ontro Di mas.c2,

as nervuiala nua lado ficam inclinadas em rolaaaó as gO

tro lado de:,folhae

a, a Aparelho adadorme reivindicado ou quzlque,
uma das reivindicaçaea anteriores, caracterisado pelo fato o

que no meamo os j:goa doe orifícios ficam dipocto amc/rie

aoa conceatrIcoe a relativamente giaadoa para providenciâ a)

Movimento 4c1ica dos orifícioa de forma para a eorraciponaa

ala a ajra dela 0 os meios de carretel ou bobina suprind0 ()

1amento, fio tOntil'ou arame flexvel para os orifíoicae

ficam '-ambem oiraularmento aiapostoa conoentrioamente :pqra.o

Oca os orificioa de forma, os carreteis ou bobinao assoolac

*dos , cOm eadc, jOgo da crif£eios de forma movendo-me na mesmo

Vel'oCidade ti.atgielar do que os oalaícioa de forma aseooiadego

'na Aparelhe conforme -reivindicado cai qualquera

uma daareivindicaçaee anteriores, caracterizado pelo tateia,
que no mesmo os meios de tubo de guia compreendem cada úm

um-tubo rigido de furo pequeno segura pela'eua partesten".;,

a



a	 e	 a'
a. si

ala lot4Stie.tds pari t4ble4134" aeaoue mo aee	 a.
CoLoidol .ttbd dos/aliam loaatisadoo intlemtentadentrOP
dioadaosidolo Ao doweardatatcrad eb se eeteedeelleeela)
dice.atidotWismalleito *With lateralmente pulem
dp.türodiça entio os dote jOgoa dettitfoloo delem mai
qualiimalausalidadeUudán de carreta:os bobina álamo

aolooladoo-omeada j8go de 0.ridolooda fora o gitsrdedlioi
doia mos momma'a iara -worlzh ellamonfo, tio
aramo tlexiva pari catam doa relva de tuDologulia,
dtr que OOM teto co ti1aionto4 tio astilom aram nutil;

veio tornava mioleo pari de tileitaa.do

sevam:4 reivindicai priosidaelkdí MIMO
pedido dopaáltado aaMopartiaoldaaktootio britkidé OU egde adieto de 1961, "sob o 52 31.039.	 -	 Z

CERN°1t0 2.42.73l,4e 6 de setembro de 2962
,zurrinz: rnatzt zcan'TX 2mt AZIONI ITATIA
X022L0 VellIZANZt 11003r2t7RA gNETZÁICI4Tactusie '

atr,v7rrr_9252;
24 robettlira pneumática par8. 10NatiltrifelfAVAIN clatcom,(

rimada. pelas se0aitas partiotaarldadeat na zona centra/ ai Dar Só •
oord4 oen,wal cheio ao /mago do equador oco percurso alaugao. b)

4use fileiras do bloquinhos 2, 2' obliqu• oc adãt.inentia am Rau% à
tenit) terma ,laenvzvnal irregular deslocados de oleio Dam elitad
o 4:44-rd 'fileira, estiando separadois do corno central. atedia:dm dold
oanaisinhos >, ' s com perdura* sinuoso O estando alheie% &MO
broquinhoa, separados pOr ouros oando oblíquos 4, V as:59.1à0d1
gam co canais 3, 3' com dois Ninais lonesitudisiadd 94 .9,8 c4
corea 6, 6' separados dos bloquinhoi 2, II I por Zelo de ditea
nata 5.", S i ceado delitaitad0a externa:tient* pelos camas", 9 1	 de
perourso igual aos 3* 3' nas oco parco diferente, apiddaad IMO

A,
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dendo-ee Lateralaente te aerabra ao qual , as °riflai% le fel
ma e'do fotaadoa de maneira qu s eua outra parte ca Proána
para dentro .- tutioicents para coe . orifício de ,Iorea tfutip

4adO,
. aparelhe conformo reivindicado na reivindto

cação 9, caracterizado pelo fato qUe to mesmo aorifícios.
de. forma de cada .fiso eão formado em membro. se toxina tia.
cularce em ou tluz flano anular doe meamot lendd atas faca
periferica interna • externa, it face externa do membro de

forma do .nteto e a caco interna do soabro de forme mar
no formando conjuntamente • corrediça outra oa Cola Usos •
•de orifícios de formo et meios de Cube de guia paia • m`en,
ei-o de forma internt abrinde para • . face interna Co - flanje.
no mesmo a co Isios de tubo de gul6 para membro t.w forma.
externo abrindo sara a tua externa 10 auge Mo mesmo.

O • aparelho oonforma reivindicad* ta solvi/21Q
çao 7, caracterizado polo que 84 meam0 fi1aMent0414
cextil Ou aramo flexívei ' para 0 JegO taterna doo estio/oe.
au forma ao assentado', noa melo', tik tubo de gula para elle
*travão de uma abertura . 11,3 guia diaPosta allatottb Para,'
com o membro de forma interno.

e • Aparelhe para a execução et reis ele/atice

aucleada auhstancialmente conforma aesorit4 com referencia.
fe figurac 1 0 5 • figura C doa lesethou anexou*.

10 aparelho paru..? axpelimento da folhas cerni
radae plesticat 'Nau cervurae ficam =oleadas, aubetancia4
aente 2onfo2'ma ("escrito mo referencia á figura 1 

• tÁsaaa*

	

e doe deeenhos amue.	 *

il • aparelho para a produçãO da redor pliatice •
expelido, Jartg,terizada pelo fato que ele oompreende doia
legoe de erificite te fôrma que ficam relativamente deeloca

100, cranaversalmente para com o aentido do ex pelimentO, al
slicementa oare dentro e para l'Ora da posiçães cale 4uale oa
,ritioloa ie leacarga,da forma passam para 8 ãrresponden



a
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canalzinhos suas parada ate-MU 42 zigur•zague, aae onmb	 Ca2.11

aostadas do plano equaterial do pneu os reforços U,	 de detávem

altUra, 1nterromp1do4 na zona °entra], por apandioes 9, 4' doo mais

7' que se projetam para os eordaes terminais 1(i, 10 es quais dell*

gitam a zona central A, do.1a Cordaes 10,'10' ooligande e zona sen.

Cral Re d) noW e Orla externa retilinea 11, 11 apresentando, ditei)

,Nrdace, em cada Intervalo ântre ;e aperdioes 9, 9 , 	 sanai: 60,

em zigue-zague com sndamentc longitudinal; e) ranhuras 12, 12's§

au u zona média da tua maior dos locuinhos 2, P' inclinad0.) coma
.m2. sanais 4, a 2 E) ranhuras 0, 13 sabre 'as duas faces dos cor.

'ffics 64 6f sendo as da face externa paralelas e Correspondentea

as dos bloquinhos 2,	 conforme 0 disposigo dos mesmos

e gju sucessgo pode 4er de pasco variável, e ss de Cace Interne ken .

direçãc''posta /As ultraz: g) duas séries de ourtas eahhuras tram

cersais í4 sabre a Cace do lora° ;entrai t, em sorrespondenole to

çad4 aonoavidadei h) cordeies cransversale 15, 15 nos canais W"

,5,5' na razZo de einoe )u seis para cada bloquinho e# 2`.tep

Ve altura sproximadamente ,sguas A metade da profundidade de 'ates

Cantis, Na zona 8 dos flancos; 1) Uma parte 19, 19 tevemento sant)

tm: Indo se notam, 4ua51 para 'inda dolo spdndloes 9,9° es woorteo

L7, 17' de notáve/ $omprimento e do secçâo trapezoidal $1,11 10 We

tw.mm dos oord5es 18, 18' mais abaixo.

q requerente reivindica , prioridade do Iva). codiC.

..ozitado na Repartiçdc de Patznt .Da aa Itália, sob nv 5a23 fverbalel

C% 1Z de março de 1962,
ens= N e 143.01.3 60 (r? da do.lho Je 1962
CIQUERENTEs IRMX03 VERTUROL/ tTDA. . 8X0 PAULO
:ODELO DE UTILIDADE; 11OV0 UDU° DE TENO0 ?ARA POETAS
COPAR°

/1
astituido por trinco interno aplicavel /eternamente oá arma*.•u.	 •
, a rimilares. de' portes duplas, earaeterlpadá per oor oywdp.

fig 51

' por uma caixa met4lica pegaleepipGdal, alongudee dotada40 UGO °
tae,fixagoi tendo abertas as faces-fro snta1 o posterior com oxc'd

ggo (10 trecho central do gMbaa se foces, fechado por peredeo 420C?

eálicaso tendo uma delas projesão central interna destinada a C-)

aervir de batente em raentrancia longitudinal central uzistonto

em pine g olfo ou trinco alongado 40 comprimento tal que aúne 0iN
remidades afloram as . aberturas laterais da caixa terminando
onta biselada, de ambas co lados; pelo fato do nos citadas abeR

3uras penetrarem pinos adequadoz, do ponta tambéw um bisel, sen
co que um deles possua dente lateral reentrante onde ue unce.iks,•)

A extremidade ao pino. ou trinco interno da scixs, quando JetiVW

encaixado na abertura da caixa e o pino som roontranciÈ mpr3.
lAir a (nitra extremidade do trinoo interao,

2 c> 0NOVO VODELO_DE TRINCO PARA PORTAS DUPLAS 4 , nr-3

oorde coa o ponto ' ant6rior, tudo coxo 5ubstancil2Inentd reivindi,)

deserit6 e ilusi .rado nos desenhou anonon,

• :^RMO Ne 143.014 de 27 de julho de 1962
REQUERENTE:GIOVANNI GRASSI sIo PAULO
WW21,0 DE UTILIDADEs"NOVO MODELO DE ARRASTE"

BEIYINPIcAghEs.,

• . uNovo MODELO DE PONTA DE ARRASWD Canstituide
(10 E3ON alongada, de aço conveniente, caracterizada por haste o
Uonoo doloso de fix::4o a torno mecânico, tendo a extremidadGc)
OpOsta do lado da base maior do tronco de eme, alargada 0M fogo

Oilindricao tendo uma série de perfuraçães radinia onde
elojam esféras do aço, capeadas por luva que se apoie em remonlo
00 ou bantente configurad% nela continuação do corpo oilindri.odo

Que passa a ter diâmetro OrtWn0 maior, enquanto que ilaturnomottc3

N) possue perkuragEo central e. atinge a base da holet0 5 60 fo.r,

an que os furos ao alojamento das asam são yes:alatoar, mando O

.Quo as mesmas são impedidas do penetrar to furo centra% pela a-o
dl!? de encoste ©nereida por peça tronco cónica, coa a eoaioidadO
Valtapa para a basto, GO Oxido que a face obliqua 'angenola nu 0,0
Uras!) condo osso montacto acentuado por açrlo do mola Uoliodtda2

Qwwwas ruja outremidade aposta penetra os perfuravlo Contra% 0

40/010ffile'a tatúr.ii
1•44.41

""•—•

sí ~mi" i

.-.."111VIT4r4e141/4,

019. ã

-	 CMMTE,, ág -
NuGloD€43. âg cago O2212fisioo de ponta do oentragem itunda o og
OBWIde tà,D 2hke Mia% RO GerpO ellindrieo principal e que tenni,z1
tr.lg aã posta entorna (Aliam o aaliente b destinada a central a .poc,

08 @, 082 40gmeadag golo gato da referida poata de centragem

- 955pasons, oeadvelaente a base ao corpo cilindrico, sendo coa G

Witteffigi9 CARSOS da 08050 euparoinâmente apeado por disco 00,

sEismoicida •

"nOVO MODELO DE TRINCO PARA WRTAS DULASN,
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Outuhro de 19n 489“	 6n271.,effir

peludo, paralelo RO Corpo Oilinarioo, de forma que o conjunto -
na apresenta como dois cilindros de altura . diforente, préxiMos C
interlUadoe pa-r'conjunto dá parafuso& e pinos eilindricoa,
tornados uno em relação aos outros e que permitem a aproximação.
do disco em relação à base do corpo cilindrioo, .por compreeS4
da mola central; pelo fato. doe pinos de interligaçãater as ox 0-
tremidades que penetram no corpo cilindrico, chanfrada am rala .
ção ao centro doemoamo, e taneenciar também aaeaféras, podendo-.
compriMi-lae do encontro à peça cônica do encosto central, quan-
do o disco espessado fôr comprimido contra a base dc . norpo prip-
cipal; pelo fato do disco espessado dispar na fase Voltada pare
fera, rodeando 'radialmente a extremidade livre da ponta de cen
tragem, uma aério do dentes obliquas voltados para o lado da no-
tação da peça e'que servos para prender a arrastar a mesma . no
ato de torneamento.

"xosro MODELO DE PONTA DE ARRASTE", acorde com
O ponto anterior, tudo como substancialmente reivindicado, deo
Críto e ilustrado noadenonhoe anexos.
TERMO N e 143 311 de 10 de agaeto de 1962
Requerente; CORRADO PERUZZI e SILVANO PALTONI .1. S.PAULO
Mdo. de Utilidado " NOVO MODELO DE CABIDE OU GANCHO DE.
PAREDE n

REIVINIj1CAÇOES
”NOVO MODELO DE OAB/DE OU 6-PONO DE PAREDE", caracterizado e

essencialmente por compreender uma haste retilinea dotada de . rae
ca externa e com sua extremidade frontal configurada em forma de
Lancho ou. cabide; pelo fato ainda da ' referida haste diepôr con
centricamente de um cilindro de borracha nela ajustado através a
de sua extremidade interna livre, cilindro asse, que faz apoio e
numa chapa frontal eextavada apoiada em ealiancia da prapria hoje
te, e numa porca trazeira, e de tal modo que o giio do gancho e
da haste enrosca a porca contra o cilindro provocando a sua coma
presnão e expaneão (aumento de diâmetro) e consequentemente a
sua fixação por piando em furo Préviamente praticado ape plredea
mu equivalente.•
2) "NOVO MODELO DE CABIDE OU GANCHO DE aREDE", de ,acOrdo com O
ponto precedente e tudo conforme eubstâncialmente descrito, rei-
Vindicado acima .0 eloa desenhos anexos demonetrativos.

TERMO 10 143.315 de 13 de agasto de 1962.
REQUERENTE: EATSUMI BILIDA.- São Paulo
UDDEL0 DE UTILIDADE: "PODX0 MANUAL",

REIvINDIcaçUs,

1 -	 "PODÃO MANUAL", care,teriaado por . ser formado por
um .anel metálico, não completamente fechado dc diaMetro variavel; pa.
Xn ser introduzido no Indicador da Diao do o perador, óobrindo a falar/
tinha do mesmo, tendo um dos laterais projetado perpendicularmente a
para baixo e'ixtra:tras, terminandO em borda horizontal afiada ou en-
tão em lâmina remnvivel prasa por encaixe ou parafusos; polo faio de
ter superiormente pouco acima da projeção que cOnfigura a lamina, um
encaixe pára a extremidade de mola helicoidal que se ancoro, pela ou
ira aetremidade, à projeção superior do alavanca motálioa que pivote
em eixo possante pela projeção inferior, dopoie do que a dita alavam
Ca se projeta para baixo e para a frente terminando em P

onta alarga"'
da de comprimento tal que, quando a ècÇa fôr colocada na mão do ()oco
radar, a sua extremidade tangenciará a extremidade de pologar do meu.'

"mo, depois do que a alavanca áobe num ramo ascendente, paralelo a0
descendente, deixando pequeno espaço entre os mecaooe do modo que e
quando comprimida pelo Polegar ultrapassa a borda cortante 60 podão,
introduzindo-ee a lamina no vão existente no interiOr .da alavaneap

2 . . "p0DX0 MANUAL", acorde eaa o'ponto antorior, tudO'
remo oubetanciaImente reivindloado k dosortto ó atrado noa desenho
anexos.

.	 .
- TERMO N2 143.316 de 13 do ejeto de 1962.

REQUERENTEg PEDRO DE MAIO. . SEO PAULO.
MODELO DE UTILIDADE; "NOVA DISPOSIÇã CONSTRUTIVA En atum,'

.MSTIDAI065Q51..
l o )"NOVA DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA CM CIRTW IMIMNUOS", conoti

tala° por cinto, meie part1ouLarmenta OM 01ntoe para vochgrioe fon
agnoe, dotado da face extorna de fazenda ou tooldo osculo forro do
couro conveniente ou plietioo laminar. 0oeturadOS OU colados O cara.
eterizando, por ter*uma "entretela" inaermedadria fia "volumCid0 4 EME%
a capa de fazenda'e o forra. dó couro ou pldotio00

2 0 )"NOvA DIsPOSIÇXO CONSTRUTIVA ROICINTO3 NUMUINOWetwordé .
com o ponto anterior, tudo como oubotonolaXmoute reirinnesdo,;
entoe iluattado moa deedhOe en0X0Se

o
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TÊRMO N a 143.320 de 13 de aaleto xi.J 1962.
REQUERENTES ESCRIM CIA. - EZa Paulo,
EODELO DE UTILIDADES 'MESA DO2RADIÇA",

RETVINDICA(25S

1 a+ "M2GA DOBRADIÇA" conetituida por quadro for.
nnda por dutta pontas verticaaa, interligadas por traves horizon-
taia, dotada do tampo horizontal, satzeito, configurando um opa'
anDor 0 caraatariaado par ter artibulando-as por maio de dobradj
+aaa jaterais, ao ritmo gamava outros doia quadros de tamanho cor
reaspoadent9 N metade do oatadro inicial 2 taaUM formado por per-.
aas varticais interligados por travesaao harizontaid de modo quo'
aaando abortas ficam em angulo roto com o quadro inicial e, vats
da fechadas, paralolae mo luzamo; polo foto do tampo estreito do
aparador, ter articulado por melo do dobradlgaa um outro taapo
aua ao dobra para baixo cobrindo os quadrou menores -calmado fecha

.) u fica em prolangmonto no tampo do aparador, lato 6, em po-.
aiSSO horizontal 0111)os-tad* pelos quadrou manaras, quando estes a+
Cotão abartoa.

2 +a "URSA DOBRADIÇA", acordo con o ponto anterior,
tudo como aubstancialmente'reivindicado, dcacrito o iluatrado -
:toa desenhos anexos°

f 9.

---	 -------

:-.,'SRMJ V 2 143.666 de '3 de outubro de 1962
2111ti3.Om 2DRP..WARNER CORPORATION - S.U.A.

U3I7WSTÇO 373 1J ÇQ	 EID40 PARA BOMBA"
REIVIRD/CACUS

- 0 Uma Vadago para uao numa bomba de ongrona-'

Cala t12§ tan6a mancitia.para munlidca exialmanto deeloosia

uw,90 60Pactdvioada po10 fato que ala comprsando um tino Mera

UB Uane ffSMbRO Metéli0o tendo uma primeira. superfície

WS5WDa(312a9d -ra CgRtattg ata Mancai de munheas e tendo uma ee.

g-r,3 .65N3'dc2.2 aadptada -èara contatar na caixa de dita wom

C;394	 g.̀"-TA do acido outra olae, ,e moios

ra providenciar o oontato inicial do dito fino membro natá1

co com dita caixa o com dito sariaal de nmab.400

2 - Uma vedação adaptada tara ammontar caltz-) a +a

• caixa o o manbel do munto do uma bomba DO ansrenapno,

racterieada polo fato que ula comprOondo um g_ano MN:D*2'0200",

'Clic° tendo uma primeira euperflcio adaptada para contataV

'dito meneai do munhão o uma'eogunde auporffei0 adaPtadnpar

contatar dita caixa o um' membro oláetioo adaptado para inpao.

3-ir dito fino membro motálico para um oontato !c5 fti nn,	 fgy

.ta Caixa o azos alto mancal do munháaa

3 = nama 'acoba do ongranagaaa Do tipa 	 naaa9

caie de moa)4'.0 :adaptados para mover-zo	 loaao

doe munhãea das ongreangena no emitido para uma.cobar'4ura ad

extremidade do dita bomba de engrenagene o para dta dela,0

aperfeiçoamento oaracterieada pelo fato qUO álo Comproondw .

aval fino membro metálic0 tendo uma primeira oupot(cia adnptd•

+da para ' contatar dito mancai do munh50 o una aaamnda a'upar,

I ficia adaptada para aantatar dita tai=a ) o raraana)

co adaptado pura impalir dita primeira unparíl.cio para o coal

tato com dito mancai de muab.elo do mr.nziwa qui) dita fino mama

9 bro mettslioo foraa uma vadaçSo antro 6Ma mmatao o dito meno

Cal de munbZoa
4 - Uma vedaçlo adaptada para âg eentar numa ranhura

Identro de uma cobertura do extremidade do uma bomba do ongr3

.naaens c adaptada para -contatar um mancai do munhão de dita

bomba de engrenaaenc, aaractoriaada polo fato quo ala toma

preendo um fino mambro matálleo com Confijuraalo cio na modo

geral do °ação tranavaraál com ángalo reto tendo tua Prdmoi-+

ra eaperf/cie adaptada para contatar dito mancai do Murihão a

tendchma segunda superfície adaptada pára contatar ?a lado

de dita' raWmacasa dito fino membro metálico Sianala aapacial,

monto caracterizado polo fato do ficar r3opansivo m1ifJrz.

ça de çrcucta do fluido ,atravÉo do =IMO C.7 man:à:Is-a U. ata

dita primeira euperfIcic permanecerá em contato com dito meai

cal de munhão . e dita cegando auperffole permanecorts an cona

tato com dito lado de dita ranhura,- o maios para providon...

ciar o contato inicial do dita primeira 'super:doia com dito

mancai de munhão.

5 ...Uma vedação adaptada para aeeentar numa ranhura

dentro de uma cobertura de extremidade do uma bomba do angra

:laceras e adaptada para contatar um manca do munhão do dita

bomba de engronagene, earacterleada pelo lato quo ala com-

preende um fino meabro metálico com configuração do cação

transversal em àngulo roto tendo uma primeira euperffcio -
adaptada paru -contatar dito manco), de munhão o tendo uma 50,

gunda euperffoie adaptada para contatos dita caixa, e um e.

'laatomero ào configuração eilindrica adaptado para camentaW

dentro de dita ranhura para impelir dita primeira ouparffo

cie para o contato com dito maneta do munhão.

6 - . Uma vedação adaptada para zocontar numa ranhura

- dentro do uma cobertura do entram/dado do uma bomba de on.,

granagens e adaptada para contatar um mancai de muallão de

dita boíba de engranagene, caracterizada polo fato +00 ela .

compreende um 'fino membro metálico com cas4aguração' trasals-..

veroal secional em àngulo roto tendo usa primuirn auparficie

adaptada para contatar dito mancane munhão e tendo *uma ea.
vinda superfície adaptada para oontatar dita caixa, e um o.



TERMO N a' 143.729 da- 11 da outubro de 1962
MEQUNRENTE: THE GOODYEÁR TIRA & RUBBERscOMPANY - R.S.A.
PRIVILEGIO DE - INVENOos 'ARO DE TALX0 PARA Mil.

hziVidDICACOEs 
1. Um aro de talopara pneus Compreendendo uma

Oluralidade de laços de arame eMbutidoe .am borracha formandc
Mi aro nem fim, *tendo dito aro tua elemento estreito alongadO
Reno de material po1im4rico eintaico, cont got1.1 ao calor, O

tpal Cata enrolado eepiralmehte em uma pluralidade da voltas
oppaçadas ao redor da eeçgo tritnsvereal do aro para 'à extenaãO
Mrçuneerencial completa do mesmo,

2. Uuraro de talão Imunda reivindicado no ponto 1
MO qual o araMe que forma dito aro sem fim inclui extremidadet
-He arame que se eobrepãem e dito elemento volteado eepiralmene
Os tem um maior Wmero de volts e na porção eobrepoeta daa
gremidadea de dito arame do que na porção remanescente do men'.
MO0 '	 •

3. Um aro de talão segunde reivindicado nos pontoo
a . 61.1 2, no qual as voltas em espiral do Máerial . polimjrico são
02.:rounferenci9lmente espaçadas do ar a uma distancia aubstancle

MIMente maior do que a largura do dito elemento:

4. Um aro de talão segundo reivindicado no ponto 3
mo qual a dietancia circunferencial entre ditaa vqltae em .espi
pai 4 menor que duas polegadas (9,08.cm).

ReiVindiCa-se, de acere° com a Convenção Internacio-:

Mal e o Art. 21'do COdigo da Propriedade Industrial, á priori»

dada do pedido Correspondente depositado na Repartição de Ta-

tentem doe Estados Unidos da Am4rica, em 23 de putubro . de 196: ..	 •
ne 146,996

0....tubro c.) CS8 485:9
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' Saatomero com COnfigUr040 0111nd/4.06 tendo re ppaltoé Oaida.
&ente espaçados providenoiados no mesmo part, assentar dentro

de dita ranhura para impolir dita primei suporiíria Pecre •
O oontato cem dito mancai do Lunbeo..

A requerentoyeivindica a pi ,loridade o identico
podido depositados na. Repartição de Patente norte-amerioa,

na em 9.10.61, sob na 13.674"

a
LARMO N a '143 742 de 11 de outubro de 1962
Requarentes NSTMOTORENWERKE AG e WANXEL GMBH.ala ALEMANHA
Yriv, da Invençãot RIPA DE CARETA IARA MAQUINAS COM EMBOLO
ROTATIVO E EIXO INTERNO 1,

REIVINDICAÇJES 

1. Careta radial para máquinas com &abolo rotativo o.

eixo interno, em que um &cholo se acha girlveimente disposto dqii,
tro de um Corpo envolvente, cuja s+iperfíCie interna limita, jude,
Umente com paredes laterais, um espaço interno, e em que a vee

daqéo radial apresenta UMa ripa de gaxeta, disposta Com certo
jógo em uma ranhura que se estende por Abro Uda a largura do
;abolo, sendo que a sua cápula se encontra em cantão permnnene

te com a superfície interna do corpo envolvente; e o plano ra 0
dial do ómbolo, colocado através do centro da cápula da ripa de

gaxeta $ forma um angulo de oscilaçéo.com a perpendicular, ColOe

Cada atraváa do ponto de Contato,. 1 superfície interna, caractee

risada pelo fato do Ano a ' cúpula da ripa do gamota 4 °adiável'

em terno de um ponto, situado na região, avançada no sentido do

rotação do embolo com relação ao corpo envolvente e limitada pft

los lados do angulo adjacente ao angulo de oscilação mxima.

2. Gaxota radial, de &cerdo com o ponto 1 9 caracter£

zada polo tato de que a ripa de gaxota, apresenta, no seu lado

atrasado no sentido da rotação do embolo com relação ao corpo

envolvente, uma reentrãncia que se estende por saro todo'o coa

rrinento da ripa do gazeta,

3 0 Gazeta radial, de acerdo com ponto 1, caractee

rizada pelo fato de que, entre o lado da ripa de gaxeta $ atra°

sedo no sentido da rotação do embolo com:relaçãO ao corpo enVOà.

vento, o a parede vizinha da ranhura, se acha disposta Urna ripo

do sustentação, igualmente mOvel em sentido radial ha ranhura&

4. Casota radial, de acórdo com o ponto 3,.caractee

risada pelo fato dérque o lugar radialmente =treno de contate,

da ripa de gazeta com kripa de Sustentaçgo situa-se mais bois.9

a.	 painlmante outrem; de conta) de PI" de cUa



MG .1	 cr , &.ri?

da Inferior acompanhando a poriforlau servindo 0 Atts M'CLO

para encaixe em caixa D. que fôr colocado,

'Ulmo RALO .ANTISSÊPTi00 r).0 da âuhCe
com 0 ponto 1, caracterizado por incluirinum doo pou0 quatwe
lados, uma abertura subatancialmente maior do que ao aniate?.;
too nas demaia aberturas, na qual 4, ' por meio do.liffi oizo 2 o

.ixeda mim de oeus lado°, uma tampa, articulada pela Elaxue

eixo; manteqdo-oey'entretanto normelment0 fechado pcla.prOE

cão de uma mola, contra uma junta do vedago, Igirá 5r1P41?
entrada .de Agua para o roforida aberturlf

J..	 ,uu NOVO RALO ANRX882,5U8OP.9ApÉã
doo aeue quatro ladoo uma uhartura.oubbtwasamente sz$92 eo
que ae existentes nas doma* aberturas ide; 	  6VNED C2,G
de um eixo, fixada num de oeus ladoos tea ,Ilez3c1 9 agfflOgae2
pelo mesmo eixo, mantendo-se entrata~manonto 2001521tas

pela proaaão de uma polo contra. uaa414tz (20 voca9ggoF eg eg5,@
áo com os pontoa 1 O 2 9 CCre0teriZad0 DWiWalak:2:

ou prateleira fireda no DM lodo inferi(); n-..-in0..C3,e2es.âr,
da abertura.

ovu NOVO RALO ARTISS2PRIO% 4051ulaeo
-uma chapa ou pratoloita fixada na coza bordo $.9.202U20 ataic 

xo . do uma abertura, do oc8rdo coa oo.tontoo.'ents4uwo

racterizado por oor o dita prateleira dobrada on Mcselog
do una extrouidao rsourvaea para dna.

NI:INOVO BALO UTTISd2200N OOãO acCo

@rito o reivíndieaao nos pontoo cavactorfutiopo egor0,0wco
da acordo com 00 dachhos anexos. 	 .

etR510 N o 144.176 . do 29 do datubre co,12312.
REQUERENTEs OLAVO SILVEIRA PEREIRA • São fflauto.
110D2L0 DE UTILIDADE g 011.1 COPO =AMAM ADEQUAR P/sW.
ORABAISOR P3 PREWIDIOIT4gRW.

IRLYIUDIÕIIREL

1.. UR COPO XNAWIA20 dreAtidgã 20
IX TRABALHOS DE PRESTIDIGITAÇU, earsotorIZadó pelo tatu do

25
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erl'ação com a parede da ranhura°

50 Gaxeta radial, de ac011o coa os pontos . 3 ca 4, qa

tacterizada polo fato de que o movimento da ripa de sustanta -

(;ão se ache limitado radialmente para fora pela ripa do gaxeta.

6, Gaxota radial, do acOrdo com 03 DCAt00 3 a 5, ca-

0acterizada pelo fato do que, na parede atracada da ranhura do.

-gamboa° um canal, que conduz o lubrificanto o 30 acha coberto

pola ripa do sustentação.

70 Gazeta radial, de acõrclo com o ponto 1, Caracto-

A.zada polo fato da que o ripa do gaxata apresenta a forma de

ama alavanca intorfixa, um de cujos braços lava a cúpula do

[ripa do garota o ao acha disposto de maneira arrastadalno not.

tido da rotação do mbolo com rolação mo corpo envolvente, ao

passo que o outro braço se introduz na ranhura do embolo.

8. Gazeta radial, de. acOrdo com og pontos 1 a 7, ca-

racterizada por uma sapata de deslizamento, disposta entro epa

rede avançada da ranhura o a ripa de gazeta.

Finalmente, as decpoaitantes reivindicam de acárdo Can

a GonVonção Internacional e do conformidade com O artigo 21 do

Ctidigo da Propriedade Industrial, a prioridade doo corresponded-

tos pedidos, 4opositadoa na Ropartigão de . Patentesda Alemanhap

ar:L . 11 do outubro do 1961 d 14 do novembro do 1961, sob os nen.

N 20 665 lt11/47f o II 20 815 121/47f 9 roopect~ento..

URDAS Na 144.105 de 3 do setembro do 1962,
REQUERENTE: WALTORU WIWAZAKI, - $10 PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "NOVO TIPO DE ESTOJO SUMIU/IEDA
PARA SERINGA,AGULHAS E SEUS APETRECHOS°,

WIIRDSCAQ2E%

1 - NOVO TIPO DE ESTOJO ESTERILIZAHOR PARA SERM.

ACULEAS E SEUS APETRECHSO, Cometituido do metal, ou de qual

quer outro material apropriado para oste ' finslidade co caros C

6amanho desejados, caracterizado pelo fato do °st*, sor dotado

internamente por uma buo Provida doure pluralidade do gaothOU

paraleloa entre ai, os qunie forMam em conjunto l eupora ratou-

torso de seringas e outros,

2 -. I0V0 TIPO SR ESTOJO.ESTERMgADOU.PARN

ASSINAS E SEUSLANZTRECHOS,.eavactorizade comó tudo ouhatan-

dalmonto descrito o ilustrado moo donigào3 ao monde
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.si obaktittildopoivuit corpo de mete/ repuxado cal p/Iatico sa.
bradado com uma parte de formato substancialmente tronctnica
anua parto sibetanoielmente cilladrica no prolOngametito da
tare maior da dita parto tronotnioao tendo a btea do copo 42
reiele para tora 4 tia deformar üin rebordo cilindrice peritera
00 s aendwa parte de funde do Copo ligeiramente Saliente
II13k a reriterig.

2.. UM COPO 'IMANTADO ADEQUADO PA.
811 Tailaiiiida ha PaBoriblorução, de ocOrdo com o ponto 1, ca.
WeteriaadO pelo feto de gna ó fundo do cope 4.dup10 e eleja
Mitra 84 paredií C on stitutivos um igi'permanenteo

UM O020 IMANTADO ADEQUADO PA.
TBOALMO$ DE PRESTIMOITAgid, substancialmente contivwe dei

*rito aqui I0 ilustrado noa desenhos anexei.,

WENKU N e 144.334 de 5 de novembro de 2962.
REQUEREMEt RONaDli CORPOR4TIO14. - U.S.A.
PRIVILÉGIO DE IAVEROX02 "APAREM DOMESTICO PARA DIVERSOS
FINSw.

RgVINDICAÇOES 

1.	 Um aparelho donu;stico para divertos tine. compre,
•nder.do . um alo:smento Ocó que inclui uma base e um pedestal,
tendo dita bace e podeetal interioree &coo que co comunicam, um
motor de velocidade variável montado dentro de dito alojamento, .

UM eixo de !Orça montado subetancialmente afastado de dito pe.

dental dentro de dita base, eendo a extremidade euperior de dae.
eixo de tárga aceseível por intermádto de dita base, meio de trenas
adesão em dita bate conectando dito motor de velocidade variável
OOM dito eixo de força pare faze- 10 girar, um braço montado na
porção superior de dito pedestal, innorporando dito braço meie
de conectar implemento rotativo, e moio rotativo ConeCtando dite
braço a dito pedestal para permitir ceie dito breiço oda disp0e40
em verias poalgEos operativos e retretels.
2.	 Um aparelho, eegundo exposto no p onto 4.0m
e euporfície Posterior do dita base é substancialmente chata, e:
sendo montado um meio de piviS adjacente a dita aupordcie a uma'

Cotanda do topo de dito pedeetal eubstançialmonte iguar á dia.

tRLcia da extremldadl . fronteira dó dita base fibra 60 meio de
pivô a fim de permitir, que dita euperticie posterior cubra uma
ebertura em uma parte 845erior do baleio dentro do qual dito as

parelho eat4 rotativamente montado por dito Meio de piva.
mt aparelho, !segundo axpeeto to ponto 2, cm Colhe

binação com Um poço donde um plano substancialmente retangular,
aondo o comPrimonto de- dito poço substancialmente igual á altura
de dito alojamento, do topo de ' ciito pedeatal ao fundo dc dita
b000, para permitir 'que dito aparolho seja facilmente acomodad0
dentro de dito poço. quando dito aparelho à eirado pare 'dispor
dita superfície do dito podoet1 em linha com . e Parte superior dé
dito poço, estando dito moio de pivô conectado a dito moia de	 .
pivô cooperativo para montar rotativamente dito aparelho em dh
to poço.

Um aparelho, segundo exposto no ponto 3, emrue
tuol chapa matriz cobre a poreão de dito poço que ee eetende de

dito meio de pivô i,extremidade de dito poço, acomodando . dita ba.
ee qunndo dita superfície poeterior de dito aparelho eatÉ. rente

com dito baleei° para vedar dita porção de dito poço.

Um aparelho, segundo exposto no ponto 3, colgue
e auperfícle inferior de dite poço Ci curvada para acomodar apor.

tadamonte o caminho de percureo da extremidade fronteira de dl,
ta base eob dito ' balcão quando dito braço batedor e; dobrado pe-.
te dito posição intr4ti1 adjacente e dito; pedestal.

6. UM aparelho, segundo exposto no ponto 1, em que
dito braço batedor eetá disposto em um ledo de dito pedestel, é
estão montados contrôles pont dito . aparolho Abre uma pOreão
Superior de dito pedestal, ao longo de dito braço batedor<
7. Um aparelho, /segundo expoato no ;imito 1 $ er que
dito motor e montado substancialmente vorticalmente dentro de
dito alojamento e e , ',1nde-ee dentro de ditoa:interloyee.comftni n
cantes de dito pedoatal e base, e tendo dito motor um eixo subd.
taricialmente vertical para simplificar dito meio de transmissão.

Um aparviho, segundo expoato no pOnto 1, em que
melo do transmissão anxillar conecte dito motor com o meio moo.

todo de dito batedor rotativo pare proporcionar-lhe movimento .
rotativo.

	

9..	 Um aparelho, segundo exposto no ponto O, em qde
meloa de embromem mão providos em dito meio de transitilmsão ou.
xiliar, meio de engatCmento reagindo entre dito braço batedor e
dito pedestal para manter dito braço batedor lodalizado'em +suam
Velrias posigSes, e meio de entrelaçamento coneotado entre dite

meio de.Ángatimento e dito meio de embreagem para aeséeurnr que

dito moio de embreagem fique desengatado toda a Vez cdo dito

braço batedor eeja movido de Uma posigão para a outra.
Um aparelho, segundo exposto no ponto 9, em que

dito meio de entagamento compreende um pino- detentor montado
dentro de dito pedestal e uma serie de furos em dito brigo bate*
dor, que se alinham com dito pino detentor em ditas várias pot
eig5ea de dito braço batedor, e compreendendo dito meio de en.
trelagamento uma articulação acionadora que á Conectada a dite
embreagem et dito pimi detentor para liberar dito pita detent.OP
e gmente quando diter4mbreagem tiver sido desengatado.

	

11.	 DM aparelho, segundorexposto no ponto O, em Ne
dito meio de,tranertsaão auxiliar Inclui as eixo de tranemissãO
aubetancialménte vertical que se e n tende verticalmente etrevh
de dito pedestal, e tendo dito motor um eixo rotativo eubstan.
cial e verticcumente dispoeto para eimplifiear dito anilo do trena
mieeão e dito meio de tranemiaeio:~iter.	 •
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çam pooOffgar ; provido em . drno ds difweixo Nrge ditO

8see per receber as bases de vários spenooe setando um meN dO

"PavaMento liberavel provida na superfície sateflo p do &Ito pi

ss.34,6 sondo montado mo/o de acionamento para melo Je travaffiente

ei,g dito podeatal, O 91F1 articulaçiço Conect , rnda áita meio de sc,,

r_3rLazent0 00Z dito moio de travamento.

':190 •	 vt aparelho, segundo exposto no ponto '12 9 em	 •

tis10 detclonamento eetá disposto no lado de ditb padeattac

rm aparelho, see,undo dispootO no ponto 15 em
qUe dito meio dó travamento compreende uma articu1oo'á0 empeno

çàlogramo, meio da pivô montando dita articuin go OM parniOlOgE0

ao dentro de dita bzse adjacente o dito poço,, oendo-os 1ad00 dO
alto poo sulcados parn permitir que di% artioUlaello em para10-J

Rogramo aeja inserta por intermádlo de dito rubor para 0,03050

Om um apenso dioposto dentro de dito poe0o

(15o	 rm aparelho, se8undo exposto 'no ponto 14) um nnu
;3ita amticulag-do on.pet7alelogramo Ind	 om pNo inclinado O IAG

oinbro acionador no oulcoa

gdo	 tal aparelho, aegundo exposto no poht0 	 0111

3 provida Uma concha exteriorp com uma base e uma placa posto
010r, Para receber dito alojamento para proporcionar uria,fore3
gortátil conveniente dê dito aparelho e o p tando dito alojaneubD

2ileer to dentro de'dita concha*

g7.	 A invengão aqg descrita o todas a0 0uao nova0
O átoia caracterfaticas.	 o

neic;ndica-se, de acOrdo com a ConvongWo

@tonal o o Art. 21 do COdigo da Propriedade Industrial, a pioro

ade do pedido correopondenta depositado ta.11epartiglio do Patalp
roo doe Betados Unidos da Anerica, em 16 de novembro do 1964
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eiv0s, de acha° doe o povo Veraotetindoo pelo fato dei

que co itoe corpoe ao ligadoe entre si, Iraernamenfe, por,

Uma coluna, ajustado e0 corpo superior por interm4di0 de Uma

•:prenlh•, formando, cosia!, um .todo rígido, o que possibilita

0 seu transporte sem o perigo do se desmembrar o dispositivo

(objeto do presente pedido, ou de extravaear o seu conteúdo,/

quando o contenha,
5. Aperfeiçoamento3 em coches.con.

tinentds 4e substâncias para combate a roedoros . e insetos nc

Civos, de scdrdo com o ponto 4) Caracterizados pelo gato dei'

que o corpo superior apreeents a forma de um chap4u destine-

do, quando da sue colocação nas cavidades onde, geralmente,/

oão inseridos os ralos, a evitar a penetração de dgua no jr

tenor do coohe, por ocasião Ga limpeza da recinto restacti.

VOe

6, Aperfeiçoamentod em coches coa
tinente0 da hubetânCise para combate a roedores é . ineetos -
nocivos, dd nobrdo com os pontos precedentes, !caracteriza-
doe pelo fato de te encontrar, diepoeto no tho do corpo /
superior, um gancho, pare possibilitar a colocação do dispc

titivo em ralos, gavetas, armários!, etc., sem utilização/

de parafusos, pregas ou outros mcioe da ajuste, e maior fa-

cilidade em eus( consequente retirada para n'tvo enchimento /

do coche.

7. Aperfeiçoamentos em coches con

tinentá da substânciaa para combate a roedores e insetos/1

nocivos, de acerdo com os pontoe precedmitee tudo eubstfinci
- cimente como aqui descrito e ilustrado nos desenhou anexos,

TERMO N 2 14,---ç do 7 de dezembro de . 1962.
REZUERENIEs Rr:LON B-ARBOEA. • MIAU GERAI.
PRIVILECIO ME INVERÇUs "APERFEIÇOAMENTOS EM COCHES CONTI
FENTES DE SUBSTÂNCIAS PARA COMBATE A ROEDORES E INSETOS NOCIVOS*

1.	 Aperfeiçonmentoe em coches con-,

TERMO NO 145.330 de 7 de dezembro de 1362 •
NEWERNTE:SOCIÊTÊ ST.RAPHAEL - FRANÇA
MODUO DE UTILIDADZ s"NÔVO MOD10 DE EnALAGEK TINDIO-ISCLANIU
PAPA 0..lkRAFAS"

_BEIVINOICAÇOES,

1- Novo modelo do embalagem termo-isolanto paia. ger.
refas,caracterisado polo fato de compránder um co.'no do revo-
luço Coo feito de um material termo-Isolante e constituido de
duns partes, reei/arvoamento, encaiidvcis,

rcVm modelo de.emba/acem termo-isolante pare. carra.
-toar do acardo cem o ponto 1, carectarizzdo pelo fato de qtf6 a
perto superior 4,subatancialmente, cilindrica, par dontro e por
Cora e eprcsenta, no seu bordo livre, um resaalto periferia° de
cooperng go com um competente rebsixc previsto na parte superiór
que, em seguida a uma parta cilíndrica o Usa condizente com a
inferior se transforma numa plrte„ subntancialmente, troncania,
tntorma o eternamente, prrte essa que aposente um abaulamento
ir;crmedi6io e que termina numa parte cilíndrica do maior diâ-
metro.	 .r

3- Nove modelo do embalagem term!› ..isolanto pare garra.
Cas de ao5r6o com as pontos 1 o 2; caracterizado pela fato do a.
ornater , enternamento na parto de undo, uma . serio de °riflai.
-cz nao trazasanto e um 6ice orificio centrai axial, tamb4mo'
a .40 trespassante ao parte. auparfor-

.

tinentes de Substâncias para combate a roedores e insetos no4

civos, caracterizados pelo fato de consistir em dois corpoo

"sobrepostos que poderão siar construidoe ' preferencielmente em

plástico° flexível, objetivando maior durabilidade e maior u

'Lindado prática, face Õ pua facilidade de colocação nos lo-.

Cais onde se deseje extinguir.equells.p=sgas

2..	 -	 Aperfeiçoamentos.em coches con-

• tinedtes de nubstâncine para combate c! roedores e insetos! /

NT,3C1VOS , de acdrdo como poeto 1, corecterizados pelo fato

de que o corpo inferior apresenta o formato de um alguidar,

ou qualquer outro conveniente, no interior do qual "6 econdiej

onado o veneno.

3. Aperfeiçoamentos em oochee con-

tinentes de substâncine para combate a roedores e insetos no

civOE1,.de ocórdo com o ponto 2, caracterizados pelo fato de/

que o dito corpo inferior tem as eus bordos reviradas para

dentro, na forma aproximada de um; espiral, obviando, por -/

conseguinte, o extravasamento de eubstância contida em Boll

terior, quando inclinadd ou dc volver modo agitado.

4. Aperfeiçoamentos em cochee coo--.

cimentes Àe substâncias para cambeta a roedoree e ineetoe ne
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Pe- Wove modelo 40 embelagom termomIsclanto pare garra..
ges t) Vubstenclalmento, de aeOrdo com o que &Md aqui descrito O
olee tredo no dooMáhO mnekoe

TÉRMO N a 145.656 de 26 de dezembro do 1962.
REQUEREETE: PAUmb DE BARROS VASCOVOBILOS.MHO PAULO
PRIVILEGIO DE INVENÇXO: o xavo DISPOSITIVO PARA LIMAR-
IeSETose,

nivonicana	 ,X,P/

.1 --Novo , dispositivo para matar insetos, caraCterizad0 por 2

Compreender um bastão eupOete; tendo ouaisqu 'imeecção.tranevereal e

dimensões, e feit0 em madeira, louça, vidro Ou Outro Materiar, porre

eoM Um revestimento leOlantePlétricp, basto tete em ttrno do qual
Meie enrolados paralela e 'helicoidalmente dois OU maio filamentos elé.

tricos, com pequeno espaçamento entre as espiras, e ancoredoweeparM
demente em terminais também isolantes, com ou sem toMadae de pin00 C

Orificioe para acoplamento p outras unidadee.e em ceda mor de eapirad

adjacentes do bastgo havendo passagem de fases corioetriarde-corrente
elétrica, proveniente de uma tomada darede, com ou•soriintereale4.0
de transformador, porém tendo Intercalado um disposít1v0.de 1~0
MnterMltente.

2 e Novo dispositivo paraitatar iLácCos,'come.reivindicaao

oui lmsubstancialmente coxo d 'escrito . 0 eluetrado noa deeenhoS anexos.°

Ttamo.th, 146.093 de 12 de dezembro de 1962
REQUERENTE: ADELINO DOS SANTOS e ELIAS QUINTO DE SOUZA-

RIRAS GERAIS

PRIVILÉGIO DE IM—MMM3:0:"NOVA COMPOS.40 BÁSICA DIETETICA
ISENTA DE 151A3S jWIDURAS

REIVINDICk0E3

1. Nova cempeeie7p básica dieMática isenta do Óleos
duras animais,•carecteri za da pelo fato de ser elaborada
manteiga de cacau, com ou sem massa da amadas torradas 	 de
cacau, soja, amendoim, nozes, cócos, den"; bem como	 quais..
quer leguminosas comestíveis em geral.

2. Nova composiçiío básica dietética isent 'a de éleos è eu,
duras animais, caracterizada por sor usada para a elabore;:o
de maioneses, encorpantes de ealadao, recheios, cremes e mnn.
-belga°, espessentee o eapalhantee nes ou salda, chocolata
da cemnão, com ousam condimentos, com ou eco flavorizantee
aromatizantep.
TÉRMO: 131.eeZ Do 1 do ROsto de,1961ç
REQUERENTE: PITTSBURCR PLATE GLASS COMMAIMI- E.U.A.

PRIVII2010 DE INVENÇAO: APERPEIÇOAMENMO S EM OVELO DE 2XO .DE 128m

ORA DE VIDRO TORCIDO E RESPECTIVO PROCESSO,
REIVINDICAÇUES

10	 Aperfeiçoamento em movolo do 410 do fibra do vi-

dro torcido que compreendo um tubo tendo um ando flango, pele

menos numa extremidade, e fio torcidomaemalado em tórno do tubo

em cemadae paralela] Ámrporpostas que as entendem ao longo do CO3°

primento do tubo, caracterizado pelas comedela. da exeremidade pro-
vida de flange do tubo terminarem no flango,. para produzir um ao.'

Velo de fio eilindrico, na extremidade provida do fungo, sondo

cada vate de fio, de code camada, poeta num pequeno ngelo em

relação à volta procedente, altornando- pe cecitado angulo, peeedioD

e gradualmente, por todo o comprimento do s catla camada, deado tua

angUlo anterior ate um ângulo postereor e vico-versai de modo quo

as Voltae eucoeeivae Ge cruzem obro porções das voltae anterioro0

de fio, torcido, firmemente, no leigar, obro o novelo.

20	Processo de torcer fibra do vidro por Moio do

matorcedor do - anel o recolhe-lo obre um tubo tendo um acaso

=Ma de euas extremidades, peio qual o fio e fornecido pela

05Mtremidad0 a juin rotativo, por intermedie de um viajante cou-

tado abro Ana anel que envelve, o tubo, num plano eubetancialmeum

to perpendicular ao eixo do tubo, sendo o citado Miajanto.puxade

OM terno ao anel, r4idamento, polo tubo rotativo, à medida que

eo anel oscila longitudinalmente no tubo, torminando, numa ostro

idade, to tubo, num pleno que e um prolonmemonto da ouporfIc10

do flange que cruza o corpo cilíndrico ao tubo, caracterizado
flor montar 0 ama mulin plano que fica num pequeno áneolo dm rela"
tíào a um plano perpendicular ao eixo do tubo rotativo ó enrolar, o

em
easim, o fio torcido em torno do tubo numa pluralidade do cama.

das paralelas suo epoetas que se estendem ao longo do comprimame
to do tubo, terminando as camadas na extremidade do tubo provi.

da de flange, no prOprio flange, para produzir um novelo do fio

ell£ndrico eóbre o tubo, na extremidede provida de /Man ga: fieeme

60 cada volta do fio do Cada camada num leve ámulo em relaçâo

i33, volta precedente,, alternando-se o Ultimo ângulo citado, gradua:
0 periOdicamente, em todo ,o comprimento do cada camada, a partir •
de um angulo anterior até um ângulo posterice o vice-versa, do

Md° egs os voltas edcoseivas cruzem sóbro parçO3B de voltas pra.

Cedentee, para mentoras voltes do fio torcido firmamento no lu-,

gar gObro 0 .noltaQ0 .

Reivindice-so, do actrdo com a Convenço Intee

aacicnel o O Arde g% gOddlgO 8aPtogaledeldo Industrial, a Pri°4

b gol'
com
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aidaao do pedido eceroapondento dopositaddria Rope1t.140 de Pabiala
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TERm00 134407 De 11 do DozembrO de 1961.
REQUERENTEg ROCKCIELL-STANDARD CORPORATION. B.V.Ae

PRIVILÉGIO DE INTENÇA0t RONTAGEN DE ASSENTO R UNIDADE DE ALNOPAD'A

RESILIENTE PARA RN VE2COIO.
BEIVINDICAÇUES

R.	 .	 Uma mentagea do ausento de veiculo caracterizado

por compreender tima,armação.relativamente rigida, uma pluralidiade

de unidades de Molas. de suporte, (atendendo-se lado a lado langto

tuainalmente a dita armação e. montadaa nataextremidadee oposta@
Ia dita armação, Uma almofada de assento unitdria montada supera

posta as ditar; molas de suporte, a dita almofada eitendendo-Se
latçralmente atravéo de toda a armação e compreendendo. uma peva

'resiliente tendo uma pluralidade de molas de arame sinuoso late+,

ralmente Permanentemente inaeridas, dispostas lado a ladoaestena

dando-se longitudinalmente e dita armação com cada uma das ditaa

molas de arame. afastadas lateralmente aproximadamente da.mesma

distancia que as ditas isolas de suporte e em relação substanciais

mente de auperposição as mesmas na montagem e meios prendendo Q

unidade de almofada na montagem.

2. A montagem de assento definida no Ponto 1, caractea

rizada porque as ditas molas dO arame tem suas extremidadee

projetando-se da dita almofada, e os ditos meios que prendem a

unidade de almofada na montagem compreendendo meios que pnendeU

cada uma dás ditas extremidades das molas de arame direaamente

mola de suporte por baixo da mesma.

3. ' A montagem de assento definida no Panto 2aCaraea0ale

zada porque se ditas molas de arame moendas compreenderia= grupo

pelo menos adjacente a um lados da unidade de almofada U %JAZO Orgo

po pelo menos no outro lado, da unidade de almofadas

4..	 A montagem de ¡Recanto como foi defumem Yen% g#

caracterizada por um arame de bordo estendendo-se em violtd da e

extremidade dianteira da dita arffiação prendend0 ,;lhintae em CACO

midades dianteiras das ditas -molas da, suporte ce COM MO100

que prendem a unidade de almofada na montagem conprepneenekneiot.

naa	 /-aaitudina2mente auextremidades projetada tiaíditali

-r mollisde arame diretamente Re ditas extremidades das molas de

(importe,
8* A montagem de assento. definida no Ponto 1, caractetia

gada porque a dita unidade de almofada 6 normalmente plena com na

ditas Mola de'arame'ainuoso estendendo-seetravas da mesma para

se projetarem da .ilesma pára a frente e para traa, as extremidades

'superiores das molas de suporte sendo mala altas que suaé extremi-

dades . trazeiras na armação e a dita unidade de aamofada sendo pre-
'	 1

sa de modo deformava' sobre o topo da montagem da armação p elmo-

fada. de suporte por meios que prendem as ditas extremidadeo projeta,

casa molas de arame as extremidades das molas de supcote que se

acham, por baixo das mesmas.

6. A moataaem de assento definida no Ponto 1, carocaeri-a

arada porque as ditas molas de suporte cada uma compreende colunas

de mola de torso saindo da armaçgo cada uma das ditas molas de

arame inseridas tendo suas extremidades projetando-se para fora

da dita peça resiliente e meios prendendo as ditas axtremidade0

diretamenta as molas de suporta associadas adjacentes as,extre*

Midades superiores das ,ditas colunas.

7. Uma unidade de almofada resiliente , para Um ItOCU19

Caracterizada por compreender um corpo de material resiliente

normalmente plano e uma pluralidade de. molas de arame lateralmeft.

te ,afastadas à estendendo-se lontigudinalmente permanentemente

inseridas no dito corpo, com suas extremidades projetando-Se da

dito carpe parahérem areáts Ét um suporte, cada uma das ditas

molas sendo una mola de arame sinuoso lateralMent0 e permanente

essencialmente plana no plano geral do corpo..

es, A unidade de almofada como foi definida no gonte '4.
caraCterizáaa.porque e na mesma o dito' corpo de material repilam!)

d Uma peça ' homogenea composta de poilurotaho celular*

9. A unidade do almofada definida AO Ponto 7, caram
rizada porque na mesma o dito corpo d composto de material do

borracha ou semelhante a borracha internamente celular formado

som uça firme camada superficial atravds da sua superficaa de )

fundo e as ditas molas de atame se estendem atravda da corpo

adjacente a dita camada superficial.

10. •	 Uma unidade de almofada rocinante come foi define
.da no Ponto 7, caracterizada parque na mesma o dito corpo 6

cavado em sua euperficie de fundo nas extremidades projetada

das ditas molas de arame,' as ditas extremidades estendendo-80

nos diaina ditos recessos.

11. lama unidade de almofada resiliente Como foi dan a a

:tida no ponte 7, caracterizada porque as mesma as molas db udge

ego Inseridas em uma camada reRativaMente fina na superfgol0

de fundo do dito corpo.

12 *	A unidade de aamofaaa resiliente como foi &a:~

mo Ponto 79 caracterizada porque na mesma as ditas moles 40

nome eSo inseridas antre duas camadas do mesmo tamanhe 40

material resiliente no dito corpo*

13,	 IA unidade de almofada.resillente comi fel deilffit

ao Ponto 119 caracterizada pave na mesma 80 Moles de 	 ,

ego inseridas em ump camada da material Oe'S Raie fleme

camada tsuperioD mais macia.

148	 Na montagem de easento.de
	 ~mofá

•
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Ser uma armação rigida adaptada para cer presa ae assoalho do

veiculo uma pluralidade de molae de suporte eetendidad

einalmentee lateralmente afastadas, diepostao lado al iado, pra.

Ominas extremidades opoitas a dita armação, Cada uma das ditas
Moias de euporte compreendendo coluvaa de toai& (mateira e 4

trazeira ligadas om suas extremidades superiores Paru arame

Os tensão O uma almofada de ausento rocinante montada na dita

etontsgeit compreendendo tua corpo polido de matenal reflita:ata

estendendo-se ao longo de toda a tonteiam O tenda efetivamente

tneerida0 no mesmo una ploralddade dó. *elas de arame oubstancioa,

tente planae e colocadas lado a lado, com CUO4 extremidades proa
2etando-se para tora de dito mateeiale e ici08 prendendo 44 exttto

&idades das ditas tolas de arame ne molaS . do Suporte nas extra'

idades superiores das ditas colUne.s.

Prioridade: Estadoa Unidoe da Relérical ea 19 de deeembrO de

1960. 1 sob le. 76.649é

ORMCm et" D. tiL de Abril da i962
extummemem mommumumyrum CORPORATION. 3,1.A4
lealugaso 'Dl MUÇU; PROCESSO DE rnmPRAçu DE UMAS ou

~MOA%
asimmicAOss

t,	 Carrocem para praperar'aaa arma"ddiMob

. amima em Consisto og fator reagir ai paiol Cai 4 ta pita

UR cot 141:eaterk O% 214 adtturs da" coa ma so21.1ao-olíuaali.

trofís. 041 amai dois radtaate Stomglatio faidatatif na pressa.

Wel Mote ftraba0 dm Paes, oareatertaaWPor . Molar - mmm
~ma aa immtmimm es ale22P2Hde raageM.

lia	 Mai peou" do 444914,	 14 Doto :1 Caracterizada

fffiderai tatu 44 aelorst sesudountos u OffesnantS

OlkaatibeCi~90144i0elditgida CRAWO ftie citados

ampenghl mi degole, tatuo& Gabados ComPommmtahr
Wignefflot 411 adiada Cdi d ponto 1 ou m, espace.,

PI Mando dm ~II um logo de Amodeçement o de,

'0~ mu ft
mocose, emeva ;ttikiFor dos patos

ta" "mu lattà0.1= 4 resina de madeira

numa proporogo de entre 2 a 50% do pego dovóompénentee poliO1 )

ó poli-leo-o/anatai

Prioridade Eatedoe Unido, ditAinfrioa, Cala_ de abril de 19610.

sob N. 10.3764
TERMO Ne 137.928 de. 11 de abril de 1962
REQUERESTEt THE NATIONAD CASH REOISTER COMPANY

'PRIvntoto DE INVENeW0i "SISTEMA COMPUTADOR"
REIVINDICAC3ES,

1. Um sistema computador capaz de realizar operac5ae 16.

gicas com dados em ciclos de OperagZO.OU0eOeiT08 * caracterizado
pelo fato de ter mz diepoeitive de circuito 16gica capaz do rem

alizar as operaçães 16gicas# com os dados fornecidos a ele; uni
diapositivo de armazenamento, que incluiu* dispoeitivo de acme

ao do armazenamento capaz de fornecer os emale dos dados de

qualquer um de seus numerosos locais para o referido diepoSitim,

VO de circuito .6,g5.00, durante cada ciclo de operação; um dispom

altivo de contraia que inclui um diepoeitivo de acesso de conm

tróle capaz de fornecer os einaie de contrais da qualquer Um de

seus numerosos locais para o referido dispbeitivo de circuito

16gico durante cada cialo . de operação; um dispositivo de tempo

ac oplado a- urna fonte de puleaçZeh periddicae para responder a cio

da uma doe referidas pelsagZes-periddicae, o referido dispositi-

vo de tempo sendo, além disso, capaz de produzir os sinais de

tempo para controlar, simultaneamente,-aaperaço do referido

dispositivo de armazenamento e do referido dispositivo de com*

trole durante cada ciclo de operação para fornecer os einaie dos

seus locais selecionados para (p referido diepoeitivo de circuim.

to 16gico; e um disposetevo de formação de pulsação conectado

para responder a0 referido dispositivo de tempo para fornecer

uma pulsação periddica 16gica ao referido dia positivo de eircuim

to lógico uma vez em cada ciclo de operaçZo l 4 fia de fazer ame'

vançar a sua creaollo.

2. Um sistema computador de acardo com o Ponto 1, caraem

teritado pelo fato de que ao referidas operaeliee legeeaa exala*•

em a modificação do diapositivo de acesso do referido dieeoeities

vo -de armazetamento e do referido dispositivo de contralaa fio
de selecionar os seus locais diferentes, afiada fornecer os

sinais para o referido dispositivo de circuito 16gico durante •
ciclo de oPeração seguinte do computador.
3. • Um sistema computador de acordo com o ponto 1 ou 2#

caracterizado pelo fato de que cada local no referido dispetim.

tivo de contraio que especiica pelos sinais de contraia que em

le fornece, as oPeraçães ldeicas que berilo realizadas pelo dise
Positivo de oircuito 16gico durante um ciclo de operação e de

que o referida diapositivo de teMpo Inclui lai4 linha de ratar,
do que responde a cada uma das referidas puleaçãee periddicaa

para prover os sinais de tempo e* cada uma de suas numerosas

atidas.

4. Um sistema oomputador de acerdo com o Ponto 1 ou 2204

.racterizado pelo fato da Ta numeroeos dispositivos de armazena.

MOMO 8WO providos, cada um incluindo meios capazes do serem

tornados operativos, a 'fim de fornecer informação digital de

qualquer um de seus numerosos locado para o referido dispositi »

'vo de circuito ldgico . durante cada ciclo de o peração; e de (PO

Os dispositivos de tempo 0o providos para cada um doa referi-.

dos,dispositivos de armazenamento, os referidos diepositvos de
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dopo inciándo numereees linhas de, retardo que rdepondem Uffic
puleaell'o periddica para Prouer os Riflais de . tempo em Cada ume
de ~e numórosae saidasluma dos referidas linhas de retardo
&Ando ca paz de controlar e.operasZo ' do referido diepositiv0 de
ENTMeMenamentedurantf cada ciclo de opera lsRo, e :fim de fornece
00 Sinais doe dedo(' ,mra o ' reUrido die pouitivo de circuitiold*
alce, e pelo menos e.oetra das referidàa linhas de retardo proven.

Ao oe einais de tempo em' suas eaidíte Para o oontrble da oPerfe;.
Çãe) do referido ~positivo de o ontróle durante cada Ciclo de
OPera40 a fim de fornece ca eianaie de contrble para o referi..
do diepositivo de cirettodU 7;giC0t,

8	 um etetema computad'or; de aatdo cem qualqtier um doe
Pontoe de 1 até 4, caracterizado pelo fato de que o referido dia.-
leoeitivo de aceaeo do armazenament0 6 além dieeo capaz de fazer .
entrar a informação digitai em qualquer um de numeroeoe loceie
00 ,referido dispositivo de armazenamento e de que dispocitivos
de posição bi-eethel cão providos em reeeáirta aoo referides.e140
Meie de tempo e .tend0 Uma eatda capaz de controlar a operaeão
de aceeso do referido dispoeitivcide armazenamento 4 do reterieo

do diepocitive de contrele durante oada ciclo de opera4o,a fim
de 0 eiMulteneemente i extrair á informação de eeue locaie celso/e).
Zelados e fornecer a r.6ferida informação ao eeu referido diepoeim
Lio de circuito 16000 0 e410 que o dispositivo, de contrôle de
moesse é provi40 eendo cepos de Controlenr g operação de 'acesso
do dispositivo de armazenamento referido a fia de fazer entrar
Os resultados dao referidae oppra0ee lteicae em seu ?. 'cal oaT(ø
elenado.	 •
Co	 UM ejetem& OomPutaddr áC acerdo com o Ponto 3 & caract
feriando pe lo tato 'de que o referido diepoeitivo de poeiçZo bi%
•et4vel conectado .); referida linha de retardo responde aoe eim
Maio de tempo durante a Primeira PPM de um eiole de ePerd9Roe

, 'C O referido dispoeitivo de fermação de pulsação conectado ao
referido diapositivo de tempo responde a um sinal de tempo Nem
'ido. no final da primeira parte de um oiolo de operaçãoe.

um aistema oomputador de acUrdo com C Yonto 619 Careca,
Áerizado pelo fato de que o i referido diepoiltivo de acesso ' de
treazenamento inclui um diapoeitive de leitura e de eecrevermum

Paz de :l er ou escreva 4 informação sdietel nre quhller um .d4,
Seus numrrosoe locais, e de que os referidos dispositivos de Doe
01.0.to bieeetável conectado ao referido diepoeitivo de tempo •

em resposta Is'euleagres de. tempo duranter'aPriMeiratarte dele/
ciclo de operaçgo RO meemolempo controlam ao operaçUe 4e lett&

Se de um local selecionado do'referido diepoeitivo de armazenem
Sento e de excita40 de um local selecionado do referido disPew
altivo de Contrble a fim dok eimultaenamente forneOpr 08 sinalCi
doe dados e Q13 oinais deiontrele ao 'referido dispoeitive de
Circuito lógica e de que .o referido diePoeifefe de ectrele
aceno compreende, alim-diesok umidispositivo de poeição-bi•ege.,,
tdvel conectado ao referido diffeelety0 de tempo e atuando em
~poeta Is puleaçUe de tempo durante a iltima parte de COR
CIOU d e operação para controlara operação de escrever oe reçu

cultadoe dae referidae . operagb7eildsicas no referido local selcq

¡domado d g referido diapositivo de armazenamento•
00	 Um Sistema computado •,. de Roerei° com qualquer um doe

Pentes de 1 4 7, caracterizado pelo lato de que o referido dic.

poeittee de zmazenamento incl -átt 045 imgistro de armazenamento,
Ca referidos dados armazenados sendo lido do referido dispoei.,
tive de armazenamento pelo refer4do dis poeitive de acesso de are'
mazenamento para o referido registro de armasenaMento, e de que.
o referido dispositivo de contrôle Inclui um programa 0 numeroo

soa geradores de sinal de contróle, o referido dielsoeitivo de aw
cesso de 'contróle sendo colocável para excitar um gerador de ide,
nal de contrOle selecionador doe referidos geradoree, o referi*
do diapoeitivo de circuito légie0 sendo conectado ao referido
registro e simultaneamente res pondendo aos einaie dos dados coloé
cactos no referido registro de armazenamento e Ecoe sinais de Corto

trOle do referido gerador de sinal de contrOle selecionado.

	

9.	 Um sistema computador de a:Ordo com qualquer um doe

Pontoe de 1 atè 8, caracterizado pelo fato de que o referido
di s positi vo . de.armazenamento consiste de uma ordem de memériao

que tem numerosas eálulas de armazenamento, o referido disposie-
tive de acesso de armazenamento incluindo meios para reter, de
modo inde pendente, o local de UMh celula que teve acesso depois
que a cálula 4 lida para escrevernO mesmo, local em um cicio de
operac -ão respective, a referida puleação periddica légica torne.
cida pelo referido dispo 'sitivo de formação de pulsação sendo,

tambám, fornecida para restaurar ‘o referido dispositivo de aces.

ao de aemezéâamento e o "referido dis positivo de acesso de contr.!),

le, a fim de ter acesso uma célula diferente de armaZenameno de

Ordem de memdria e um ' gérador diferente' de sinal de contrele dg

dispositivo de contrOle, dependendo doe resultados de operação

ldgica;

	

10;	 Um sistema computador, de acOrdo com qualquer um doe

ontoe de 1 até 9, caracterizado pelo fato de que a referida for)-..
.te de puleação periddica 6 disposta pare produzir as pulsaçaea
.Periádicas a uma velocidade de repetição igual h velocidade de

repeti4o do ciclo de operaç go do referido sistema computedor,o
referido dispositivo de circuito légice compreendendo numerosos

Circuitos lágicoe que toem entradas e saidae, o referido d ispo
-Citivo de erMazenamento compreendendo numerosos elementos de ar.

' tazenamento bi-estávele, cada um tendo uma entrada periddica 16*
gica para a qual as referidas puleacSes periddicas 16 gica 's dão
aplicadas e uma entrada de ldgico para a qual me saldas de Pr4e

determinados circuitos ldgicoa dos referidos circuitos légicoa

C 'ãe aplicadas, os referidos elementos de armazenamento bi-está-
'Veie sendo conetruidos e dispoetos em conjun4o com ae,referida4

pulsa0es pbriddicas Idgicad.,, de modo que, quando da ocórróncia

de cada puleaçZo periddica 16gice um elemento bi-eetável d levae
do a ir para uma de suas posioles bi-estáveis quando o sinal 0.0
plicado sua entrada de ldgico estiver em um n/ve/ 'Seco a nis

coutra'poeWio bi-estdvel quando o sinal aplicado estiver no oum
fro, nivel legico k os referidos elementos de armazenamento bi-ego
tAveia também sendo onstrujdo e dispostos para terem k pagem
1108, Uma safas indicativa de sua poelao bi-estdvel k 88 refOrilie
dós circuitos 16sicoe eido construidos e dispostos do mede 0j01
Os sinais que representam os resultados das opera0ea 16aioas wf

alizadae pelos ;imites ldgicos selecionados tornados operetie'
vos pelo referido dispositivo . de contra:1e em cada período entrib

ka 	 periddicae 16aicas eão propagados para ao entrada .
de ldgico doe elementos de armacenamento bideetheie 118 feria de'
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do aego afiele lógiceo unto° in 000 10n sg1oqE0 paria;

Uca lógica seguinte, de apeado cos . que no cada pulesça perió*

Jica lógica on elementos de armazenamento øi-oablveie co 1eva.3

4:is a ir raro uma posiçiio bl-eatâvol, do neérdo com 0 nfvel 18e-

sico aplicado em suas res poctivas entradas *de lógico, c referi.;

tao diapositivo de õentrelo incluindo meio° acoplados Xe safda0

olementos do armazenamento-bi-estóveis pre-determinadoo doo

Çoferidos elementos de armazonamento para controlar e referido

Aiepooitivo de contrOle, do modo que a combinae go selecionada

so et:relatos lógicos que serÊ . tornado oper&vol em cada perdodc

Dntr,3 as pulsocZes periódica° lógicas seja determinada de QcOp:.

jo com Ole,

11.	 Um sistema computador do acordo coo 0. ponto 10, coroe

terizado pelo fato de que o referido dispositivo de ormosenomen.

to inclui meios acoplados eaida .des segundos elementos de losro

tiazenamento bi-estóveie pr4-determinadoe dos referidos eiement00

Sa armazenamento para determinar de acOrdo com eles o parte 5e=0

lecionada:dos dados binArios que ser& aplicada 'aos referidos cir,

cuitoo lógicoe em cedo período entro ao sucessivas puloclOoo Yow

2.iódicas lógicae.

22,	 Um sistema coluratador do acérdo coo qualquer um doe

pontos de 1 ató 21, caracterizado pelo fato do quo Provido de)

dispoSitivos de flip-flopa acoplados doo roferidou circuitou 1 nSe

1.cou o operativos com Q ocorréncio do cada Pulsação periódica.

lógica a fim do ir para ume posiç5o, do acOrdo CO3 'UM doo doio

afveis lógicos aplicada N Olem partindo doo referidos ciregi:,,I

tos lógicos, e .um dispositivo de acoplamonto poro acoplar an

afdas selecionados dos referidos flip-flopo no referido dicape

itivo de acesso de armasenemanto o ao roforido diapositivo dó

:ontrOlo de modo que Sn colocooSso doo oadco do flig-flop so.2

locionodaa detorminem as circuitou 162icou partioularos que lió'o

eor tornados operativoe 'CO dodoo binórion pnrticularos que

eSo soarmo partindo do roforido dispeoltive do awnsonacunto om

f:nda período entro no ousensivau pulsco gos ésriódican l6gice2g

Um sistoma coiputador do coOgê0 Cou qa,iggor un.d00

pontoe de 1 atd 12, caracterizado polo foto do quo o referido

iiepoeitivo de acesso do ardoso:lamento capna an

partes selecionados de dados bin.driou .so reforid0' dispoeitiV2

e circuito lógico em ceda perfodo ombro ao rogoridc2 PUlaeg

.0es periódicas lógica° Ruceeoivau, co portos oolocionadao doo

Sedou binÓrios que tOen acesso parti£As do roforido dioposit5Jo

ue de armazenamento polo referido diopooltve do acosso do dra,

J3wonment0 que oonstnaun . oeGundo ndmro prd-dotorminado do

ito binArioa menor do que o referido primeiro d=co pr6-do m

t.eroinado o do qao oo diopooitivoo da EoÁria nazillor nEo woz

Vidoo oaztozoo do aplioow &G parte° colootonadera doo &Miou bffp

Cd.vieo no zo2orâdo dispooitivo'de eldwoulte Maio% moeda po

5,2cdo onw-a . ao oacoo9Wao puleag3e° pori 4	ros.

GW2C2,2 pataca oaloolomOoo doo dado 	 aári‘o To partom doe

*GaRegtdoe dáppooltiveo do mondrim auxiliar nonctitaia!do um m&

c.ing-oDU24~212,JAQ eiO bidão° polo Dono@ iGual	 roz

EW-MoDsibiga Egnon pR5.4(Aosuisado0 o referido diapOuitive.

CucteUG âgáiG@ C3E20 ÊC) OL 000 00114'Neêc o âtspooto

'r.T.Gaada000 rogawLdes Gioyocititioo de filom000MoRento aio mem6.

! 2gelçp4Rier o no geforido dloPooibige do ecoado de amazona,

Ge ro'AQ. *Q. 9QQDWEI offl 0100 gi2 oPorar noo ndmaron

prú9determinodoo do Oito sUngrUo obtidoo, reopeotivamone, do

referido dispositivo de armazenamento o doo die pooltivoa do no.

auSric auxiliar no &momo período entre no pulengSeo perlódiono

lógicas sucessiva° durante o qual o reforido namoro pró-dte55,o

minado de bibe 4 obtido dos referidos dispoeitivos de srluM-,,

mento de memiSrin auxiliar,

14, Um alotem computador, do acedo coo o 2onto eC",'

WacterizadO pelo fato do que o referido mosundo úmero yr&dac,

terminado de bito To %ovo nc0000 partindo do roforida dispooU

tive de armnzenamonto nun matiplo do votro e do momo,
cerdo cod que 'cedam de referido °mundo múo0W prJçdotormincP
do de bito"podó representar um pr i moiro númaro do corcoterao II,S•

fa-numóricos, bom como um munia* o mcior oâwre do alitoo esicr)
ciado,
15 4	Ue sistema computador de acerdo CO2 qualquer um UO3
Pontoo do 1 atâ2.4, caractarisado polo gato do 43ge oo dloPoait2P

VOS de controlo do velocidade ao provido° @anue° do OgatrolIV
4 velocidade do repetição das pulsoOos da roforida fonte c2(9

9u1ssorlo G a velocidade do °pereça 8era1 do oiotoma compuep
dor, a kin de correeponduú Ska velocidades do oporogEo paio baA,,,
lias do variado equipamento do ontrada que fornoco ain2or2og'&
ao computador incluindo o dispooltivo do forrooimarba empoo dia
fornecer puleaçO'se nan reforidne vlocidados do 0151Unge0 nai.g
baixas o dando paeciaaaa 6c re goridau palocoWoo quo "tontem no

velocidade do rapetio& pr&determinada na2 N000OtíVnol VOIW'.sn
dadeo do opareecle maio 2miunoe

VII sistema oomputado2 do uedwde coo O cate 1.3

terizado polo foto de que cada aun doo referido° mdmoraou diaD2:.)
@itivoc do arwacen=oni,,o J capou do aroc000zr zumroOo2 po1o,
'Pres do in2orança's oomproondendo aulaamidedo do infowunÇa ao Qp

@oda uma dou wo2eridao palavras e omni pulado, ao xi:aclonç D32,e

@omputadoro oo xoforido:, dispoaitivou do Q00.WG f5.?, MV2WanC:=J2

to provendo poro acdz eo doo raferidoa d eO2vaO do nWnu.3w,p

a3rt0 do uno. palavra .,:u0,.%zve acocco de 'ou aw3c::.7,rdw WC:JRãE,

tív0 Pranto-um c£cle do opowar,lEoó n' gir, do 92JOI.bi/U? 2O GWr.

WaoSao eflo porEa oxowatadaG co Edes co Porbc.2 o .W.dZ9saM
alua tovo acusa, an2LVIVI22 o co opowc0Ob q713 ccro
Cadsn eclzcoo comb2rc2So doo wo gowUmo $325Lwv‘.7.s co
np •	 oflotaz1 eempAcdowe do n4rde oco cço1os ccc J,J

goste3 do 2, ct2	 2.2vne"Jo.rise.do Dolo goto do ÇA rcc OZW3 C3

tranogerondow3 e Wo?WsQse-.20 aw2zrocos Mr..= CO c2.23n.

&Go $ad2roto-SE*3 W_G-2,Qa 0C aV.L..n. o, vol0. =2:0 V=idoo.WOon

doo . rtmsferucedoropc Ge,aG.V..2 cos 2o2or2des '22e22.22orLzeo2ose
0092,2mN>D.Wad022â2 G;tk:R32 .:! doo OpE4k5 CO eosocconoocz

'âo no:UW.5122 V, 02.0 3 .2./.3Cri223 SUCCociVO3 !IS:w701C22 , 'Co ojsnrc.

eS9 do'Tg Glopoo4.Us7s3 dcgm21c3o dj2 sovidos	 es=2,
Operados co oav2=cLa durrato oe mforâdcs âme,kvoic3 do.ozal,z
tiga Usades a gin do cG10020002 o ECiOE=t2;C:43 'Nrceo2strog-C1
npams per doce mtes Dr.odoolz , Cs caudn do oa r310.5,ndleativoe
de Intemlo do oporsga ano Z5Whe3 da CoRon.Wead0 Z22adau
(ggéa e e vogowído CopoaffiLvo 2.6sM9 Oapzg do koalis3R ao ()Dz.:::
WagWa0 51Coag geoluirEonuraregeo oiraultoo UJaficoa aen9coft2

eadaw esmo da mobssivun oânál que roprozonta uma proyodg,'
OU lógica diferente, coda circuito 18gieo oempoeto imoluirdo

circuitos Iegico3 individuaio cedo un coPeS do p_oduzir um Edu&

Indicativo da ama foras digsrenta dO Uoo Pg0Pooi/Soe do cohdo

:Q.
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com 00 woluotivoo dna° do apaârtla aaradób eaeaSa intataála
,fio opprqçãoo om cole aoperagEó aminoogencia doo Woforido dien09-'
oltivo de oontrOlo da por ounaoa; oontrolado do acOrdo oom C
gorando polo manos raerdae propoolOow produalaca pole dlopoa
altivo 16gloo duranto um intorvalo da oporaçao
18	 Um ãajtemaÁomputodoro do coOrdo coa'ou pont0a s a Ta
QieM como . asaociado a0 ponao 50 Oaractoriaadc polo fato do que a,
Referida linha do rotarda'anclai aluâracaa dorivaçZed para -prodaM

3ir uma odrio do pulocOoa ou quo ma palccção° am Uma °arfe t00,
2 Bsançaméntoo prd-dotorminadoo qaa c orreepondoM ao 00PaÇaimeato

áao referidos dorivaçZad na raforida linha de retardo, a fim do
definir oe ouceeeivoa poriodou'do tempo polca PalsoO Zeo corresa
moadentoe produzido° Moa adrio° Topetidoras. Cada uma demo 134.,)
Tio° desiGas&otua oleio da aparação o numer0000 d0aaea ciclo poa
dom por deoignadoa para qualquer um doa trapo particularea dae
.apstaçZos do procep oomento . do informação corrolatno donominadae.
aomandoeo 00 referidoe tranoformadoroa pondo providoo em cónjuntea
a incluindo ndolooao Cada conjunto dooignado para controlar as
CperagZoc dentro do nu comando O Cada tranaforuador Dando afoga)
Vo com a rovoreão do pooição de seu ndcleo a fim de prover 4
aontrOla doo operag5es de procooaamento durante o reepactive
Ciclo de operaaão poima potenciais 16gicoe nos respdotivos oono
àuntoa de linha° do conaibi/idado conectadas coo circuitos ga.
atoo° respectivoo do diapooltivo de circuito de proceosamento
para o fornecimento de potencial.° 16gicoa baixos e elas, de
COrdo com que duranto Cada um doo referidos ciclos de operação
O referido dispoaitivo de contraio 6 efetivo, a fim do deterMio
Bar e realizar ao operação° de processamento de informação eaa
aocificaó.
19. . Um aiatema computador de acOrdo com o ponto 13, coroe..
4erizado pelo fato do que a referida memória auxiliar tem ouso
Ciada coei ela um diapocitivo áe acesso de mamei-ia auxiliar que
inclui. os flip-flowide acosso de memdria auxiliar, a de que ola
diapositivos de registro dó aamdria auxiliar ao providos inclu.o
ando c.a flip-flops de registro do momdria auxiliar, o referid0
dispositivcado regia-tio e doraceocas do memdria auxiliar coopea
frandO-Com a referida memdria auxiliar e com o roferido dieposia

aiao de tempo, a fim de permitir que os dadoa bin4rioa oelecloSaa
doo tenham acesso partindo da referida meméria auxiliar, de
eordo com ao colocaçZes dos reforidoa flip-flopa de acossa de
Memdria auxiliar em cada parodo antro ao auceeeiviC puleaçZoo
periddicaa 16gicasa,

20. Um sistema compdtador, de ocOrdo com o Ponto 	 carac.a

terizado pelo .fato de que um acumulador localizado em um dos

.2eferidee dispoiitivos de armazenamento, cada um dos disPOsitia
Voe de armazenamento tendo numerosos locai de palavra e inclua.
ándcadiepositivos do onderOço individual que proporcional acesa
ao relativo para qualquer local de palavra co ceda diepoeitivo
do armazenamento de cada ciclo de operação, cada dispositivo as
nderOço individual sendo construido e dis posto para proporei°.

nar acosso aos eucessivoe locale de palavra nas rafer£das
•rica nos ouceesivoo cicloa de operação'começando com uma primei-

ra palavra em uma série tendo a informação digital menos aignifia
cativa e progredindo em ordem para uma palavra na série, tendo a
informação digital mais significativa e Pare as palavras restan.
tee na-série no tendo nenhuma informação digital eignificativa°

wef.orido dzopealtive da eiréuito 18gic8 Inlcuindo ao dispositj.

ae da circuito da aomador para a 'runcferOnein da referida edrisa

01,0 palavra° aM gueeeeão Meado op locaia da palavra ouceosivoe o

Qao tiVeramaa000 de nadou referidos diepooitivoa de armazena-.

3ant0 de dado@ Para uma agrie de locais do palavra auceosivos,a

que tiveraa agas ta De refeàdo acumulador aa Outro doe roferido0
dispositivo de armazenamento de dadoa atroada do ,a0forldo aiao

gositiva de circuito de comodoro o referido dispositivo do cir-o

ouito legico aldmdisa0 inolUindo um dlspooitivo de circuito Doo

ara a transferenoia flon ondereçoo de locais de palavra que .

gam .acesao° cuceseivamento no acumalador para um dispositivo dO

armazonaaento de registre:, abmanto durante a transferência do.

Uma Palavra tendo a informação digital significativa, de aeOrda

com que o dispositivo do armazenamento de aegistr0 armazena C

Oaderêçe do. locai do palavra no referido acumulador do pa/aVrap

ma referido frio que ..tem: a ingormagão digitando alguigiOati"
98e

ReitIndiee-sel, do ão8rdo com a ÚonvonWe Intornaz:zuc
nal a O Art; 21. do CdtligO da Propriedade Industrialp apriorj,,E,

' dado do pedido corzooDondentoe depositado na Repartição do 2ac

tentou dos pAndon Voam daWriceo en 2 ?:'D Mde do 1964001)
IT8 107.1090

.A
Mn° No 2,38 709 do 3 do Vaia de 1962
aequorentea ORLANDO PIRES 	 telc GUABLRIRL
MO. de Utilidade ° n VU AmORWEGEOR DE GROQUES~

' PORTAS2 SEUIRARTES

2. 

~UM
. Vai amortecedor do ohoonea para pèrtao esesolhantooa

oonetituido por uma caixa caracterizada por pooèuia abou aa1.5
ontea,.providaa de orificios para fixaÇão ao !Monta da porta
o. uma projeção saliente do material floxivol Sm forma do lirt
gueto, por alta vez provada do pala:inala° latorala que Uni-UM:
a sua projeção ,para o oatorior. o que ao nantdm ar000lozada o
por agoniara, de molas diopootac dm "X" o curvas mas entromidaa
dee para o intorior0 man ouroo 6 limitado ° do iro ladapala o
parede da prdpria languota o do outro por doia placo 61.4apote0
oouidiotantoaa

2 . Um amortaeodor 80 ohooupo para pOrta0 e scaolkaatp0.
oonformo peivindioado an,Evatbotanoialoont0 eco'da
vindioade Gilustrado 00 donoalloa ancs000
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3P.RNO: 139.192 Be 21 de Maio de: 19$20
UQUERENTE: INTERNATIONAL BUSINESS MACRITtEtORPORRA INs LIN&
9RIVILÉGIO PE INVENÇXO: RECIPIENTE PARA g4Tuomo0 	 o

REIVINDICAÇOES
Recipiente para cor:Alone gUe Conta ta Dar dci"

Oarretgle nos quais se enrolam as extremidade de tilút fitea
, tintas fita essa que pausa de um oarrotol-para outre

c).trav4 g de (entalho° em uma parede do cartUotO, e fac :Monda

(30 lonao do um doo ladoe Oste S1tind 9 earnoterizado pe:o £40

,d0 ditos carrothe tosem aberturas que sO estando= axialrwat

3o0 meemos poro soeu:licor-se com aberturas ou dite oartuChes

omprondondo dito wocipionto paredes de tápop de fundo
taterais; que coopercl da modo a formar uma 4nica câmara 200

ç'eada, do dimano -doe prOpriao para servir do inAlut"U a dite

@artucho com folgn ao redor Êla, pro3egOso quo 00 estendei

.p-..ra o interior a partir de uma pondo de (dto invaucrot

a'Jwnvácd ditao abertura° em dito cartucho o para dentro dal

a).itco abtur's em ditos carrciÁia, tendo onda uma de ditau

um ,. porção de baoe ,que ao eluata dentro da abertura

ooa . 1eire em dita cartucho, a fim do impedir que ea00

¡;ltino OJ movim?nto tranoveronlmento a dito infliluoroo O

uma cztorif3cdo qua no ajusta dentro do uma abertura azia

em ma do di .:;oe carretio, paru iopedir a oua rotaçSoo

Boeiplento, d2 acOrdo com o ponto ly oaracteriza&O

.,oelo fato de dita porção do base do cada uma de ditas projeç5eq

Ora o 'interior aer circular em :loção tranoveroal o dita 0Jvb

Uemidade ser retangular em acção transversal*

‘3a	 Ro,:ipiente, de ocOrdo com co poatoa 1 ou 2, oaractiks

Crizado pelo fato de ditas paredes de topo e laterais foráro

tjo todo integral entre ei, e ditas projeçaiee serem formadas

.C3 dita parede de tope, com um flange que faz parte integrante

OsO ditas pirodes laterais e se estende normalmento4ao meamos

eUcs borde inferiores, eendo dito flange dobtado para

/X2 em sua borda exter1or a fim de formar ranhuras do guia

OM 00 °atendem ao longo dos lados de dito recipiente, e uma

'49,()0lioáv.e1manto recebida em ditas ranhurete para tectar

Ot3 holgentl O foWar sua parede inferior.

'Jnivindieá-e0, de acOrdo com A Convenço Intersecto.?

01 e Mie 71 de 06digo da Propriedade Industrial, a priorie

5.'grem"9	 /alei	 da aghtd da 19G2

RRQUERtliTnt TASSO MOLE IA ROCHA LOW= MAD21
5,2untoio D INVENÇXOt 0APERPEICOAMENTOS rtmiaron2142
ABEQUADOE PARA EDIÇÃO ANGULAR ou 117VBI3" 	•

sumworadodEs
40réeigoamontOo Om diepOeitivoe afine/andu 90e,

mea450 anu1or ou idv*ai.a. ," Sm que,* inetrumcnto -de mlp.32

:Ç QO	 eoMpreendido per um morp .e ehide ie for.,,,nto pi•.•21:21..31
.	 ,

o
ipipêdicop tendo 00 Duna faces perfeltomonte • WWS o pirpoâ

'dlcularoo entre ui, .eerecterizadoe Pelo fa'1:0	 Orry;?,1t1;10co
4

frem a formeçao de umn neve OU Caixa Modier.e, c11).3 ra Two

515d auperior dO.Corpo; ondo'nel0 previa-too meion.k,rue

que perVem de ioneal para um eixo onde A'moateSe'ecilâvn2

nente imr . tamber cilÁndriCOrodUado'aiuml . d3aitao.m.i2dX7

que atua.â oleei do penduleo
2 -Aporfeiçormantos . em dir;poniavos	 ;^1

ra medieSo angular ou tdveie i • de . a .c6rdo com o : 1),I .?,o 1; caU -

rectcrized000lo :Cote do e dito corpo do 1.a.c.u1;0

consti ltuido por dois biocoe'parelelopipSdican

prolongcmento um do outro, sobre umn ...rd;xa

os ditoe blocos afeetadoe entre ai poio fo=rom urn

Ou. cava mediano, tum ‘-chcps frontal o umn chnon:pboUrior•4
dita . cove, paralelas entro ai e fixado:: nue :xtromidndea

adjacentes .dos ditos blocos poro proporcionarem nolos dO

mencel o um eixo disposto ira:laverca,. o Centrado na diti

cava, placas ou chapeie retangulares dee:scSvoi p , revcistin,3
do tal e faces • externes do dito corpo do inotrumonto ober2 ,-, •
a	 •
'ao totongularou'nee faces enterior o superior Co corpo c95

municanteo colko dita . cava .centrel o meloa d: rsVornein.,
' dispostos emÃãrno da porçia. o . mediena'do . dito corpo, eerdo

os dítaa ..aberturea.ou janelea fechodas pur Un,Metorial trn4
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'prente., pOr exempia."dreMU . pltetiCey . tede 45kprevistqe
traços de • referaaPia/alinhadoe 0U .4M qpinsidkóisa.com . AO
ditoa primeiros Meloa de. referencie Ma rce d oe:hag . ftoée ex.
ternas do corpo.

3 -Aperfeiçotmentne em diepoeitivos adequadoe
j a medição angular ou niveie, de ce)rdo com ou pontoe r'e
2; corecterizadoe pelo fato de que 0,tambor graduado 4 .tbna,

Cituidé por um corpo cil/ndrico'doo, fechado, dotado de .ume
metade perifíricigraduada e do uma metade frontal graduo.
dp, sendo oe gredueçãoe de, face frontal prolongedelene por.

aão perif‘rica corre'epondente do cilindro e sendo'a .dita

àraduação diepoota em.dOia qUadrantee de..90'grdus.deeenvol.
Vidoe . eá. ordem crescente, em eentidOe opoetOO E i partir do
ponto de referteicia . zero e eendo previst0Am cottrap6a0 ta

,extremidade diametrilmente.opoete co ponto de rafe:Anela .
zero fixado longitúdinalmente na tapa ihternçdo dito et.
lf.Adro.

4' -Aperfeiçoemeeton em dispoeitivde Adeqgadoe paL
re mediçgo . angulor Ou niveii, eubstandelmente • COnXorme . •
descritos aqui e iluetradoe nOs. deeenhoa.Oheate:.

TERMO Na 141.790 de 3 de agasto de 1962 	 .
'REQUERENTE: GENERAL EIECTRIC COMPANY'. 2.11.A.
FRIVILtGIO ME INVENÇXO: "APERFEIÇOAMENTO EM REINADOR DE
CIRCUITO AUTOMITICO COM PROCESSO SELETIVO DE CARGAS.BeIA$ e .

REIVINDICACDES

• 1. Um aperfeiçoamento em Um. Religador de Circuito Auto+
metico com Processo ,Seletivo de Cargas Frias Compreendendo um processo
para abortara casto religador em resposta a Uma sobrecorrente, Um pgg
cesso de religamento para religar automlaicamente é religador mencio

nado seguindo-se a uma operação de abertura, Um processo de sequ"encia
avançá:vel de uma maneira degrau por degrau de uma posigão normal atra)
ves'de uma serie de poaiçOes s intermedierias aAma posiçro de bloqueio
em resposta a operaçãos subeseivamente continuadas do geligador menc12
nado, eal processo de religa_mento s endo.inoperevel para automIticamente
z:eligAr o religador mencionado quando o processo de Aequencie.meg
cionado este na posição de blequeiolaencionadar por onde o bloqUe10
do religador mencionado ; efetuado quando o processo de eequencia

mencionado •st; na posição de bloqueio mencionadas Um processo coa

trolado manualmente para reataUrar o processo de g:calamita inencionz
do a sua pooição normal mencionada legaindo-se ao bloqueie, prooes-
aos efetivos para,. quando o procesee do foque:leia tenha sido remoem
(;.c a sua posição normal mencionada fazer com quê o processo de reli
gamento mencionado religue o religador . mencionado„Am circuito de tem
po para controlar o tempo do abortdra do religador mencionado, tal •

circuito destempo incluindo um capacieor que pode ser ligado e deall

gado do circuito do tempo mencionado, o tempo de abertura, quando o

.capacitror mencionado ;liz.o a ele, sendo maior do que quando o erma,
cltor Mencá0nad0 4 dt21igad0 do mesmo, um interruptor o_perado manual
mente cm sOrla con o capacitar mencionado, um processo de interrUpçjo
cOntro1ed0 polo processo de sequÊnciae em s;rie cem ãste interruptor
operado nrywelmerte e o cepacitor mencionado para ligar o capacitor
mencionado ao efzeito de tenpo =Cal .:ti0512.d0 Quando o processo de seqaja
ca MerCiOn.r.ãO esti. em rua peCaZo =mel e o intorruptsr operado ma.
in;27t3nte Wrg. feniaado, tal int s:,.-rup::or operado manualmezte deslocado
a asna posição •'vz:-áa del-als do tacquelose antes que o religamento sua
sc;:: ... § 0 cie ro.7a çae o r , icr ret-ardamento de tempo seja disponlVel na

c-,»ass'av:áo de EtberAntra 53E;CD.60 n33 imediatamente ao religaman.
ta	 do neçzeio.

2. st^?Z - fgsamento• em em Rele- eador de Circuito Autor
O com Procstoo Sa:etivo dalCargas FMas conforme reivindicado na

Na/ toimi, ceracUrleado pcif um prdeekso le entinia.para tonar o

de um valor prIdeterminado para cauear.a.a;ertura.dó

circuito de tempo mencionado anvo em :40°64: a sobrec:rer1:::::ra:::

olonado . depbia .de um interva/o determinado pelo eircUito de tempo, •
OM proceloo controlado poio interriptor operadomaanaímente perima.
dar O weemo •

valor da/sobrbCorrene no qual opera o processo de •ntimpt Mencionado.
3. Aper.r¡igoementOem WaReligador de Circuito AutoMe,a

tico com Processo Seletivo de Cargas Puas Co:irar/o reivindicado nos
itens 3. e supra; caracterizado por um processo de erárada para toro.
mar ativo o circuito de tempo em resposta a sobreco;rentes acima de um
valor predeterminado aparacausar a abertura do religador mencionado
depois de UM aensibilizante ligado em circuito com o processo de entra
do mencionado e efetivo quqndo operado para aumentar t v.a'lor da sobrg
Corrente no qual o processo de entrada opera, Um interruptor desensib.4

.elyante ligado n. 0 circuito deseneibilizante mencionado operevel quando
deslocado a ema posigro predeterminada, e Um processo para acoplar o
interruptor desensibiliianie Mencionado e o interruptor operado manuci'i
mente euntOs de modo que, ou interruptores Podem ser deslocados por una
cperavIto comum Is. posiilles Onde O circuito desensibilisante operevelat

.0 capacito MenCionado :ligado ao circuito de tenipo Mencionado.
• 4..Aperfeiçoamerito eia Am Religador de Circuito, Automt

tico com Processo èele tivo de Caegaa Frias conforme reivindicado nos
ltens,de 1 a 3 supra., Caracterizado por um religador no anal o interre2
tor desensibilizante .e o interruptor operado Éanualmente tem cada um ume
outra posiçU na qual eles.podem ser deslocados para efetuarA desliga+

Mento o capacitor mencionado do Vircuito de tempo Mencionado mantendo O
' Circuito desensibilizante opereVel.'

5. Aperfeiçoemento.em Uni liga_dor de Circuito Autoral.,
tico com Processo Seletieo•de Cargas Frias conforme reivindicado nos
itens de 1 a 4 aupte, caracteriaado por um processo de entrada para toe
mar ativo o circuito de tempo em resposta a sobrecorrentes acima de um

Valoe pAdeterminado e para causar a. abertura do religador mencionado del

pois de um intervalo de tempo determinado pelo circuito de tempo meneio..

nado, Um circuito desensibilizante ligado em circuito cone processo de

entrada e efetivo quando operado para auMentar o Valor da.sobrecorrente
no qual tal processo de entrada opera, um interruptOr desensibilizante
ligado ao circuito deeensibilizante para tornar a circuito desensibill

monte operevel quando deslocado a Uma posição predeterminadi e Um pr2

cesso para acoplar o interruptor desensibilirante mencionado e o intm
ruptor operado Manualmente mencionado juntos de modo c¡Ue os dois luta
rup tores mencionados podem ser deslocados por Uma operação.comum a Unle
poeição onde o circuito dosensibilizante mencionado al eoperteael e O ca
pacitor mencionado e desligado d) circuito 'de tempo medcionado.

6. Aperfeiçoamento em um Religador de Circuito AUtóg.

tico com Processo Seletivo de Cargas Frias conforme, reivindicado nos
itens de 1 a 5 supra, caracterizado por um religador em combinação cd4
roccàzos de interrupeOes adiciolais individuais tis respectivas posi.
ções, intermedieriaS do processo do sequencia mencionado e controlado*
'pelo capacitor mencionado »ara ligar 6 c apacitor , mencionado ao circui
to de tempo Mencionado quando o proóesso de sequãnciamenciona_do ed.*
te numa posição intermedieria correreondente, o tatfirruPtores operados
manualmente individuais es respectivas posiçães interamdárlaa da Pr2
cesso de sequenciaMenoionsdo pára selécronadamente remover o capeei+
tom mencionado ou lig; -10 ;i0 circuito de tempo Oando o processo de 02
qu;ncia Mencionado estet nama,posiçiia intermodaria correspondente.a

Finalmente, a requerent-e .reivindica as favores da
Convenção.Internacionai, vtato a presente InVenção ter eido dep2
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TERMO Né 142.475 do 28 de agOoto de 1962
REQUERENTE: ELABIff Xicaos a CIA. — GUANABARA
PRIVILUI0 DE INVENQX01 "APERFEIÇOAMENTOS EU\CAIXAS PAICTRANSPORTES PS MOR"

REIVINLICAOES 

1 .Aperfeiçoamentoe em caixa:: paro 0 tranam

to de pintos, caracterizados pelo fato de comproondorom9
om combinaçgo uma parte de caixa e uma parte de tampa en,,
caixéveis entre ai, mei0o de divisérie composto mondvala
no interior de dite parte de caixa, segmentos do oba na°

extremidade° dos ditos moios de dividria, ressoa vertical.°
abertos nau paredes da dita parte de caixa cooperanwe com

os ditos segmentos de abe dos meios do divisério, enfladaa

horizontais 4e furos equidistantea nas -parede:, de i,arto do

caixa e nas paradas da dvirSrin, avo1 do vwntileaSo nu

perta central da caixa proporciousdoo por um duo

4912 Sexta-feira 25 -
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Citada:me Repartiqgo Oficial de Patente° doo irstadOe Uido aàâd
Wica dó Norte em 34 de Agosto de 19965 9 sob a né 1910”14e

RERMO . Né 142 166 de 164e agOst4.de 1962,
Requerente: INDUSTRIA PÂNTANO LTDA. .1= RIO DE JANEIRO_
Privilégio. de Invenção; " RODAS ESPECIAIS PARA REGIOES
ANTANOSAS n

REIVINDIC.NOE

1 —,RODAS ESPECIAIS PARA REGIOES PANTANOSAS, carOo.
terizadas por seu conjunto de duasrodas justapostas o —
por ser uma delas constituida de dois aros ligados nqui..
aistantementé por cantoneiras tranevarOais, cujo': arou —
se fixam e um disco central por meió de raios equidistas:,
tea.

2 — RODAS ESPECIAIS PARA REGIOES PANTANOSAS", cern
torizadas pelo item 1 e por acr a outro roda, também coma
tituida de dois aros ligados equidiatantárbente por canto-
neiras horizontais, cujos aros, possuem em um déles,
Ticioa para prisão por meio de parafusos, aos orificioa..-
exinteritca no aro da outra rode.

3 — RODAS ESPECIAIS PARkSEGIOES PANTANOSAS, carao-
terizadaapelos itene 1 e 2, spmo substancialmento deo' —
Gritas, reivindicadas e reproacntadas mos d000nhoe anczkoe.
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formado pela dite.divia6ria, *torturai raego0 na .Perte
de tampa coinCidentea com ealiónolae Ou poetamos previated
naa bordea'auperiorea dá dite divie6rie, enfiada', da.crift
°loa equidistantea aberta° na dite parte.de ' tamps, uma,
bertura coincidente com . e) dito dato •Vertical formado sele
divie6ria O pendo as ditai aaliónoiee OU » estonai, de.R1V1+
06ria estendidas al6m da parsio de 'tampa .* dotada* de fUre;11
Ou orifícios para inserimento de um fio ou arame *selado Inv
ta laéramento da dita parte de tadpe eóbre a .dita parte dl
caixa,

2 -Aperfeiçoamentos em caixa, pare .0-transpoí
te de pintos; de ' acórdc; com o ponto	 ceracterizadoa poli;
feto do a poro de caixa e a . porção dá tampe derem dotem

,dae de Meioe de encaixe e fixação para uma dividria.com.
poeta, ainda a dite divis4is dotada de meioa de aba 'que

ita condição fectada da caixa, atraveeeam e ao eatendem a.
Um da superfície de tópo de tampa e de meioe de aba que
otraveseam e ao estendem:além dee paredea lateral* da par., .

, te de corpo da caixa, sendo os .nantos da caixa quebradoe
de medo a aumentar a trrea de ventilação to interior da caA
Xa, aerido adita ventilação proporCionede lateralmente e
de tópo por enfiadas de orifícios espaçados equidistante.
mente e sendo .prevista Uma porção eia duto de ventilação •
central proporcionada pelo dobramento adequado da dita aec:.
ção

.Aperteiçoamentoe'em caixea para traneporte
de pintos, de acórdo coM o ponto 1, caracterizado, pol .() ft!
to de que o corpo da caixa 4. conctituido por uma fOlba de'
material adequado recortada e vincada a partir ' de uma'fbm
lha retangular eendo e dita caixa depoie de recortada e

Vincada, de formato eubatanoialmente retangular .* eenao,dt
paia de armada, de formato eubetanoialmente !octogonal.

4 -Aperfeiçoamento° em ceie para tranaport•
de pintoe, de acórdo cgm quelquor um doa.pontoe precedeu.
tes, oaractcázadoa pelo fatO de qUe a !CU qu conetitue
a parte de caixa 4 recortada de modo a formar zaa porçãe8

de canta abas lateraia ligada; às paredee de canta por melb
• de aegmentoe trapeaoidoia cuje . baae menor tf correepondente
.(1 largúra deo dites abaa latente, sendo ai pontal inferia'
roo A gata° recortadas a partir da parto Central da bordd'
lateral da parte de parede adjacente, Dando previstas de.
broa de artioulação entre , aa porçães da páredii,de ligagge

áe aba . e sendo *e axtremidadea iiru dai ditas almodole
toda* de )equenae peetanaa flexíveiii sendo 144~ da.palk
ta da abe aumentada s cOnelderWe3ment0 em roloOe a0 noto'
do corpo da dite oeixa.

-,Aporfolgoamentee em Ganes paro trena/Arta
de pinto*, á* *cerdo dom cia pontos 1, • 2, oarioteri gadoe w
pelo fato de que e divildrie mentadaito interior de °alie:

compreen4ida pOr . duas acanha iguo jajuatapoataii, ~da
cada ume das ditas sebçãos conatituide por uma fólha.recoot
toda e vincada da modo a formar uma porção dobrada *Cobre 1.8

_
ei mesmo et6 UMR parte vinoada °na* e* abre angularmente e*
t4 um aegundo vinco dopai* do qual as abre em Angulo reto, .
aeaumindo assim uma forma amuar a de um "W" oavado no t8e
po, eendo aperte de doto central de ' ventilação proporei°.
mede pela juataposição das duaa dita* parte. com coincida
cie dee ditaa cavRa.

.	 # 0 .Apar:41190aeonICe m COXIM pare creneyorie
, de pilotos, do acordo coa quiquem um doe pontos preoedeufec
. oarecterieedOmrelo reto de que e dito auto de ventilagic
, °entrei elreeme vertlealmememe completamente e dite mia
ee, do quis acotio transversal do dito luto de ~ti:EU
tom e rdrme de um rombo ou &mango o de que ao peradoers&
tical& do dito dutO de ventilegh Cie dotados de falador
oCOURIORGOO. com ()interior de calme

.Aperreigonmantoe em omine pere treneporte
de panIna subetenolaimante OODUIW Muitos edui e ilusa •
tradoe moo deantos a*Qm011.

F1G.1
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2gRRO No 142.659, DE 4 CE SETEMBRO DE 1962.
REQUERENTE. EIXO-INDUSTRIA E COMERCIO ' S/A.. StO PAULO.
PRIMEGIO DM 'EVENÇO. "NOVO ELO DE SEGURANÇA PARA CHUVEIRO°.

V tauj~a

1 Novo elo de eegurença .pare obeveíroO, circular, retemos
Lar, triuguiar ou da qua.lquer outra cour1gureg2, caracterizado por
der fOrae.de eu duas Metades articuladas no ponto. de rima* da usual
Corrente com berloque, estas notado dotadas em sues extremidedee
oras; dar rebaixo longitudinais, °poeto, polos quais se enoltixsolfor
mande elo.

e

411n.



2."Nôtro CINTO DE SEGURANÇA. .2ARA ITEiCUMOS E M GERAL': U0
act;rdo com o poáto 1, Caracterizado por terem as extreMidadea
do 'cinto presas: ao soalho do 'veiculo por meio do 21,01s1ID
que por sua vez pão atarrachadas ao soalho do mesmo vol..
culo por um parafuso, uma porca snma arruela9 e.contor
ainda perfuraçUe retangulares por.ondo De introdU a foi.
)a de tio trançado„ fixando-ao

5. uNOVO CINTO DE SEGURANÇA VIRA VRiOnoe EU
GERAL", de acOrdo com os pontos anteriores, o tudo stfim,
como 'substancialmente descrito neste re1atOr10 9 reivindi-
cado e ilustrado noa desenhojanexoe,

TERMO Ne 143.311 de 25 de setembro ai. 1962
REQUERENTE: GRANDES . MARÇAS INTERNACIONAIS S/A INDUSTRIA 2
COMERCIO DE BEBIDAS - SÃO PAULO'

MODELO DE UTILIDADE: CONJUNTO-BRINDE PORT)áII, PARA NOTAS

Vou sunEREÇos.
• 'gsivinIcaghns	 ,(

1. Conjunto - brinde portátil, para notou o/ou

endereços, caracterizado por ume folha plástica onda ce

xe um blóco de notas e/ou endereços o na qual co introduc,-,

em uma pequena. bolsa alongado, ao-lado do bloco, uma caneta,

sendo todo o conjunto encerrado cm um envoltório trtrz,paren-

te cletronioamente costurado noa quatro lados°

2. Conjunto - brinde portátil, piro nci'Jcs c/ou

endereços, caracterizado por eor oesonolelmonts cono dcecri-

to, reivindicado o ilu:trado noa desenhos ancno0

TERMO: 143.728 De 11 do Outubro do 192.
REQUERENTE: INIAN STEEL COMPANY- ROLA:
PRIV151261-0 DE INIAGNÇUt AÇO DE fACIL TRAMA/RO à KIQUIBA
Do MIXOFR13 T131.411I0 13 OU Mana.

REMO ICAÇOSS

1.	 um tipo facilmente usidtvel do tili0 qUo contem, como aletag

toe favorecedores da uelnabi/idade, uma primeira adiço escolbi6t1

Alo É:1'11Po cihe consiste de telário¡ Melai% ou tattrio .junto com 00100

tio e, 'alem deste, elemento ou dêstes elementos nueentidoree da

tabilidade, outro . elemeáto aumentador da Ueitabllidsde ranr'esentúo

do pelo enxiSfre, junto com mangenGe e, se ao quizor, outros ele-,

nentoe ' comtdente adicionados ode óçós, sendo o'citado aço teroct&n.

Sado por coneietir o primeira adição dateltirio oweelDnio ou to11,Wo

leais selánló, na proporçSo 'de Ordem de 0,02% o 0,10% OM peei), tende

o aço Um Osni-Unido de eniofre presente ao superior ao PU° da priQ

oleiras:dl:4o citada' más eetendO o enx8fraem ProPerÇNO molt;r em

excesso-, em relaç5o . à prideirm adipío citnda, tendo O iço, cinda()

um coritcádo . de mángonSe de, pelo menos, 0,60% em pDeop'o um con-.

texIdo de cilicio de ordem de O% tia no Mele 020 0'.05X em pe$°,

r 4914 Se;:ta-fira DIARIO OFICIAL (Sção ffi) Cot:tubi-ó de 1We

VOIR) 010 de ÊleguRiamlíaJeu ellaWitaa, Coa@ Waleiudicadó.,•
(::1 2.5, ~eterizado Mo gata €20 auma outra gtirma de realltaçZo,
as vdtodos reforOess.GRao Ee provida Un aua oxtremidede Ltvz de

s,agao eautn2, 30~4 go qual. go encaiD, "na 15,14Natel: °alma

aMSD :pworiate Ozertiddade 3,11to outro, netedee)
• 5 .› Devo alada Cã angu para ~arcuo cono,Oivindlóeda

:CM& Gubetanola:UuudáR dam deadWita o iluotrodo zoa doventoo anwoDP
am0 Re 142.686 de 4 de geteMbrie do 1962

REQUERENTE: ALFREDO %ENDES W.E1XiPRO Siga ORNANDEZ
gSUSQUI2A . GUANABARA
gRIVIL$I0 DE INVENMi nENDMERADOR nkTRIC00

,REIVINDICAÇAE

1-0 -''ENUPáRADOREDÉTRICO% -íêãteriaado por aer
0.0 Mac heiazonalop denore6o0 colMcias, qta rráiten for.
cai° nximero&I nítie00 perE--;0 C.0 . 1empadesp . aando moo conjun-,
2O0 juetapoa q uOinpodw Rpleturada luso

2 0 "SIMMADOR2IggICOQD de aardo ocuio ponto
oaracterizaae por dispor ae um comando que funciona com

Cá cilindro, no qual goram, abertos sulcos preundos por crido
De oncaixam arruelas apropriada% o que ainda devido aos ro-

o Contato0 age comandados cm forma do platinado.

o nNUMERADOR ELATRICO%	 acOrdo Com os pontoe
a O 2 0 caracterizado por dispor de um segundo processo, pelo
wal uma placa 4o mater1r2 isolante, contendo placo tantos
cluntos £0WCM L3 lámpadas 0 encaixada em outra placa metálica,

O os2tato der msemen,, 41toe pinos recebam a corroate 016'tri-
Oe que alimenta as mpadas dociejadas, permitindo e DirmapeO
CO námeros o lotrau oecolhidoso

Tv.Co, ezfiulp 33CO tilibOtE2ZialLIW_VC0 .C.Cet1t0 WetO
O ?..13.1a-re,do r.ss deconhos anexos.

A
ti_92

(
911a0 IN 142.781 de 6 de setembro de 1962
ZIEQUERUNTEt SYLVIO BITTENCOURT . GUANABARA
WODELO DE UTILIDADW<NV0 CINTO DE SEGURANÇA PARA vz/cugs

•g5 GERAL"
•

•
BRIVINDICAÇõES 

le"NOVO CINTO DE SEGURANÇA PARA VEICGIOS EM GERAI'',
caracterizado por eer compete de trela peças básicas: corpo, .
COhrecorpo O. Pite corrector, liem como por ter embutida nó eo.
CRCOorpo uma mola espiai q0 se fixa em uma áae extremidades •

CorPO, exercendo031:a tokte pieeeão uo 'cinto do eegurança,
wm . ; uma faixa de gio trancado.

4ek a-



TERMO N2 149.003. de 28 de novembro de 1962'
PEOURRENTE: CORPAGNIR INTERNATIONAL& DRS PIZUX gmgs FRANRIGNOUL S/A . R2LGICA
PRIVILRGIO DR INVRNÇXO: umlouINA PARA PLANTAR RETACA3 R ADALOaos 3 PARA A ExPouçXo DR PERPNUAÇUS* •

RRIVINDICAÇdES

1 Máquina para o afundamento de eStadad, YU -
boa ou andiogoo, ea 0%0=46 da porfuraçae, caracterizada-
polo fato que ela compreende si& de um diepocitivo'de guia
.0 de afundamento de uma estaca ou. análogo, Um diapositiTO
de perfurgito o mesa da par ora rotaeie desta, ficando 'dotes
dois dispositivos agenciados obre a Máquina de maneira que
os seus eixos de açEo sejam deslocados lateralmente um em
relaçÃo . ao outro, numa . fraca distancia tal que para passar.
bater para o pérfurr num ponto determinado do terreno, .
Suficiente iMprinir Um pequeno deslocamento na máquina, por
exemplo uma tranelaudo ou um movimento de rotadfo.

• 2 - Maquina de aotrdo com a reivindicaole 1, ma
nida da uma guio vertical ou inolindvel para-a estaca ou .
andloéo a afundar, bem como de meios motores para manobrar
esta e aplicar na mesma o aeftrço, de afundamento rãquerido,

.caracterizada pelo fato que a m4amina fica providtude um
dispositivo auxiliar de perfuraçffe, suja guia para abaste.
de perfuração, bem com!, a mesa de pEr em rotaedo desta, dto
tixadae lateralmente na dita guia da máquina de afundamento.

• 3 - Máquina de acOrdo Coa a reivindicaçue 2; CA

raoterizada pelo fato que meios de guia para um dos cabos »
de manobra exiatentee da máquina, preferivelmente um cabo
não servindo durante a fase de afundamento de uma estaca ou
análogo, por Oxemplo o cabe de manipulação da oaçamba de oom
creto, fictim provistos para utilizar: óete cabo para a ame »
penedo da haste de peàauração,

FIG.3
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4	 vla aço tioileente usinava/4 de adedq . ecei. :0 ponte 1 # egred
aerizado, ainda por ger o ago:um'ago'commitande.ge•pontextdd.de.

anaange. c74.0 /Maior a 1,e% eapatoica ,coíateúdo.:de darbononb:.
superior a 1% = pago, dando o Reato dos épnetititintea.de.terro,

Cama propor4o de#Relomenwe 90% ee peso' junO'com =CO eIemer
toe: tal como 0 SOCO% conveneionalmente preadatownee:appe ca..	 .
~ao
98 	 CM aço facilmento , usin:yel # de acBrdoloe ponto 2; cat
410 earaoterfmado pelo excesso mc1ar.U420f¡m eer'Re1mOito./0:met:

.	 .

Ca adi0o!citada ser de, pelo mono% 'cerca da,19091
Rt,	 um aço, tidumente ueinkire4 de•-a41‘dO' .apa-gsAahuer ao,
pontos 1 1:3, caracterizado pelos pecp'dozezaúlPrider interior ao
•peco da primeira adielio citada.
IN	 Um aço, ¡aclime:te uainlved, de aOrde;OOequalquer doe
§ontoa. 1 a 4, caracterizado pelo conteúdo de. carbono esr.:dentro.:•"
da escala de 0,10. 0,10 peso, e pelo cofitcádede;neeRan;e'Rer de
&eine do 0,60 • 0,75% em 3$180,	 4

• Rolvindica-ae, de •8Zrdo ema ConVe4lio Intermional e
o art.21 do Cddigo da Propriedade IndustriallÀ•prioridadedcepadie011
aorreepondentee depoeitadoe Za Repartigiade:Yetettea dos Eatadow
Unido:: da America, em 19 de outubro de 196/;,Seb'.;h2i.146.912,
I06.313 e 146.3/4‘

TERMO: 143.380 Da 2i de Setembro de 19i4
REQUERENIE: .700 COELHO DA SILVA PILHO- S. PAIO
PRIVILSOIO DS INVENÇXO: APERIPEIÇOAHINTO3 at PALet434

HEIVINOICAÇCES	 • -
/ "Aperfeiçoamentos ompalet8e, caracterizados pelo rato do

CO paleta propriarente dito mor cortado =duplicata, isto , com toda::
ss ;artes constituinte% quais eejam dianteiros, tramiros, unau, ga
Ida O boleou, cortadas ondeia tecidos diferente% de prereAncia de
=ama qualidade pordà•variando os padres, partes =tas que ah ;Ama
eorrospondehternnte entre et$ e 0 Conjunto dal= Sendo Montado, forma

Uln paute; de dupla face.
2 ». Aperfali-oamentOS empalet$%n come reivindiiiao . em 1#

eubetancialmente como descritos e ilustoadoa noa deaenboa anexes.

de

FIG.

FIG.3



dRA0e 1,46.182 Ce 16 te 'aknoiro de 1.963.
$14,111ERWTEI WALLACE LCM'A.ADIA0 MACHINEq,1E0..
onivirãno	 tIZMIÇZOc (MIMO PARA l'OnNfiri PE7.5 C.5..01.LItt5
SIEWIZUS.

8EITINDICAÇORB
&parelho para moldagdm ne Ima peça e cor troba)t£..

ie 2oM dupa abo sm ema., •laracterizado pelo tato de iomproondê

em per de matrizes sônicas geralmente oaxiaie (39,200,42) epoa

tende 'me Dors a mtra. telOP '501 caro novor em rr.it .;., izee Juntei,
pare usentar teatro dor extremar mosto te una ir:en a eer trc-

ealhada tm mel '7( lu 202) co ingeJemento .:(52 a soporfloic mtte

interna ia peça ; ser catalhada. nme alurelidado de matrizoe

txternae • 55 lu 2011 írranjadac cegando nia oodvjo cocnial cem

motrizes zertlmeate !ów.eec.(35 )u . ?00.42).	 neioc l57.1) pa-

ca nover /e natrizes 1x -ternas ^adialmente °are, ',entro fuU Inza

ooeiçãe ea vital er experficier tale (nternar toe metrizee exter
4as nItrem 9M nwaJamentr • om	 4uperticle •xterna la peça 4 n‘
(rabalhada	 :oopere ,coh natrlees -;erelmente laicas pare wedc-.
• peça • ser wabolhada.

aparelho te icórdo tom	 ponto t, earacterizedo
oele Cato te tua matrizee toaxlele .çeralmente .:Onicee 135 ou
00,42) assentem ientro tos extremos ,postoe da peça a ser tnas

salhatla em anel, cm sngaSamento nua num a outra.
s.	 aparelho 16 acórdo num oonto 1 su 2, carcteri-

dado oe/o tato los auperfIcice utternae ias me:trines externçs
55 In 201) iefinirem ima nonfigaraçáo em snel tendo. um diíme-

GTO interno relativamente oepueno partes nu porçOee riflais um
(ta de naior li;metro, naja ,onfiguraçío jompiemente as euperft-
deo •ip natrizee . 4cralmente :dnicee 135 J1.1

• aperelht te acordo com Inalquer cm tos powtop
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• Máquina de Ç.exaka eoM reitindiea062, og

racterizada pelo fato que meloa ficam previet0 .0 -para adionae
a dita mesa de rotação por um meio motor existente da máqUin

ma, por exereo uma tranemieeío por corrente acoplado com uffl

eixo Motor existente. 	 •

A requerente reivindica a prioridade de lantiee
pedido depositado na Repartiego de Patenteai Yianccoo em 2 641
dezembro de . 196/ 0 aob o'ne 880.769.

WM0:146.172 De 15 de :41rIRO ‘b •9:53
REQUERENTE: JACOBO OLANZEP- ARGENTINA

PRIVILÊGIO DE 'ATENUO: NOVO ;PAINEL PARA CONSTBUÇXO.
REIVINDICAÇOES

Nevo painel para constrUçao, do tipo odá

compreende duas placam de espessura comparativamente menor'

quo definem elemento:ia de fechamento od revestimento, entrei

els quais este.diapooto um miolo° ou componente intermediáo

cio de maior espeeeura, caracterizado pelo fato de que O

dito ndoleo é conetituido por um membro laminar do que O

formam parte integrante uma pluralidade de seliénelso que

ee projetam de embate as faces do dito Membro laminar, C

cujos extremos ou porçUe mais afastadas dessas faces com.

figuram assentos subetancialmente eoplanarea capazee de .

permitir a jun4o ou fixaçáo doe referidas placas dó fech2i•

:lento ou revestimento.

2- N8vo painel para construçeo, de aardo.com,

o ponto 1, can:reter/aedo pelo Pato de que O membro'lemine*

é conetituido por uma estrutura moldada da qual formam .

parte integrante una pluralidade de aellancies buo projo

tentes de amime as tecem dOsse membro, os quais definem

cavidades olvaolaros que ou somnm'aos . eopaqoa existentom

entre ao seliânciao projetantee do ambas se fsoom do mem-

bro laminar citado.
3- Nevo painel para canal:ruga°, do acOrdo

com os pontos 1 o 2, caracterizado polo fato ao que co se.

liOncies correspondentes a uma doa faCeo do membro laminar

estio aitadee em coincidâncie com eecenzio existentes en-

tre ao °alienada:ui prépries da teco oposto do dito membro.

• .4- N8vo painel pare constrin5o, do tc8rdo

com os pontoe 1 et . 3, caracterizado pelo fato dc que ea eu-

liâncise ego do configureçao a guisa de tronco do pirâmide

5- Nevo painel pare construç5o, de to8rdo

com os pontoo 1 a 3, caracterizado pelo feto do que ee ee-

lienciee sio de configureçío troneánica.

6- !OVO painel pare conetruçío, de ao8rdo

ra Os pontoe 1 a 3 1 caracterizado pelo feto de 'que ee tas.

lienciee Op de configUreçU eemi-aeférica.

7- Wivo painel para constraçÃo, de pardo .11

eam oe pontoe 1 • 6, caracterizado pelo fato de Ima na
proporcidnam em cuim partes mais atentadas da

COrreepondente facr• . d0 membro lemÉner; porçOess planes que

enfio diepOetee em ooincidáncia 'COM um plebe virtual cp.

MIM e Oda' iam;
8- Ydve painel pare-ioOetruciio, de ao8rdo

som os pontoo). a 7, caracterizado pelo feto de que o mem

tro laminar inciui nervura' de ref8rçO estendidee . entre

IR bases dee diatintani
9- :Mv, peinel . para construo, 6. ac8rdo

• oalpor doa pontoo preocdentne, conntruido, diepooto

• 'go ao comporte tal mo descrito • liuntrado, e para

Una emeginge49a.



Sexta-feira 25

Ag. ,

terizadt pelo fato do cilindro (3?) transporta, .maioe (36) pai,.
forçar o exantrico (61) para baixo.

	

14,	 Aparelho da acardo com qualquer umJdoa.pontos -1o,
caraoterizado pelo tato de urna guia ellindrica (Z7) do di8latro
reduzido . relativamente à matriz interior (42) ser fixada ao ex+
tramO superior deata matriz e apontar para eima com seu eixo verm
tiCal que G ooaxial A matriz, e pelo tala ainda . 40 matriz zupem
rior (35) ter uma abertura ciliudrloa (50) com ama tece inferior
coaxial cem a ogula cilindrioa e de igual di;matro, de modo qUo
a dita matriz inferior com a gala allindrica d;reoebida na abeira
tura ollindrica,

	

"15.	 Aparelho de ocôrdo com qualquer um dos pontoo 1 m
oaracterizadc pelo tato-de possuir Mat.rizea . cOnibao (200) 00m
salienciao acolchoadostes (207) ao Tuia Cooperam com ao matrizee
externou (201) paratmoichoar a peça a ser trabalhada (202) etntr
os matrizez externas e matrizes sia goral'cOnicao, ao matrizes .
OXternss Includind0 recessos que fazem taco para dentro Ç208) que
proporcionam ouperficiee de Moldagem para o.matarial acolchoado
pelas ea118ncias acolchoadorea.
16.	 :AISEnrelho.de.acôrdo com qualquer um doe pontoe de 5 a
15, caracterizado pelo rato de um , elemento que sorve de apoio
A uma peça a opr trabalhada (140, 1,45) ter uma Montagem que pro4
porclona movimento alternativo oGhre a base (31) poro movimento
redial,relativamente dematrizaa (35 ou 200 ‘ 42g,55 ou 201)%.-
ar UM par de,ealiGnciaa (141,142) eapagadaa na direçae do mom

vimento da matrit euperior (35 ou 200); ainda pélo fato das oam
11âncias serem adaptada° para receberem à peça a ser trabalhada
(70 ou 202) entre ae mesma°, para suportarem a'peCa a ser trabat
dhada quando o. elemento de apoio Çl4O, 145). estÁ guina primeira,
poolça'0, o eléMento • de apoio podendo deolizar para uma oegundá
Posiç_o, na qual aa 'ogallenclea deeengajam da Peça a asretiNiba»
lhada, o cilindro (32) movendo-se para Uma outra p0eig;centreg
ae Altas posi'çOes euperiora interior na qual a matriz aUperioar
(35 ora 200) tumente firmamento dentro tia Peça a ler trabalhada
que co apoie entre co salienciae, sendo Cicada'Inga peça excenirde
CR 163 com relaç;o A matriz auperlor O %oval:J oe:g:ft mesma poeaulmodo uma auperficie exoentrica (171) adaptada 

piii.m. pr.e4er , gi golo*.
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St.	 Aparelhe deaotrdii 	 ga Bo§ pontoa'144
Cotaaterlgade poro tato dae :mètrizeo:geralmente:e8nicaa cem.;
proenderata uma aletria ilatericr . (42) fixa . a e apontando Pira cim
Ma de uma baekaAsciondiria: (31), e Uma matria'superior,(35
R00) fixa 8 UM cilindro (32) e apontando para baixo ar a ma4
ltiMinteildra 9 cillhárP CendO'verticalmente Moven entre uma
yeaiç;o ' suPerior e Wa pOtigero InteriOr, nm•ual e matriz dupem
rior adoenta de enContro á Matriz iuterier, e: gie'm'atrizeo inter.

, mao (55 o2 201) estarem cada Uma Montada na baee , (31) . Para mom.
Vimenta Verti'cal,e'igovimento redial: srelativamentuele matriiia
2uperior e inferior..
E.	 Aln;r01h0 dl ROBrd00ft qualquar um dos pontoe de	 .
1 q 5, CarooterzadO.peldtatO de"qiie Um par de ffindia horizOntai4

• (25)4.0 fixados em ro/a0;2 espaçapae e paràlelà um:ao-outro o
álapoeto8 em relaç go 'Coaxial ás matrixea geraitanta odilicae:(3,„
Ou 200,42) engajando" (1 , eCei;endo am 'matrizea eiernae • (55 ou
201) Antro oe mesmo° Para Impedir . o movimento Veiticaide.qual4r,
4Uer ?doo matrizes externae com respeito de reetantee matrize°.. _
externa°, • •

• 'Aparelho pe ac:O .rd'o cem a ponto .6, caraotarizado
:fato dos anAle.horizontala:(65)erern enchavetadoa da mam.

l' %rizee externas (55 OU 20ï) ' por meio oU intermédio iie.chavep
'que 84 ee tendeni,radialmenth (100) é% C OnseaUencia:dO:que as tam,
trizeo externa0 podem mover :.oe apenas radi4mente.O09:relaçZo.
soe anela,

O b	 Aparelho de acOrdo com qualquer um doa pontoa.	 .
:de 1 a 7,kearacterizad0 pelo fato de nma'pluralidada4e:elemehm,
toa que transporta a matriz (7) corem montados abre a baeta.
(31) para Movimento radial ' relativa. ao eixo.das'eatrieeamupem
tior o interior, (35 ou 200,42) e pele tato 	 Matrizemexterm

41a15 (55 oU 201) estare% cada uan montada aGbre.nm doo elementoa •
tranaportadorao da matriz (5i) pare Movimento 7yert1aal . cem rem
reiaç;o ao retendo eixo..
9.	 Aparelho de . acOrdo com o'ponio 8,.caracterizadO,
pelo tato de eabarrOe (108). merca CixadMo aOs alementem traIwíM:
portadora° de matrizes (37)'e limitarem o movimente de•aubida
doe matrizO0 externas. 	 .	 .•

'Aparelho de ao8reo , com o ponto 9, caracterizado 	 • •
Pelo rate de eére gimontadoa meios (71) OZ50* a :b%al:(31').de %ling
*geia contra o mala interior doe andie (65) . pariflexivelmantd,
prende-1o, mantende me matrizeo externas pard,olma bom ae
zea externas engajando com cá eebarroa,
llr	 Aparelho de acárdo. com qualquer um doa pontoe de 8

10,. caracterizado pe1O fato de que Uai 'exotatriao:e.ok aneI (01).
que oirounda oe elementoe transportadores de . matrIM : (37).d reco.,
bino dentro de um aloi gUaenio externo (37) fixado kba gag (31) e

, que circunda ao matrizeó interior e externa (42,5 . 011 01)ig OR.
da um doa olementoa transportadores da matriz. a.ao . eicOntrieo
tendo auperficiée excantricas cOnicao que ao engajam mdtuamente
para dentrcre para fora, (57A, 61A) Cm coneeourmaii• do que, (Piano
do do come ou excatrico d 'I'orçado . para baixo, os:olamentoe' trana. .
portadoree do matrlzea movem -ae para dántro.
12. Aparelho' do aciirdO com o ponto 11, caracterlzadó
pelo feto do exoesntrico (61) e dos,elementos t ransportador, de
matriz ( 57) . eata remiench5vstedos juntoa por elenentOa desee9;o
transversal era ' T (116, 12p ), Om , consequ :incia do que:o movimento
ascendente do exántrico leva. oa elexeutoe transportadoree do ma-
triz para core.

13. A.parelihd de auSr10 cop., ca ?untus 11 ou 12, carae-
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*ar o elege-Ato de apoio &pega ene Sal *** trabilhede ás mede ;

gepooip;o, guete° 0,ci11ndro Otti entro e posigio né!erIow N a. .1
.lerceiramitada¡oe140 e 4me liberta* elemento de'épNO ppm.

¡Wh vai:ser trabalheda para movimento :Ltd a seguaia -gkoilgi0 Ideio

ete. s animar* eatd *etre ajoel ,00 seis inferior.. é ;itit.tégolIs -
peedsZo:

ds aeSelo coso ponto g£, oeraoterizado

leslo fato' de ve 'est mu. • (nu) preziaii.!gunr ori4:0.1ffatii

4i1Siento de apoio (1110,145) re EriSeira Porig;O..* *Peio fato tam.k*

*Itm'M de aia trave (166. ./70) . tretur autesatierament!'m e/emente
pe apoio na segunda posicito cott o•notimento 'do elemento pois

me lama,: • ror Mater .uso. ' propsciu ..(181) Sabre . o nlestonto enotall!

tricô (1à,) loottlizadm,do modo a-atiè. engajar os deeSsgeto

ty's estiado, cilindro ()O III lote para:una ***F.:oro:ira poolo;epor

lterior :tapei:119;o mals'Interier...	 .
Meivindicalla , demcOrdo,Comia Convano4;nterne+

'Mional e o Art. 21 Ao Cddigo da',PropriadadOndestriel,,a Mode
dada ao pedido correspondente depócitado,U0SpSrtie;* de IsSter

leo doo Botados Unidos 4. Am4rei:1'o . em 39 dl lanátro,:de..1962,..
,. mob o N. 167.320.:

IERMQ N2 146.788 de 8 de feverelro de 1963
UQUERENTE: IMPORTADORA DRASILIENSE S/A COm22à10 1 INDtIETR/A,
EA0 PAULO

MODELO DE UTILIDADE: "SOVO PROCESSO DE PROPAGANDIVAPLICÁVEZ
MOAGEIROS 113 YEICULoso

REIVINDICAC3EO 

1 ...NOTO PROCESSO DE PROPAOANDA APD/01,4

111. EM MOAGEIROS DE VEICULOS, caracterizado pelo fato.

ia lama oer ' fixada em 'forma ae piv_turaziuAmproscoo oe

ladó obro una placa suporta de eucattmc ' ou outro mato.

rial conveniente, ceado eota tidaptada nas faces.

Laterais fornadae polo bagageiro do veiculo.
2 . NOTO rmoonsao DE PROPAGANDA APLIa.

VII lat BAGAGEIROS DE !rumos, conforte a re/vindicach

anterior e caracterizado pelo fato dos tubulares do bm..
~ire qas formam mo lateral*, serem provido de chã..
Ima solidárias • perfurado, lhe code IÃO eolidarizadse
o referido plasme, por intormiaio dm'parafaeo* e Per..
*ao do tipo borboletas..

3 . NOVO pROCESSO De ?EMUNDA 1PLICZ.

?EL IV BAGAGEIROS Me marnos, conforme as reivindica- 0,
asteriorio, tudo oUtsatanoiolmento como deaoritO m

tto rolatdru, raivinOoido 00 poutos oáraeterfetioe •
precedánto* • ilustradas nos desenhes amove O premente

lano I 166 417 de 14 de esbato de 1964 .
Meggerente : MOINA DE'PINTURAS E* TECIDOS "SO' LTDA.
eXo PAVIO

O. INDUSTRIAL: " DESERO ORNAMENTAL APLICÁVEL EM TW
CM IN URAL

11111"Iage

le) • *DESUNO Ounraiválánadve, lir TECIDOS SM 018ALe, et,
racterisado'por constituir-se de virias motivos, usados quaN
configurando dois coelhos numa vegetação, um deles ségurande
flores; .s outro motiva formado dote pequeno cervo; o outra
de um cachorrinha aparecendo ao longe Ima cacimba; o outro.
dum eiquila segurando uma noz; o outro, da dois gatos, cos
desenhos fantasiosos, um dos quais com, um chapo, colar, ege
virando iralão com desenhes lembrando construqiies modernas,
sendo que o rabo do outro gato, esti( amarrado com laço de n
ta; o outro motivo, constituido de peirinha nadando em oiro
íeio, soltando bolhas de ar -; outro motivo, de dois poszarÃ'm
bh28 brincando em um.balanço, um dos passarinhos com bon4 e C
outro com uma espiei* de touca e, o motivo derradeiro formas
dó de dois patinhos, andando numa regilo lacustre.

2 2 ) - "DESPEM ORNAMENTAL APLICITEL EM TECIDOS EM GERAI% ae
morde com o item is, e tudo como substancialmentodescrita
reivindicado acima e ilustrado no diacho ~MI

r i Ci I

TERMO N 2 166 418 de 14 de astuto de 3.964
` REQ: °nom DE PINTURAS EL TECIDOS s só s LTDA. 'ao PAULO

MDO. INDUSTRIAI: DESENHO ORNAMENTAL APLICÁVEL rd TECIDOS
EM GERAL "

SSIvIO21.2"2
- "DESENHO ORNAMENTAL APLICÁVEL EM TECI-D.08. 1( GERAL",

racterizado por constituir-se de 'lírios motivos a desenhos 441,
tintados, um dos quais, compSe -se d* triz linhas paralelas 41
sinuosas, nas quais se dispOom várias notas musical:; o outro:
motivo é composto de desenho em arco harmoniosa . * sucada unei
das pontas se disp8m'paralelas curvai: ou retilfneo, cruzada*
uma sObre a outra, e na região mais interior ditprma.e. doi*
motivos circulares; o outro motivo, iormado deusa seguiu,
eia arqueada de esferas ou pingos; o outro Motiva é constitg
do de uma corda dotada de terminais mais volumOsol, dita core
da portando duas ventarolas e o motivo final i formado; de vis
rias oonfiguraçaes lembrando esferas ou correlato., ditpostall
em esetido arqueado, IP numa das pontas dIspIeso lon.3.420 do t3
ta.

2O ) "DellaNHO, MAMEM amarai, ui TECIDOS IX Galai, an
de com o Item anterior s tudo como substanciai:manta defOrit.09
reivindicado algas o ilustrado ag desenho anexo.

901* O,.
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ESQUERENTE-.42ICINA DE PINTURAS EM TECIDOS 0500 LTDA.- sh PAULO*
WOSEDO ISAUSTRIAA, DESENHO ORNAMENTAL APLICAVED EM TECIDOS XX GERAL.-

. REIVINDI0A0ES

ES 166.419, D 14 AZ AGOSTO DE 1964.

•100~;""."....

CEEMO

.	 •
4-*

.4144•
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'	 0DESENR0 ORMUTAL APLICIVEL EM TECIDOS. EM GERAI", s. s
Corda com o item anterior'e tedoccomo aubstancialnente dag.

. • erito 9 reivindicado acima e ilustrado no desenho anexo.
212M0 115 166.421 de 14 de agasto de 1964
EX4DERENTEe OFICINA pn PINTURAS EU TECIDOS "SO" LTDA. SIO PAULO
!dano INAUSTRIALs "USEM) XWAMENTAL AvLIMED net cioxpoo Xe

/s) "DESENHO ORNAMENTAL APLICÁVEL EM TECIDOS EM GERAL", ca-
racterizado por ser constituído de vários motivot ornamentais5
em estilo, oriental e Zantapiosos, um dos quais í conatitul$0
de lant2rna, suportada prr um nastro singelo vertical, 0, DO
ponto em que se fixa a lanterna, dispãem-zø dois ramos opot
tos, revirados, sendo gueto tOpo desta lanterna, está asseie, .
¡Moa figura de em passarinho; o outro motivo, constitui-Ne
de outro tipo de lanterna ou lampião, com base quadrangular,
da qual se eleva o corpo mediano, que diminel de largura 1 na
dida que se eleva, sendo que a parte superior desta lanterna
Adispee.,ce entre dóis suportes horizontais, cujo tOp0.4 provi.

de região esferidde, cem sallencia também esferica superior,
porém de reduzido diâmetro; o outro motivo, consta de uma le.
traem caracteres japonenes; o outro motivo, representa dera
dbaltamente ornamental, o monte Fuji, aparecendo parte domara
comum barco a vela; o outro motivo, re presenta Uma conatrueão,
que lembra um pagode, estilizado, com aproximadamente cinco pg
lamentos, em ca parte superior dispo-se um estilete verti,*
cal,' dito pagode estando assentado em superfície em formato de
nuvens ornamentais; o outro métivO, í constituido-de uma vida,
-ta, representativa de portão de entrada' ao um templo ? denodo •
que os.suportes'estão dispostos ftnolinadamente, coa tres cotam
turas estilizadas :e mais dois suportes Verticais transversal%
es o motivo derradeiro é formado de duas lanterna% cada uma
Coít alça e pingente, e . uma das lanternas í aproximadamente te
Voidal e, a outra mais ou menos achatada, cuja seogito
trai lembra um losango; em cada lanterna, b desenho de tiOroal

25) "DESENHO ORNAMENTAL APLICAVEL Em TECIDOS sie mu". Ima
de 'com o item anterior e tudo como substancialmente descrito1
reivindicado acima e ilustrado Z4 desenho anoto.
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'te) . "DESENHO ORNAMENTAL APL/CXVEL EM TECIDOS EM GERAL, ce;
racteriza-se por ser constituido de quatro motivos, um doa .
quais representa tres ramos entrelaçadas, na pontació cada .
um estando uma*.tulipavc, oufro ootivo $ compreande-um arranjo
floral, descrevendo um harmonioáó segmento'de arco circular,
Duma das extremidades havendo terminal que lembra uma gavi.
Mha, apOs o qual sedispeem duas pequenas flOres, seguidas de
dois ramos mais ou menos alongados, havendo, em.sequeneia,

.quatro motivos retorcidos, também lembrando quatro gavihbas,
finalizando em duas fiares de tamanho um ponco maior, cuja •
extremidade deste motivo 'floral:finaliza:em tres ramos suam
mente encurvados; o ' outroMotiv% é constituído de trAi ramos
disformes, num dos quais hé uma papoula em botão e, nos doia
outros, papoulas abertas, sendo que ainda num dos ramos, dit

'pee-se falha de papoula e, o motivo dérradeiro é formadOde
Motivo floral de fantasia, em estilo japona% cOmpreandendo
uma flor áenominada "crisantemo" com pétalas esparsos,. sabre .
dito motivo, havendo' tres floreá e vériea gavinha% seneo.
que na parte inferior deste motivo, MiX um ramo, Cm forma a+
proximada de pediineulo, em feitio ornamental e fantasiosos • .
'Es ) . "DESENHO ORNAMENTAL APLICÁVEL EM TECIDOS ENCERAI", a.
corde com oltem anterior e tudo como substancialmente dei.
crito, reivindicado acima e iNstrado no desenho aneXO.

URU 10 166.420, DE 14 DE AGOSTO ;Sit 1.964:
EnOwnENTn. OFICINA DE'PINTURAS EM TECIDOS 0 S0". LTDA. + sio PAULO.
M

AILO INDUSTRIA: DESENHO á/MENTAL APLICÁVEL EM TECIDOS XX 111~1
.REIVIRDICACOSS

¡a5 eDESENHO-4RNAMENTAl. APLICÁVEL EUTECIDOS EM GERAL", et4.racterizado par sei constituido de tres motivos, um -dos quais.
representa cinco galhos ou pequenos ramos, e na ponta de cada
um.:ea dispele uma cereja, dito conjunto 'cercado num dos lados •decais peqüenas flores, divididas Cm dois grupos, de trete cade um; . o outrd.notivo, constitui-sada desenho rePresentativO
de duas espigas de milho, separadas e dispostas como que em -
"V"; o outro motivo, constitul-se de l tres.remos de trigo, es-
tilizados, amarrados com um grande laço de fita, de modo .que •
as pontas da &esmo possuem certo comprimento; o'derradeiro ag
tlywoOnstitul .,:se de dois 1~1)4% rodeados de folhagens.



Zn) 0DESEN1{O ORNAMENTAL APLICLVEL EM TECIDOS EM GERAL",acog
6a com o item anterior e tudo como substancialmente descrito,
acteindicado acima e ilustrado Ua desenho anexo.

e

DIÁRIO 071VAL (Seç,c 11:) o	 •o de 1553
_	 	

40)23 Ce...;:a-fia 25.	
-

R2::à+0 nc ca6C.422 de 14 de egBete de 196e
YIEQUEUKTE: OFICINA DE PINTURAS, EM TECIDOS."SO° LTDA. -SM PAULO
rIDELO INDUSTRIAWDESENHO ORNAMENTAL APLICAM ri tECIDOS a
W

REIVINDICLOES 

DESENHO ORNAMENTAL APLIZÁVEL Ed TECIDOS EM OERAL 0 , eg

Vactorizado por ser constituído ' de três motivos bastante es-
tilizados e fantasiosos, um dos quais lembra uma boneca japg
ilesa, com vestimenta orientei, e com os cabelos de tal forma
pontoados; que são dotados de pelo menos quatro grampos, soa
:Co que a boneca representa a figura -ta. uãa moça, com os doia
braços levantados e. altura co pescoço o outro motivo repre-
senta duas ventarolas', ligadas por um cordel 'ornamental, ser,
de que cada ventarola assure feitio ovoidal, numa dai•quals
tem uma pintura, representando um mente, que lembra mais pra
eisamente o monte Fuji, e noutra veateróla, há várias nua -
trações uma das quais represeLta e poeta de templo e o álti.
ro, representa um leque, no qual .há vários desenhos, repreaeg
tendo várias flores, letras e careateres japoneses e uma ilug
tração do monte Fuji.

rsmo N o 143,981, cp . 19 DE 00TUERO DE 1962,
REQUERENTE. TEXTILE .41;D WEI2CAL RESEARCH COMPANY LIMITED
(vapuz),•PRINCIPAZ, E LIECH1ENSTEIN.

5EItUNDICACOE1

a. rrocesso para a fabricação de fibras, filamentos, e
' análogos pertencendo aq tipo dos "polinesicos 4 , tendo caracte-

risticas . meanicas elevadas, una estrutura microfibrilar está-
vel è uma excelente. estabilidade dimensional, por fiação de
una viscoso de torte . iscosidade, tendo um índice gama elevado,
e contendo uma ce1ul68e de pp elevado, num banho frio de muito
fraca concentração de ácido; processo este caracterizado pele
fato que os filamentos, fiados verticalmente de baixo para cima

incapazes de ee susterem por pi mesmos são suportados desde
sua salda do banho por . um rel.° eartialmente . ao nível do banho,
Ou ligeiramente abaixo. •

Processo segundo c ponto '1, caracterizado . por compor-
tar ob elemento seguidos, tomados isoladamente ou em quaisquer
combinaçees:
a) O DP da celulose eia viscoso f; ao menos igual a 500,
h) A viscosidade daViscoso ao menos igual a 150 poise e á
de preferencia superior a 400 poises
c)'0 índice gama da 'viscose usada na fiação ao menos igual a
45, e de preferencia superior a 50.
dj Fia-se a viscose num primeiro banho frio contendo menos de 60
E, de preferência de 10 a 30 g/1 de Acido sulfOrico, de 10 a I20
g/1 de sulfato de sadio, E não contendo nada (ou pouco) de sul-
fato de zinco, depois num secundo banho quente de regeneração.
e) Juntam-se 4 viscose,e (ou), -ao banho pequenas quantidades de
um aldelde , e (ou) de um agente modificador
f) Estiram-se os filamentos 100% ou mais, de preferencia 160;5
ao menos podendo' eeta estiracem ser comunicada durante o per-
curso no ir entre os dois banhos e/ou num segundo banho do ácido
diluído e quente. 	 -
g) O indico gama e &banhe so escolhidos de maneira a àssegw.
rui' sempre um gel sensivelmente neutro a uma Trace distância ar.
fieira.

3, Dispositivo'de tiaçr,o ' vertifical para a realização
processo descrito em , e 	 caracterizado pelo fato de compreen-

der um ralo de suporte meie imerso no banho de fiação, o
no qual o gel coagulado porem muito pouco fixado chega
tangencialmente ao nivel do banho ou ligeiramente abaixo,
entregando dito relo o gel r,pcis um arco de percurso sufi-
ciente a um grupo de rolos para as estiragens sucessivas.

4. Dispositivo senen o ponto 5, caracterizado pelo
fato de poder alada comportLr os elementos oecuines:
a) um ralo centrifugador tangente pode eliminar o banho ade-
rente ao gera salda do rélc de suporte.
h) utiliza-se um reit) de supome perfurado, munido de Illaa

mAscara interna na parte imersa, para a eliminação por as-
piração de aze parte do 1uldo ade.:aate ao gal.
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TERMO ri p • 147.702	 de 1.9 do marco de 190
Requerente: SOCIETR RHODIACETA - FRANCA.
Privilégio de Invenção, "PROCESSO PARA ' A ' OBTENCIO DE
TECIDOS g TRICOS DO TIPO "LA VE-E-VISTO 1 RASE DE ACETATO
DE CELULOSE". •

REIVINDICAOES

1. Processo para acábtencen.me tecidos Ou tricZe,

cone .tituídoe principalmente de fico In" l lados a case de a.

cetato	 ,elulose, apresentando propriedades "lave-e-viste "

e uma boa estabilidade dimensional, caracterizado pelo fato

de ee efetuar uma granulação eóbreuma ou ecibre ) as duae

enperfíciee do tecido ou tricô, a ama temperatura compreen-

dida entre 80 e 150 i sob Uma presseeda ordem u c. :6 toneladas

para uma calandra de 15eom de comprimento, depois submeter

inee tecidd ou tricô, exercendo saba ele uma tenskemaie

fraca possivel a una suoessá; ' de tratamentos, todos em el

conhecidos: •

deeengomagem a 'uma temperatura de 75-80 0 , sucção e

secagem

Passagem sabre ramosa com superalimentação e ligeirt

vaporização;

- tingimento, ou 'impressão com fixação aos corantes-
por vaporização, lavagem, secagem, apresto, nova se

cagem .t3Obre ramosa com superalimentação, e ligeirR

vaporização;

dealuetre a vapor durante 3 e 5 minutos;

- eventualmente remoção do excesso de apresto,

. 2. Proceseo segundo .o ponl, .., caracterizado pele fato

de o tecido tratado ser realizado com uma armadura pouco liga»

da,tal como Uma/armadura granitads.. sarjada ou aesetinada.

3. Prooesso • segundo o pon.0 1. caracterizado pelo fato

de o tecido ou tricô comportar fios ou fiadoe cosi filamentos'

finos.

4.,Prooeseo segundo o ponto 1¡'caracterizado pelo fat,

de o tecido ou trio& tratado oom portar fios de título irregd-

lar.

5. Tecidos ou tricôs apresentando propriedades "lave-

e-vieta" e uma boa estabilidade slimeneional l obtidos de acôr

áo com o processo reivindicado nos pontos ó a 4.

FINAT,YRITTE, a requerente reivindica de acórdo com o .

artigo 21 do Código. da Propriedade industrial; aprovado pe-

lo Decreto-lei n 0 7.903, de 27 de agósto de 1945, a priori-

dade de idónticoe pedidos depoeitacoe na Alemanha eob os

n sl e 1.057.993, de 21 de abril de 1962, 1.855.696, de 4 de

maio. de 1962, 40.175, de 31 de outubro de 1962 e

te 14 de novembro de 1962.

T£RMO 'NO 132.184, DE 31 DE AGOSTO D2 1961,
REQTERENTE"TALLGSSELLSCHAFT.AKTIENGESELLSCHArre.ALEMANIIA njk
PRIVILEGIO PS INVENÇXMPROCESSO PARA A APLICAÇO DE COBERT0

• RASFIRMENENTE ADERENTES EM PEÇAS DE METAL E COMPOSIÇOES APLX,
CÁVEIS NESTE PROCESSO. Aramango

L.-Processo para a aplicação de coberturaa firmemen...

te aderentes em superfícies metálicas ? especialmente com o fim

de proteção contra corrosão a/ou de base Para laqueação, seguro.'

do 0.Pedido de patente depositado sób 0, termo nd 124.292, Canse*

terizado pelo fato de tratar as peças.metÁlicas com uma solu4ão

queRontem ácido al q uenrosfónito, de preferencia ácido vinil.

.foefónico, e átido polivinil-fosanico e/ou seus derivados áci*

doa nus quais se encontra, semente um grupo 011 livre

de tnonomera no átomo de fósforo,. de preferencia seus

re g e a/ou' ,opolímeros de ácido vinil-fosfenico e/ou

• -

vados acidas e/ou polimerizados livres de fósforo contendo gru-

, -pOiácidos, de preferencia ácido poliacrílico, e/ou copolimeros

de'áteres vinilalquilicos e anidrido de ácido.maleico, ' e se-
guir secá-las.

.• • 2. Processo de acOrdo,com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de utilizar nos copolímeros go ácido vinil-fosfOnico

e/ou de seus derivados ácidos, como componentes de polimeriza.

.ção, compostos orgânicos lima vez ou várias Vezes insaturados, •

de preferencia ácido acrílico ,'Ácido metacrílico e seus esto-

res, amidas e nitrilas, bem como esteres vinílicos, ácido oro.

tônico e anidrido de ácido malaico..

5. Processo de °cerdo com os pontos 1 e a, caracteri.

saco pelo fato de que tratar as peças metálicas com uma solução

que contem em conjunto cerca dg 0,1%-peso ate 15%- peso de ácido
alouenfosfOnico e polimerizado.

4. Processo de acórdo eom os pontos 1 a 3, caracterii

zacto pelo fato de tratar as partes metálicas com uma solução a.
quosa de ácido aloue 'nfosliinico e polimerizado,

5.- Processo da acerdo com os pontos , a 5, caracteri.
zaao pelo fato de tratar as peças metálicas com uma solução al-

coólica, contendo eventualmente ainda &Lua, de ácido alquenfos-

fônico e polimerizado, servindo como solventes principalmente

álcoois com i e 4 Átomos de carbono.,

6.- :Processo de acórdo com os pontos 1 a 5, caracteri.

saco-pelo fato de tratar as peças metálica° com uma soluço a-

quosa, contendo eventualmente Álcool, de ácido alqueafosfenica
t polimerizado, que contem, eventualmente, ainda uma adição de
Ãnectantes.	 ..,

. •	 7.-:Composições-eplicàveis ta execução do processo de

0,,rdo com os pontos 1 a 6, caracterizadas lin° fato de conteres,
de 0.1 a. 15%, de preferencia,. 1 a 8% por Peso, do conjunto de
Ácido alqúenfosfónico, da preferencia, ãeirdO vinil-fosfenico, ê ,
ácido polivinil-fosfónico e/ou seus derivados Ácidos, nos quede'
se encontra acizente um grupo on livre por unidade moneemera no
Átomo de fósforo, de preferencia os seus semi-tsteres, ' elou copla
limeros de Ácido vini.c-losfónice e/ou do seus derivados ecidoe .

e/ou polimerizadoe livres .de fósforo contendo grupos cidos, do
preferencia Ácidc poliacrílico, e/ou copólfweros de ;teres vinil*
-alquIlicoa e anidrido de acido raleico,.auma lproporçáo relativa
de monómer e polimerc nu escala. de 97:3. e' 20:80 dissolvidos ei
ÁL;ua e/o1) ;Icoois e eventualmente umectantea, Ruma proporção'
correspondente para completar 100^,:r.

Á 1 5 1-	 -
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por unida-

semi-este-
_	 I

seus deri-
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' W.- Composiçees de acerdo com o ponto 7, caracterizadoe:

L ps10 fato de que os copolimeroa de ácido vinil-fosfanico c/ou

Pde seus derivados Acidos contem, como componentes de polímerize.-

V e
Q40. compostos orgânicos mono- ou poli- insaturados. de preferen

ácido acrilico ácido metacrilico e seus esteres. amidns

nitrilas, bem como esteres .vinilicos. ácido crotanico e ani

'çlrido de ácido

.	 _

PinalmPnte_. a depositante:reivindica. de acerdo com:1.
-.-

,e Corivenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 dot'-' 2

P ,	
7

COdigo da Propriedade Industrial, (a prioridade do correspondas.

e pedido depositado na Repartiçâo de Patentes dá Alemanno,em

1).
9.. de agOato de 1960 0 sob o minero F 52 09 IVc/??.g.

FIO 6

4

o

TRIIMOs 150.620 Do Lu de Juino do 19630

REQUERENTE% áRLD ERRA 4. P.A. • 
ITALIA

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO: PROCESSO PARA 8

PREPARAMOS ESTERES.DUPLOS ESTERMDF/

REIVINDICAÇOES

P.Processo para a preparaçáo de ésteres duplos esterói-

dee na posição 21, caracterizado pelo fato de que os esteres

glico-corticeides nalogenados na posiçâo 21 soo deixados 
reep

gir com sala alcalinos de ácidos alifátleos ou aromáticos,o

aubstituid
os ou não, ou os glico-corticeides sao deixados remo

gar com os 
cloretos de ácidos acil-hidroxilados, substituidoe

nao em presença de um aceitante de ácido clorídrico.

.Finalmente, a depositante reivindica, me acOrdo com

C tonvençâo Internacional
 e de conformidade com o artigo 21

do Código da Propriedade
 Industrial, a prioridade do corres -

pendente pedido, depositado na Repartiçao de Patentes da

Etálla, em 10 de julho de 1962, sob o número 25.263.

TERÁÕ DE PATENTE: NQ 122.573 de 12 de Setembro de 1960

REQUERENTE: U.S. VITAM/N & PHARMACEUTICAL CORPORATION-E.U.A.

/PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO: "PROCESSO PARA A EXTRAÇÃO SELETIVO,

' DE MISTURA COMPLEXAS SOLÚVEIS

N'AGUA DE SUBSTÂNCIAS ?LAVONOIDES

BIOLOGICAMENTE ATIVAS".

PONTOS CARACTEASTICOS 

1 - Um processo para extra:v seletiva/mita mistm

raa complexas, solúveis n'aguà da suboWncias flavonoldas

biologicamente ativas * a partir de matarial que cntóm assno

eubstâncias misturadas com substâncias mão flavonoides, tais

como, por exemplo, plantas ou refugos de plantas, caracterl,.

zado porque o material ó p8sto em contato simultaneamente

com álcool n-butílico e com água, em fase separadas, a fase
1

n-butandlica sendo saturado com água e a fase aquosa sendo

eaturaúa com álcool n-butílico, dissolvendo assim aa'suba.,

tâncias flavonoides coláveis n'agua na fase n-butandlica O'

dissolvendo as substâncias hão . flavonoides na fase aquosa,

mo fases sendo depois Separadas. 	 •

2 - Um processo de ac8rdo com o ponto 1, caracte.

rizado porque o álcool butílico e a água eão passados em

contracorrente um em relação ao outro e em relação_ de piau.

tete:

3 a Um processo de acOrdo com o ponto 1 ou 2, ca-
.

racterizado porque as plantas são conetituidae por material

de refugos cítricos.

4 - Um processo de acordo com o ponto 3, caracte.

rizado porque os refugos cítricos São melaços cítricos.

5 - Um processo de ac8rdo com o ponto 3, caracto»

rizado porque os refugos cítricos são constituidos por 11-

quidos obtidos espremendo a polpa e a casca de frutas citrg

sas tratadas com cal.

6 - Um processo de acordo com qualquer um dos pos

toe de 1 a 5, caracterizado porque inclui numerosa extraçóes

intermitente a.
.7 - Um processo de acordo com qualquer um dos pom

toe L d6, .caracterizado porque a extração é realizada em

",tracorrente e continuamente.

8 - Um processo de aceirdo com qualquer um doe paia;

tos 1 a 7, caracterizado porque o material obtido de plantas

Usado está sob a forma de um Concentrado aquoso.

9 - Um processo de ac8rdo com qualquer um dos pqn

tos 1 a 7, caracterizado porque o material obtido de planta:O

usado está a forma de um concentrado alcoólico.

10 - Um processo de acordo com qualquer um dos pojEl

toe da 1 a 9, nó qual um complexo pulverizado estável, não

higroscópico e solúvel n'agua de substâncias flavonoides O

preparado a partir de um complexo impuro solvado com álcool

butílico, caracterizado por compreender a dissolução do

complexo solvado em água', em quantidade suficiente para fol.

mar um azeátropo Com substancialmente todo o álcool butilico

e a dectilação azeotrdpica da água e do álcool butilico, atC5,

que substancialmente todo o álcool butilico, e água tenha

Mich, removidos.

11 - Um processo para extrair seletivamente mista

tas complexas solúveis em água biológicamente ativas de su-

bstâncias flavonoldes, eubstâncialmente como apresentado e

descrito acima.
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•,	 FIG. I.

TÉRNO DE PATENTE: a g 147.145 de 21 de Fevereiro'de 1964

REQUERENTE: JACK MOR? - S. PAULO

PRIVILÉGIO IR INVENÇÃO:''ORIGINAIS DISPOSIÇÕES PARA A FIXAÇÃÓ

DA BACIA 'SANITÁRIA DE ESG6T0,,

REIVINDICAÇÕES

je) "ORIGINALS DISPOIÇUS PARA A PIXAÇ -ÃO DA BACIA sANITARIA'

AO ESGÕT0" em que a :saída da bacia sentaria, caracteriza-ff

por Ser conectada ao tubo de ferro centrifugado ', atravea
conexão em material pláetico rígido, em forma aproximadamen

te tubular, porem apresentando estrangulamento pr6x1no d eug

zona mediana, consiste em redução diametXel, de modo que as
partes opostae aeeumem feitios tronc8nicos, e na parte tro4

cônica superior tem praticada canaleta anelar interna, parg

ajunte de anel de borracha, para receber, por encaixe, a sg
ida inferior da bacia sanitária; pelo fato de a conexão ser

encaixada em recesso interno do tudo de ferro centrtfueado,

s entre amboe vai colocada masca de vedaçao.

2 9 ) "ORIGINAIS DISPOSIÇÕES PARA A FIXAÇÃO DA BACIA SANITÁRJ\
AO ES.GOTO" de ac8rdo com o ponto precedente e tudo °enforme j
eubetancialmente descrito, reivindicado e pelos desenhos

anexos

ThNo No i42.74 riN 5 it SEZEMRRO DE 182..
REqUERENTZ• TRE LUMMUS COMPANy.-E.U.A.
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO. "PROCESSO PARA PUR/FICAÇAO.DE URÉIA .COMRECUPERAÇXO DE ANONIA. S Wuro DE CARÉCNO._

REIVINDICAÇõES

Processo para purificação de uréia produzida esq

uma reação da síntese de uréia por remoção de oleais e diexido

de carbono de ume fraego liquida de ureia, a dita traço com
tendo essencieimente 

amônio, diOxido de carbono, légua • urja
caracterizado pelo fato de se puser a dita fração 1141210a ricade 

uréia em uma Zona de tratamento mantida sob vácuo moderado*,

reduzir repidamente a temperatura de dita traço na dita zona
a uma temperatura, na qual e e ss encialmente detida a formação
de biureta, depois disso, despojar substancialmente a fração 1
líquida nesta temperatura de es sencialmente todas as impurezas

residuais ai contidas e recuperar o diOxido de carbono e emende

residuaie.

. _
2.- Processo, de ac6rdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de se vaporizar Urna porção da fração líquida, pacean
do p

eledita zona, passas' e sua porção vaporizada em contato 
1

com a fração líquida na .dita zona e condensar o diáxido de car

boto e amônia d
espojados para retorno a um sistema de recupera

X"ção do Processo

5.- P
rocesso, de ecdrdo com o ponto 1 ou 2, caracte.

rizsdo pelo fato de, antes de se passar a fração liquida 
de 1

uréia na. dita zona de tratamento, se aquecer a dita fração lí-

quida da reação da síntese de uréia em doia eatágios, para de- .

compor o dito_carbonato de amônia e formar uma fração liqulda

aquosa rica em uréia, contendo apenas pequenas porçães residual,:
de materiais não reagidos e se separar os gases da dita eolu- /

ção em cede um dos ditos e s tágios, sendo o primeiro doá ditos .

estágios operadoe sob pressão moderada e o cegando dos ditos

est4gio5 sob pressão essencialmente atmosferics, ser o dito 1.1
quido aq

uecido durante apenas períodos curtos de tempo, para"

evitar a formaçãO de biureto

N4.- Proce soo, de ecdrdo com os pontos 1, 2 ou 3, ee.
e
acterizado pelo fato de, antes de passar e fração liquida de

‘ureia na dita zona de tra tamento, se aquecer e dita misture ret
cional sob uma prepeão moderada, para ai separar uma primeira i
fra0c, gasosa rica em ambnia e diáxido de carbono e deixar uma

1
troço líquida aquosa rica .em ureia, aquecer ainda e dita fraçãO

lquida a ume temperatura moderado subetancialmente sob preasão
itmosferica, durante ame duração de teMpe relativomente, eurtA,4
para remover uma,segunda fraçãO gasosa rica ca 

amOnle e didxidO

.,J
de carbono e evitar a formação de biureto, enquanto, ao mesmo t
po, d

eixando uma segunda fraeão líquida aquosa rica eál uréia, qtjl

contém apenas p
equenez porçães de diexido de corbonp 

a am4nla're¡
siduais.

s.- Processo, de actrdo com qualquer um doa pontoe prol,
edentes, carac terizado pelo fato da temperatura, do qual e fim,

não líquida é rW:damente reduzida na zona de treXakale, eu, taPre aproximadamente 7,15 . enon
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6.- Proceesoo de dedrdo oca Oe/quer *ia doa pontõe yr**

eedentee, caracterizado pele fato de 03 referver Uma porgh da .
dita fração líquida na dita zona e 0 eeDsequentenenteo ee dano.'

jar a fração líquida de eseencialmente todos ee ímpUrezaa reein,

duais, passando a dita porção refervida em contato com a dit'
fra409

• 7.-• ?recue% de sarda com o ponto 8 0 ed~terloodo
10 fato de se recuperar a dita fração como uma fração despojada

mais fleilmente manipulada em processamentos ulteriores, incluel

ve recuperação de reagente.

. 8.- Processo, de nardo com o ponto 7 0 caracterizada gke.

lo fato de se resfriar a fração despojada a uma temperatura, ni

qual inibida a reação formadora de biureto, durante seu trane..
porte para um sistema de recupern5o do reagente.

Finalmente, o depositante reivindica, de pardo com

Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 de

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde

te pedido, depositado no Repartição da Patentes doo Estados

Vnidos da America do Norte, em 9 de setembro de 1961, eob o na.

136.794.

FIG.I

TERMO No 142 702 de 4 de setembro de 1962

Requerente: SOCIETE RHODIACETA =I= FRANÇA

Priv. de Invenção:" PROCESSO DE TRATAMENTO DE ARTIGOS

DE POLIMEROS SINTETICOS

.	 REI¥INDIÇAÇOES

Processo de tratamento de objetos conformados es

base de poliésteres sintéticos 1tneare7, Caracterizadc

pelo fato de Se submeter estea objetos à ação de um •

complexo obtido e partir de trifluoreto de 'boro e de -

um composto orgenieo tendo um Par eletrônico ¡Ia/iman-

te acessível ao trifluoreto de boro.

Prioridade depositada ma França, sob O n2876,45'...,.

gm 19 de outubro de 1961.	 •

TÊM° Na 137.173, US 15 DE MARÇO DE 192.?

REQUERENTE, DAVID FUMOU BORWICE.-GUANABARA.
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO. "UNIDADE BASICA PARA FINS ESTRUTURAIS.

117Nign

1 - Unidade básica para fins estruturais, compreendea.

do uma peça estampada chata de metal ou qualquer outro materiaa

adequado, inclusive material plástico, caracterizado pelo fato

de . ser dotada a dita peça em cada uma de suas extremidade lo2,
gitudinais, de uma ponta em forma de cabeça de lança, destina0

da a ser dobrada em ângulo reto para dentro, de maneira, a can-
tituir uma cantoneira, a qual unida em suas ditas pontas, 

cS

peças laterais, e estas â uma outra peça com duas das ditas

pontas ou extremidades em forma de cabeça ou ponta de lança,

formam uma unidade estrutural tridimensional servindo como
,Uma base, conformo representada na figura 3.

2 - Unidade básica para fins estruturais, conforme

Indicado em 1, caracterizado pelo fato de que as referidas ca.
Baças Ou pontas de lança sào presas ás peças transversais, do

modo a proporcionar ao conjunto ou unidade estrutural, confor-

me representado na figura 3, completa_isenção de qualquer moo

vimento lateral ou oscilatório. 	
-4

3 - Unidade básica para fins estrUturais, conformo relo.

vindicado em 1 e 2, caracterizado pelo fato da citada peça 
chn-

ia poder ser dotada na. sua parte longitudinal inferior, de áoin

talhos ou cort2s, conforme mostrado na figura 3, seja dobrado
Para cima de maneira a ser unida á dita peça transversal, o an,
Sim, %leal de reforçar a dita base, complementa-la proporcionan-
do um bordo de apoio. 	

7

4 - Unidade básica para fins estruturais, caracber,-

cada a dita peça chata conforme rei vindicada em 1, ser dotado
em seu corpo longitudinal, conforme mostrado na figura 1, de

dois talhos ou cortes h e 4', os quais permitem que o respec-
tivo bordo 5 seja levemente inclinado para dentro, de modo a
formar um tabique ou parede encaixando uma das ditas peças e:

Outra e assim sucessivwzente.	 ç

5 - Unidade básica para fins estruturais, conformo

rei-vindicado nas reivindicações precedentes e substancialmente

como descrito neste memorial e ilustrado nos desennos anexo.

C evidente que poderão ser i n troduzidas modificações

detalhena realização do presente invento.	 nor isso, ha-
ver afastamento de seu escopo principal.

-

FQ-7
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dato N D 136.302, DE 9 DE-FEVERRIRO DE 1962:
' REQUERENTE. TME BENDIX CORPOBATION.-E.U.Ae ' •

PRIVILEGIO lee twYENOW."MECANISMO DE ALIMENTAM DR CALANDRAS
REIVINDICACUI

Mecanismo de alimentação de calandras, empreso-.

dend0 dois rolos cilíndrico& montados rotativemente . M eixos horizon+
tale paralelos, ficando suas su perfícies cílindridae espaçadas uma

da outra por uma dieta:leia predeterminada, e uma tremonha envolvendo

e ponto de preenelo doe rolos, caracterizado por possuir uma calha

ae alimentação, que se abre em um lado de dita tremonha e se eetende_e
.paralelamente aos eixos dos rolos, e por um eixo giratOrio,, possuindo

pino& radiais e se estendendo 'para dentro de dita calha e abre as

eupet:elcies cilíndricas doe roloe. a fim de alimentar uniformemente

ditos rolos com material fibroeo. •

2.

	

	 . Hecaniemo de alimentação de•calanaras, de acbielL

com o ponto 1, caracterizado pelo fato de os eixos de ditos roIoe
e

estarem colocadoe em um Plano inclinado, entre, planos horizontal_e

vertical, pelo fato de dita tremonha possuir um lado posterior entoo-

lendo-se para baixo, na direção da euperficie cilíndrica da parede

Interior, e pelo'fato ' de o fundo dê dita tremonha oer ?ormado pelo

rólo inferior e a ey perficie fronteiriça da meema . eer formada pelo
ralo euperior.

Mecanismo de alimentação de calandra, de ecórd.
com ou pontoe 1 ou 2,.caracterezado por possuir uma pluralidade de
haetes relativamente finas, colocadas perpondicalarmente-em.dita

tremonha e regularmente espaçadas ao longa da largura de ditos ralos,
e de' modo alternativo na direção geral do ponto de preensão de diam
roloe,

4. Mecaniemo de alimentação de calandras, de acórdo

com os pontoe 1 ou 2, caracterizado por possuir uma pluralidade de

parafuees tranoportadoree helicoidais, estendendo-se por dita tremonha,

geralmente de modo perpendicular ao eixo de ditos, rolos e eepaçadoe
de modo ge. i.:h2mente uniforme ao longo da largura de ditos rolos, a fia"
de movimentar o material fibroso em direção ao ponto de oreensieMeo
rolos.

5. Mecanieeo de olimentaçãe de calandras, de °arec.
com os ponton 2, 2 ou 3, conetruído ' e adaptado para operar mebetan-
ciaamente como foi'dencrito acima, com referènela Se fisuraa 1 a 3
doe desenhem anexos e tal core nelas iluatrado,

6. Mecanismo de elirantação de calandras, de ecórd
cem os pontos 1, e, 3 :u 4, construido e adaptado para operar otite-

tancialmente tal coto foi deecrito acima, com refere:iole à figura e
' ee desenhos anexosc tal como nela ilustrado."

Reivindica-se, do &cardo com e Conveação Interna-

cionnl e o art. 121 do COdí.go da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido correspondente depositado na De partição doe Estedoc Gelace •
da America, em 13 de fevereiro de 19d1., sob o N.-68.761.

TIMO NO 150.062, DE., 21 DR :JUNHO DE 1963.
REQUERENTE. TECAISM/T (ENGINEERING) LIMITED.-INGLATERRA.
PRIVILEGIO • ig INVENg0 ."APERFEIÇOAMENtOS SM OU RELATIVOS'A
DISPOSITIVOS ATOMIZADORES.,

PRIVIúDICAÇOR	 .

L. Aperfeiçoamentos em ou relativos a diapoaltivos
atomizadores edmquadoe para Lerem utilizados como queimadored
de combustível liquido, c aracterizados pelo fato de um dispoal

Vivo atomizeviche incluir 'uma porção de corpo que e dotada de,
respec tiVosacolfiCle4 de entrecia para combustível liquido e .
fluido de atom'ização e de um dispositivo de bocal que tem os
respectivoe c ondutores., de combustível liquido e fluido de ato-
mização ligados e porção de corpo, sendo os orifícios de entra

da ligaeos'aos condutores de bocal por meio de respectivas val

vulae de contrOle de circulação ae fluido ajustavels por melo
de um dispositivo as operaçao coma.

2.- Dispositivo de acórdo com o ponto 1, caracteriza
do pelo faio de que as velvulas e; e lneróle são também ajusta-
veie em relação usas às auras.

3.- Dispositivo de acórdo c om os pontos 1-ou 2, earaC

erizado pelo fato de que as válvulas de contra° de coabusti-
vel liquida e ao fluico ae atomização, são . válvulas de agulha:

6.- Dis p ositivo de aeórdo cem os pontos I ou 2, caras
terizado pelo fato de que a p orçao se corpo inclui uma outra
valvula ae contróle de circulação ae fluía° destinada a contra.
lar e circulação de combustível líquido entre o orifício ao co
traaa e a valvula de contróle de ' c irculação de combustivel 11-
quiao, sendo taebem a válvula de contraio adicional ajustavel
nos. melo do dispositivo de op eração cómum.

5.- D i spositly0 de acóree cem o ponto h, caracteriza
do pelo tato de que a valvula de contróle adicional uma val-,
vula de macho rotativa e de que as valvulas de contróle de el£

culuçilo do combustivei liquido e do fluido de atomização são
velvulas de a g ulha /Acodes c onjugadaeente por meio as um mem-
bro dm jugo que é c arregado por meio de mm eixo d estinado a r.ç
dar e válvule as mamo de uma maneira tal que a rotaçào desfie
eixo ezeelons o movimento linear das valvulas de agulhe

6.- D i spositivo de acUrd, moo o ponto 5, eep c.teri-
eado pelo fato de que es valvulas de agulha aao conectadas ocra
selo dm rasca ao membro de jugo,

7.- Di s p ositivo de acórdo com qualquer um.dos,ponto
5 e 6, cur acterlzauo p elo'fato de que o dispositivo de Co-

rei e faxaao cest acávelmente na porçào cie corpo.
8.- Dis positivo de aeOrao e ofqualquer um doa ponto

precedentes, car acterizado pelo fato ao que o condutor de com
bustíve2 líqu,do termina numa câmare destinada a formar uma 

p ilicula eine de combustível. liquido na mesma e de 
QUC o condu-

tor de fluido de etomIzação e ligado à c âmara co.i o fim de lhe
alimentar fluldo de atomização destinado a romper e película eotomliar asela o combustível liquido

9.- Di ap ositivo de acórdo com qualquer um doa pontoe
precedentes, caracterizado pelo rato ae que o c onjunto de bo-cal &c

ircundado por uma camisa que contem um condutor ligado'
por uma extrem-aade a um orlficlo de entrada de- rluido de arrjfecemento na porçao te corpo e que termina com a 

alia outra ex-tr emidade j unto de ponta 
ao conjunto do bocal e em que a eaml..



(.3
rIGA

roa ó x:.:Boaa o um orlfic10 do caído do fluido de anrefeelmarÁc,
1

, Sn t:oreao do corpo.

10.,, Dispositivo de'acórdo com qualquer um dos pOntato
5-rocadentea, caracterizado polo fato do que o orifício do como

buotível líquido o eatendido tranaverrelmento atrnv:Ss do gor&ãe

00 Corpo nas praz -iniciados do conjunto de válvula de contrôle. 5

11.0 Inetalação do queimador de combustível líquido-,

que inclui umd'aluralidade de queimadores atomizadores de coe!

,bustívél líquido do acórdo com o ponto 10, aaracterizada pelo

' fato de incluir um condutor em anel fechado para combustível

liquido que liga os queimadores p or meio dos orifícios de comi-

tgustível liquido transversais,

aperfeiçoamentoe em ou relativos e dispositivos

atomizadoroa para queimadores atomizadorea de combustível

puído, substancia/mente conforme aqui descritos e ilustrado

aos deaenhoe anexos.

Finalmente, a depositante reivindica, 'de acórdo com

a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

COatigo da Propriedade Industriai, a prioridade do correspondam

te pedido, depU.Jitado na Repartição de Patenteo da Inglaterra,

02 22 de junho de 1962, sob o na 214180/62. 0

TUMO: 151.957 do 19 de Agasto de 1963.
REQUERENTE; ERWIN HANS aseKER SãO PAULO

PRIVILÉGIO DE 1NVENÇXO: APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS

FACAS PARA MATANÇA E SARCRAMENTO DE ANIMAIS.

REIVINDICAÇUES

L R ) °APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS R, FACAS PARA

• MATANÇA E SANCRAMENTO DE ANIMAIS", compreendendo peça tubular ligada

o mangueira por uma das extremidades- e dotada pela extremidade anos.,

te de faca, caracterizados pelo fato de que a . faca, aproximadamente.

'arlangular, apresentar-se solidária com Molaarqueada, disposta por
P

ambas as faces da faca em plano perpendicular à mesma, com os termi.

mus encaixados em'orificlos previstos junto ao topo da peça tubular,

o qual, mais adiante, apresenta janelas ou aberturas laterais, seguiu

da-se, mais afastado, flange ou batente wAft.dário com a referida peço

- 2s) "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A FACAS PARA

(a.:VÈANÇA E SANCRAMENTO DE ANIMAIS", conforme reivindicação anterior,

• oubstancialmente como descrito no relatório e ilustrado nos de.

C2nO S apensos ao presente memorial.

Irag.

3
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aRMO U0 148.990, DE 9-DE MAIO DS 1963,
REQUERENTE.26ZIMO UERNECK PILII0;-OUAKATIAR4e

PalvI-W3A , D3 IN7SNÇa,"APeRFEICOAMTOS `'^J CAIXAS D3 DESCag
6± ,1 AUTONATICAS PARA VASOS SANITARIOS E APARRIMOS SINWPWo

1- Aperfeiçoamentos em caixas de descarea auto,

máticas pára vasos sanitárias e aparelhos rimilares, Gen

do as caixas de qualquer material impermeável adequaa,

caracterizados pelo fato da caixa compreender se-4 7CM2

tbasculante en forno de calhá mentado excentricamente elo
t,, eixoe previstos nas paredes mais afastadas da caixa, uma

segunda calhe, sensivelmente menor, nortada rigidamente

numa das bordas longitudinais e pare dentro do vaso bas-

culante e uma tubulação capilar ligada A torneira de ar.,

treda por ume das extremidades e co" n outra extemadado

livre disposta sôbre e cima da segunda calha,sendo e re-

ferida . tubuleção capilar dotada de uma torneira de contn

le de fluxo situada nuer.das paredes da referida caixa do

descarga.

2- Aperfeiçoamentos em caixas de nascere:a cu"..x-

Náticas para vasos sanitários o aparelhos similares, de

ocórdo' com o ponte 1, caracterizados pelo fato de quo

conjunto basculante conatituido pelo vaso e pela segundo .

milhe, 6 montado excAntricamente na caixa por baixo do aml

_dm da dite torneira de entrada, estando a dita segundo

Aba moniada aolidárie com e acima de borde longitudinal do

vaeo beeoulente mais próximo da dita torneira de °atinado.»

do modo e deixar una folga ou afaatamento substancial cn-

, tro as duas calhas o pendo e entrada do tubo capilar ngn-

dm e montante do dita torneiro de entrada.

3- Aperfeiçoamentos em caixas de descarga ou.

tomáticaa pare vasos senitárioa e aparelhos similares, do

eobrdo com os pontos -1 e 2, caracterizados pelo feto do .

que o tubo capilar 6 dotado de uma torneiro de contrblo do

fluxo na qual 6 previsto um manipulo de regulagee aceeaX-

vol pelo lado externo da caixa para contrOlo da volocidodo

do fluxo na acide do referido tubo capilar.

4- Aperfeiçoameneen am taixas do descarga eu-.	 .
tomáticaa para vasos sanitários e aparelhos eimilsreso 50

acordo com qualquer um doe pontoo precedentes, caracteria2

doe pelo fato de ser previsto no fundo de caixa do descer,-

sa ais grampo retentor pare prender livràvelmento o bolo d2

torneira de entrada no. fundo da Deixe atá um nível do egua

pr5doterminado na dita caixa.

5- Aperfeiçoamentos em caixas de descarga au-

tomáticas para vasos eaniterios e aparelhos eimilarea, do

,cardo com qualquer um doe ponteia 'precedentee,-caracteriza,

Aos pelo feto de ser o conjunto basculante montado acima .

ao enfio da caixa de descarga e de ser dotado do movimento

comi-circular, tudo aubetancialmente conforme deacrito

aqui o ilustrado nos desenhos anexos.
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TÊRMO •N o 144.796, de 20 de novombro de 1962.
' REQUERENTE: CERIMICA STEINRETE LTDA. - R. GRANDE DO SUL.

TITULO: "116VO MODLIO DE TELHA" . MOD2L0 DE UTILIDADE.

REIVINDICAÇ,t5E2
. - Novo modelo de telha, do tipo portuguée, ca.

racterizado por posatilr, na euperfície convexa da extremida.

de mala estreita, uma reentrância -em arco cuja parede do ia.

do do centro da telha ao projeta alá doais formando uma ea.

lie:leia de bordo curvo concordantes, nas suas extremidadea;
DOM a curvatura ao corpo da telha.

2 - Novo modelo de telha, conforme.reivindicae

1, caracterizado por poesuir, na outra extremidade, na aupez

fície convexa, um pequeno patamar plano e um dente .trapezoi.

dal, enquanto que na superfície o6ncavá,.o bordo de telha ó

provido de um reeealto,

3 - NoVo ModO10 de telha caractericado pot' aer
eeeencialmente como de.nrito,.reivindloado e iluatrade tei
deeenhoe anexos.

Tftmo . no 142.030 0 DE 13 DE AG8STO na 1962:1'
REQUERENTE, AC? INDUSTRIES, INCORPCTRATED.,-E.O.E4'
PRIVILEGIO DE INVERM. IVARBURADOE PARA ¥0TOR DE COMECMO
INTERNA,

REIyINDICACnESL

1:	 Carburador para motor de camboatá.° infle-res. que compra

de eme cuba do combustível, uma fund4;o do corpo Gnica,.formale

da com um conduto do mistura de combustível e de ar e ume POr4b

ço da ;,ampa de cuba de combustível, da qual g intogràmente

formada uma astrutUre dependente, formada com circuitos de coméfr

bustivel, caracterizado pelo fato de dita estrutura ser formai

da com um cilindro de bomba de eceleraçO"c, uma passagem da comW-

bustfvel de aceleraçelo, sistemas dekombuetivel de marche lento

e de alta velocidade, uma estrutura de contrele de entrada de

combustfvel, um tubo de amulsâ'o com aberturas montado coaxiaj.

mente dentro de dito sistema da combu(ttivel principal o espaça-a)

do de sua parede interna, ume vareta medidora suspensa Por Ume

extremidade dentro de dita cuba de combustfvel e estendida etrae

04s de dito tubo de emuls 'a.o, tendo dita vareta medidora sue ouO'

ntra extremidade posicionado para movimento atravde de um crifx.,

cio rfstrito, um bocal de combustfvel principal que intercepta 1
dita sistema de combustIvoi da alta velocidade d diapcoitivo pc/4,'

1
ra mover dite outra extremidade de vorota modidora dantro de diV

\P)to orifício em resposta. à opera4o do motor.

2. Carburador, de acerdo com o ponto 1, earacterizado polo fea

o de dita vareta medidora ser ligada com um motor do ar o de td4

lado do dito matar de ar Sor exposto à pressS'o da tubulaç;o do
motor.	

t;,

3. Carburador, as acSrdo com o ponto 2, caracterizado p elo fale

de dite motor de ar compreender um diafragma que sc . estende s.105.
v6s da' uma cavidade em dita estrutura.

4. Carburador, de actirdo com o ponto 3, caracterizada pelo 1
fato de ditos retentora pressionados por molas serem impelidos -

5

contra dito diafragma e um retentor sujeitar dita Vareta medidd¥

'ra com ajuste por press;o.

5, Carburador, de ac6rdo com os pontos 2- 4, caracterizado

Pelo fato de o eixo geométrico do motor de ar ser ,desviado pari

um lado do, eixo geométrico da cuba de combuetível de alta velo..

Cidade.

	

6:	 Carburador, de acordo com qualquer 11171 doe pontoe 1 - 5,
caracterizado por uma passagem que liga a cuba de Cofibiatível •

de alta velocidade com a tuba de combustível de morena Leia.

	

7.	 Caturbtor, di ' ecórdo cbM qualquar um doa pontos 1 . 6,

caracterizado pelo fato de o Orgia de Vareta medidora, dotem.

dida atravís te dito OrittCie restrito, ter um, extremidade

formada com espenaura‘variada.

	e. 	 Carburador, de ac6rdo com qualquer use doa pontos 1 	 7,

	

_	 .

caracterizado pelo fato de dita vareta medidora mover.ap atra.
vés do curto percureo '!'.:.{.Uando se movo de ume eutraMidadD 	 OU=

. tra

Rei vindica.st. de ac6rdo com a Conven40 Internaciu4A



e o Art. 21 do'Eddigo tia Propriedade industrial, 4

Ia dos pedidos correspondentes depositados na Reparti4o d.

...tent g e dos Estados Unidos da América, em 14. de agosto de

1961, sob N. 131.175 e em 23 de outubro de 196/ enà N. 146.896.

F.IC;

TERMO: 143.769 De 12 de 'utuoro os 19t,Z.

REQUERENTE: E. I. OU PONT DE NEMOURS AND COMPANY- E.U.A.

PRIVILEGIO DE INVENRO: COMPOSIÇÃO FUNGICIDA.
PONTOS  CARACTERISTICOS

- Uma composiç go fungicida, çaractsrazaue

por compreender paraformaldeldo e um composto fungicidamente

vo, escolhido do grupo que consiste dos sais de manganes e zinco.

de cido etilenobisditiocarbámico.

e - Um pe fungicida hidro-dispersivei, de Ui,.

coroo com o ponto	 caracterizado por compreender do 60 a 98%, por

peso, de etilenohisditorarhamato de manganes, de 0,2a 6,0%, por

piso, de paraforme.. =	 ', C Uid 11,.; 1.42V.C, finamente subdividido.

C - Um pO fungicida hidro-dispersível, de ...-

.córdo com o ponto 1, 'caracterizado por compreender de 60 e 95%, por

'iriso,. de atilenobisditiocarbamato de zinco, de 0,2 a SI, por piso,

de paraformalde(do, e um ;Á inerte, finamente subdividida,

4 - Uma compOsigeo fungicida, de ac:rdo co.

• ponto 1, caracterizada por compreender uma mistura de etileno7

bisditiocarbamato de mangaras e etilenobisditiocarbamato de zinco.

• de 0,2 • 5%, por peto, de paraformaldeLIO baseado sebro o peso

total dii'dita composiçío.

ama composigio fungicida, astabilizaaae

• substancialmente como acima descrito • especificado com particular

Mormk

•

 a44 aos •imo dmios,

?
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• T2R63 DZ PATENTE Na 146.255 d. 13 da janeir- 	 "61

REQUERENTE: 3010 SILVA - PORTUGAS

VÍTULO: "uru PARA oontrinv A MV r	 T A NmPnRTZ 112

-GARRAFAS"

moD2La ma pTILIDAns

PONTO CARACTERÍSTICO

Caixa para o acondic-ionamanto e transporto de ga.

rrafa, caracterizada por ser forrada por paredes onduladas

que terminam por uma aba descontinua, destinada a reforçar

a robustez do andulado, na base, interiormente-, possui qua

tro pequenas aaliênciaa, destinadas á fixação de um bloco

separador que, para êsse efeito, 4 provido dg quatro orifí

cios com uma pequena parede no intorior; este bloco 4 cotia

tituido por alvéolos cilíndricos, para a. colocação de ge.

rrafas, tendo igualmente, as paredes onduladas para, em

conjunto coa as paredes da caixa, formaram cavidades cillA

dricaa, afim de, também, recebaram, garrafas, aubordinand2

se esta configuração, sensivelmente á linhas periférica de

contérno das garrafas introduzidas nas mencionadas aevidaà

A junção do bloco separador ao fundo da caixa 4

realizado por intermédio das saliências que entram nos ori

ficdos existentes no bloco, podando', para melhor 'fixação,

utilizarem-oe parafusos, os quais, atravasJam 3 parada ia

tenor dos.orificios e vão fixar-se nas rlf4,liaa

cias.
	 A

A face exterior do fundo da caixa á dotada da pâl

com configuração a localização adequadag , quo iàermitam . o

empilhamento das caixas em condiçbes de perfeita segurança.

Dado o formato ondulado das paredes da caixa que

se vem descrevendo, obtem-se desta uma configuração muito

apresentável a desconhecida até ao presente, em embalagoni

desta natureza; possuindo também, uma redução de Jimansãe$

apreciável,, em relação ás vulgared caixas de paredes plana4

e dando uma melhor proteção ás garrafas acondicionadas est

virtude de robustez verificada, porquanto, nas paredes os

duladae, não se notam as irregularidades existentes nas pl

redes planas, por efeitos da conerauão do material utiliza

do para date fim.

Ainda, poderá esta caixa adaptar-se a qualquer

outro transporte de prochztoa. bastando para tanto astrais

.0 bloco separador.
FIG. I
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